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alguém dentre vós se tem por sábio alguém dentre vós se tem por sábio alguém dentre vós se tem por sábio alguém dentre vós se tem por sábio 
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sábios, que são vãs. I Cor.: 3: 18sábios, que são vãs. I Cor.: 3: 18sábios, que são vãs. I Cor.: 3: 18sábios, que são vãs. I Cor.: 3: 18----20.20.20.20.    
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RESUMO 
 
 
 
Esta pesquisa apresenta a Competência em Informação e o seu desenvolvimento como parte 
dos processos educacionais voltados à formação reflexiva, crítica e autônoma. Articula-se com 
a Cultura Escolar, por meio da qual se evidenciam efeitos e causas que dificultam o 
planejamento de programas que desenvolvam a Competência em Informação. Como objetivo 
geral, buscou-se avaliar um programa de Competência em Informação, baseado na obra de 
Carol Kulhthau, (2004), desenvolvido pela biblioteca do Colégio Militar de Campo Grande - MS. 
Os objetivos específicos são: a) apresentar o desenvolvimento da Competência em Informação 
no contexto do Colégio; b) exteriorizar os resultados do programa tendo como base a obra de 
Carol Kuhlthau; c) certifica-se da validade do portifólio como procedimento metodológico para a 
avaliação da Competência em Informação; d) averiguar o possível desenvolvimento dos 
indivíduos da pesquisa no que diz respeito ao acesso, uso e produção de conhecimento.   
Métodos de avaliação são analisados com o intuito de identificar as melhores práticas e 
procedimentos que fundamentem o processo avaliativo da Competência em Informação. 
Utilizou-se a pesquisa-ação, tendo como ambiente de pesquisa o colégio citado, e como 
participantes da pesquisa 20 educandos dos 6º e 7º anos, dos quais oito ingressaram no 
colégio por meio de concurso público e doze são amparados por serem filhos de militares da 
ativa. Como instrumento de pesquisa, optou-se pelo questionário, objetivando-se a 
identificação do nível de Competência em Informação do grupo em análise, que, 
posteriormente, participou de um programa para o desenvolvimento de Competência em 
Informação. Como resultado do programa, portfólios foram estruturados no desencadear das 
atividades propostas ao grupo, por meio dos quais se avaliaram habilidades e atitudes 
inerentes à Competência em Informação. Os portfólios constituíram-se do questionário 
aplicado, de um trabalho escolar que antecedeu o desenvolvimento da pesquisa e de um 
segundo trabalho escolar estruturado ao final da pesquisa. Percebeu-se grande envolvimento 
dos pesquisados com as ações propostas pelo programa, desprendimento em relação ao 
acesso e uso de fontes de informação em seus diversos suportes, aumento significativo no uso 
da biblioteca escolar e de seus serviços e produtos, bem como do aprimoramento e 
aperfeiçoamento da pesquisa escolar, materializada por meio dos trabalhos escolares 
produzidos no decorrer do programa. Ressalta-se também a relevante inserção no 6º e 7º 
anos, de forma extracurricular, de uma disciplina que sensibilizou os educadores para a 
importância de se desenvolver, de forma permanente e interdisciplinar, a Competência em 
Informação no contexto do Colégio Militar de Campo Grande – MS. Resultados significativos 
foram alcançados, sobretudo no que diz respeito à autonomia no aprender a aprender, 
evidenciada por meio da construção do trabalho final do programa.     
 
 
 
Palavras-Chave : Competência em Informação – Biblioteca Escolar – Avaliação 
da Competência em Informação – Portfólio – Cultura Escolar – Colégio Militar 
de Campo Grande – MS. 
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ABSTRACT 
 

 
The research presents the Information Literacy and its development as a part of the educational 
processes related to the reflexive, critical and autonomous formation. It is linked to the School 
Culture, through which becomes evident the causes and effects that make difficult the planning 
of programs which develop the Information Literacy. As main goal, we tried to evaluate an 
Information Literacy program  based on Carol Kuhlthau´s work, (2004),developed by the Military 
School of Campo Grande – MS. The specific objectives are: a) present the development of 
Information Literacy in the context of the College; b) externalizing the results of the program 
based on the work of Carol Kuhlthau; c) make sure the validity of the portfolio as a 
methodological procedure for the evaluation Information Literacy; d) assess the possible 
development of research subjects with respect access, use and production of knowledge. 
Evaluation methods are analyzed aiming at the identification of the best practices and 
procedures which support the evaluative process of the Information Literacy .The action-
research was used , having as research environment the school above mentioned and as 
subject-matter of the research, 20 students from the sixth and seventh years from which,8 
entered the school through a public selection process and 12 are supported for being children of 
military personnel on active duty. As a research tool, we decided to use a questionnaire aiming 
at the identification of the Information Literacy level of the group which was being analised, the 
group took part of a program to the Information Literacy development .As a result of the 
program, portfolios were structured during the development of the activities proposed to the 
group through which it was possible to evaluate the abilities and attitudes inherent to the 
Information Literacy. The portfolios were constituted by an applied questionnaire, a school work 
which preceded the development of the research and of a second school work structured at the 
end of the research. It was noticed a great involvement of the people surveyed in the actions 
proposed by the program, detachment in relation to the access and use of information sources 
in their different supports, a significant increase of the school library use and also of its services 
and products, as well as the upgrading and improvement of the school research, materialized 
through the school work produced during the program. We can also emphasize the relevant 
insertion in the sixth and seventh years, in an extracurricular way ,of a discipline which 
sensitized educators to the importance of developing ,in a permanent and interdisciplinary way 
the Information Literacy in the context of the Military School of Campo Grande – MS. Significant 
results were obtained ,especially in relation to the autonomy in learning to learn, a fact which 
became evident through the construction of the program´s final work. 

 
 

Key-words: Information Literacy – School Library – Information Literacy 
Evaluation – Portfolio – School Culture – Military School of Campo Grande-MS. 
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CAPÍTULO I 
 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não sabemos se sabemos (...) não sabemos nem mesmo o que é saber. 
Metrodoro de Chio 
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1 INTRODUÇÃO 
  

As alterações mundiais caracterizadas pela explosão de informação e as 

significativas mudanças nas formas de se comunicar, entrelaçadas à dimensão 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), estabeleceram nova 

perspectiva em torno de uma sociedade onde a informação se tornou o 

principal insumo. 

A informação, subsídio para a construção de conhecimento, se 

estabelece como instrumento indispensável ao desenvolvimento pessoal, 

social, cultural e econômico. 

A expansão da propalada Sociedade da Informação baseada no 

conhecimento instituiu significativas alterações em relação à produção, 

distribuição e troca de informação, imputando aos cidadãos novas 

Competências, as quais se tornaram indispensáveis à realização pessoal e 

profissional, exteriorizando a prática plena da cidadania e da aprendizagem ao 

longo da vida. 

A Competência em Informação, enquanto Competência prática na 

Sociedade da Informação, tornou-se fundamental para a compreensão desta 

nova dimensão social. Por meio de seu desenvolvimento espera-se capacitar 

os cidadãos para o acesso, seleção, uso e avaliação da informação necessária 

ao contexto pessoal, social, cultural e econômico. 

Nos últimos anos, inúmeras instituições nacionais e internacionais, em 

conjunto com múltiplas ações desenvolvidas por Bibliotecas Escolares 

espalhadas por todo o mundo, têm direcionado esforços em função da 

propagação, desenvolvimento e aprimoramento da Competência em 

Informação, a qual tem assumido um papel preponderante na atual conjuntura, 

sendo lembrada como uma Competência de sobrevivência na Sociedade da 

Informação. 

Isso se deve a sua importância enquanto processo de ensino e 

aprendizagem, como percebido nesta pesquisa.  
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A Biblioteca Escolar, como centro de recursos de informação, deveria 

ser parte fundamental do processo de ensino-aprendizagem e da Cultura 

Escolar, é responsável pela promoção, fomento, desenvolvimento e 

aprimoramento da informação, que tem sido uma das principais Competências 

na contemporaneidade. 

Assim sendo, a presente pesquisa surge do questionamento relacionado 

à validade do programa de desenvolvimento da Competência em Informação e 

de suas múltiplas ações, que vêm sendo desencadeadas, desde o ano de 

2004, no Colégio Militar de Campo Grande - MS.  

Dessa forma, objetivou-se investigar a prática da Competência em 

Informação no contexto do referido colégio, por meio da biblioteca escolar, com 

o intuito de não somente exteriorizar o fazer da Competência em Informação, 

mas também aprofundar a discussão sobre a temática em tese, articulando-a à 

Cultura Escolar e à própria biblioteca escolar, evidenciando os desafios 

enfrentados no desenvolvimento da Competência em Informação como ação 

que promove nos educandos habilidades e atitudes consideradas fundamentais 

para a conjuntura atual. Os objetivos específicos: a) apresentar o 

desenvolvimento da Competência em Informação no contexto do Colégio; b) 

exteriorizar os resultados do programa tendo como base a obra de Carol 

Kuhlthau; c) certificar-se da validade do portfólio como procedimento 

metodológico para a avaliação da Competência em Informação; d) averiguar o 

possível desenvolvimento dos indivíduos da pesquisa no que diz respeito ao 

acesso, uso e produção de conhecimento. 

Para tanto, a pesquisa fundamentou-se na perspectiva da pesquisa-

ação, utilizando de portfólios como procedimento metodológico para avaliação 

das ações desencadeadas. Os indivíduos da pesquisa perfizeram um total de 

20 alunos, regularmente matriculados e selecionados por meio da avaliação 

diagnóstica instituída no colégio, ambiente desta pesquisa, para determinar a 

condição de ingresso do educando. 

O grupo em análise demonstrou significativo crescimento no que diz 

respeito às habilidades e atitudes relacionadas à Competência em Informação, 
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o que se pode notar por meio dos trabalhos escolares, que demonstraram 

substancial aprimoramento. 

A proposição de ações para desenvolver a Competência em Informação 

no educandário, ambiente desta pesquisa, foi indispensável ao 

aperfeiçoamento da construção de conhecimento e contagiou todos os 6º e 7º 

anos, nos quais a disciplina experimental foi desenvolvida. Agregou ações 

pedagógicas, desenvolvidas em parceira com coordenadores de série, 

supervisores escolares e, sobretudo, com o corpo docente. Propiciou à 

biblioteca e ao bibliotecário significativo espaço no contexto escolar, 

participação em reuniões pedagógicas, inserção de elementos que 

favoreceram o uso e acesso às fontes de informação, por meio da biblioteca 

escolar, no projeto político-pedagógico da escola. 

Dessa forma, em um primeiro momento, apresentar-se-ão algumas 

percepções iniciais, como forma de contextualização da pesquisa, com as 

quais se iniciaram os procedimentos para a presente pesquisa, evidenciando o 

ambiente da pesquisa sob a perspectiva organizacional. 

No capítulo segundo, a Competência em Informação no contexto escolar 

será explicitada como ambiente globalizante das ações que determinam a 

discussão e a prática da Competência da Informação, com algumas relações 

em torno da expressão. Evidenciam-se também discussões relacionadas à 

aprendizagem ao longo da vida, estabelecendo vínculos diretamente 

relacionados à Competência em Informação. De forma subliminar, mas não 

menos importante, será discutida a Cultura Escolar, demonstrando as 

condicionantes e entraves que ela estabelece, e a ação eficaz da biblioteca 

escolar e do profissional bibliotecário no contexto educacional. Espera-se, 

nesse capítulo, chamar a atenção para um contexto fortemente marcado pelas 

lutas de poder, ambiente no qual as bibliotecas escolares e bibliotecários não 

têm tido espaço. 

Nesse mesmo capítulo, serão abordadas as relações entre biblioteca 

escolar e Competência em Informação, como também os procedimentos 

práticos desenvolvidos no contexto do ensino fundamental. 
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No terceiro capítulo, apresentar-se-á espinha dorsal da proposta em 

questão: a Avaliação da Competência em Informação, que será trazida para a 

discussão, entrelaçando conceitos, instrumentos e, por fim, portfólios, num 

contexto da prática avaliativa. 

No capítulo IV, os materiais e métodos serão apresentados, tornando 

explícitos os procedimentos de pesquisa, quais sejam: instrumentos de coleta 

de dados, procedimentos de coleta, universo da pesquisa e procedimentos de 

análise dos resultados. Posteriormente, apresentar-se-ão os resultados e 

discussão e, por fim, as considerações finais. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

22 

 
 
 
2  PERCEPÇÕES INICIAIS 
 
  

A fim de se compreender o desenvolvimento desta pesquisa, trazendo à 

tona aspectos que retratam o Colégio Militar de Campo Grande – MS, torna-se 

necessário descrever, ainda que de forma resumida, o contexto no qual se 

inserem os participantes da pesquisa, bem como apresentar as características 

gerais do colégio. 

 As ações desenvolvidas por meio da Competência em Informação 

resultam de discussões entre os agentes que vivenciam o processo ensino-

aprendizagem e buscam, de forma ininterrupta e sistemática, mecanismos 

pedagógicos capazes de propiciar outros momentos de aprendizagem, bem 

como novos modelos de desenvolvimento de Competências – a Competência 

em Informação - , que serão apresentados e discutidos em outro momento. 

 Antes de apresentar o Colégio Militar de Campo Grande – MS reportar-

se-á à discussão em torno de aspectos relevantes da educação. 

Evidentemente, não é objetivo desta pesquisa aprofundar a discussão em torno 

da prática educacional, mas apenas posicionar a pesquisa em seu lócus de 

desenvolvimento. 

  Por meio de estudos sobre a história da educação, percebe-se que o 

desenvolvimento e o aprimoramento das práticas educacionais sempre 

retrataram as necessidades de formar mão-de-obra com habilidades e 

Competências, capaz de responder às exigências do mercado de trabalho face 

à produção de produtos e serviços. 

 Pulliam (1991, p. 83) contextualiza o cenário educacional norte-

americano dos meados do século XIX, chamando a atenção para o grande 

desafio atribuído à escola, afirmando que “a sociedade exige das escolas muito 

mais do que alguma vez exigira” (tradução nossa), referindo-se a uma relação 

intrínseca, naquele momento, entre o desenvolvimento econômico, o 

estabelecimento de novos processos industriais, a expansão do crescimento 

industrial americano e a condição formadora da escola. 
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 Corroborando essa expectativa, Carvalho (2007) entende 

  

[…] que a educação deva se dirigir às necessidades desta sociedade, 
fazendo com que as pessoas construam, desde a infância até ao final 
de suas vidas, um conhecimento dinâmico do mundo, dos outros e de 
si mesmas, conduzindo o seu destino num mundo onde a rapidez das 
mudanças se conjuga com o fenômeno da globalização. 

 

 O discurso de Pulliam (1991), fomentado por Carvalho (2007), aponta, 

de forma clara e objetiva, a relação indissociável entre desenvolvimento 

econômico e o fazer educacional, evidenciando rupturas drásticas nos moldes 

de aprendizado e de construção de conhecimento. Sob essa perspectiva, na 

década de 70, surge, nos Estados Unidos da América, em um relatório 

intitulado “The information service environment relationships and priorities”, de 

autoria do bibliotecário Paul Zurkowski, a expressão Information Literacy, 

usualmente traduzida e utilizada, no Brasil, como Competência em Informação. 

 Paul Zurkowski (1970), similarmente ao que aponta Pulliam (1991), 

mediante as drásticas mudanças no contexto social americano, percebeu a 

necessidade de iniciar um grande movimento, tendo a Competência em 

Informação como eixo norteador da discussão. Propôs, então, o 

desenvolvimento de habilidades de busca e uso de recursos de informação 

para o desenvolvimento do trabalho, utilizando procedimentos e habilidades 

específicas ao uso de instrumentos de acesso à informação, apontando uma 

nova conjuntura sobre a percepção da informação em um contexto de 

produção. 

 Para Demo (2004, p. 45), [...] a hipótese fundamental é que a educação 

não deva perder tempo em temer a modernidade; neste sentido, modernidade 

na prática coincide com a necessidade de mudança social. 

 Percebe-se assim uma enorme responsabilidade da escola, como 

ambiente de formação, de propiciar aos educandos princípios ético-culturais, 

habilidades e Competências que lhes permitirão a inserção na comunidade, 

com plenas condições de contribuir para o estabelecimento de um novo 

modelo social, sob a égide do conhecimento e da aprendizagem. 

 Nessa fase da economia capitalista, chamam a atenção dois aspectos 

centrais: o informacional e global, conforme aponta Demo (2002).  
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É informacional porque a produtividade e a competitividade de suas 
unidades ou agentes nesta economia dependem fundamentalmente 
de sua capacidade de gerar, processar e aplicar a informação 
baseada em conhecimento de modo eficiente. E global porque os 
componentes centrais da produção (capital, trabalho, matérias-
primas, gestão, informação, tecnologia, mercados) são organizados 
em escala global. (DEMO, 2002). 

  

Assim sendo, contextualizar a temática proposta nesta pesquisa ao seu 

ambiente, o Colégio Militar de Campo Grande – MS, constitui uma forma de 

compreender a discussão da Competência em informação e sua relação com o 

processo ensino-aprendizagem, transformando essa relação em mais uma 

possibilidade de contribuição à formação autônoma de indivíduos reflexivos e 

críticos.  

 
 
2.1  Situando o ambiente de pesquisa: o Sistema Colégio Militar do 

Brasil 
 
  

 Os Colégios Militares (CMS) são estabelecimentos de ensino (EE) 

integrantes do Sistema de Ensino do Exército - Sistema Colégio Militar do 

Brasil (SCMB) -  e estão subordinados à Diretoria de Ensino Preparatório e 

Assistencial (DEPA), localizada no Rio de Janeiro, que se responsabiliza por 

supervisionar, controlar, dirigir, exercer a ação de comando da gestão escolar e 

coordenar as atividades de ensino do SCMB. 

 Atualmente, esse sistema de ensino está constituído por 12 unidades 

situadas em diferentes regiões do Brasil. Cada uma oferece o Ensino 

Fundamental (6º ao 9º ano) e o Ensino Médio (1º ao 3º ano) no período 

matinal. 

 Além das aulas diárias, os colégios incentivam seus agentes, 

professores, coordenadores de ano, supervisores escolares e alunos no 

desenvolvimento de atividades extraclasses ligadas às mais diversas áreas: 

ciências, geografia e história, língua inglesa e espanhola, redação, xadrez e 

também o clube da biblioteca, no qual se desenvolve parte da pesquisa que 

aqui se apresenta. Além dessas atividades, os CMS fomentam o 
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desenvolvimento de atividades esportivas e temáticas relacionadas às armas 

militares, como: cavalaria, infantaria, aeronáutica, artilharia, engenharia, 

comunicação e outras. 

 Os CMS têm caráter preparatório, ou seja, preparam candidatos para 

ingressar na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx), no Instituto 

Militar de Engenharia (IME), além de outras escolas de nível superior das 

Forças Armadas; e têm também caráter assistencial, isto é, recebem, dos mais 

diversos rincões do Brasil, famílias de militares em processo de transferência 

de uma cidade para outra, garantindo a matrícula aos filhos, já que usufruem 

de um amparo legal estabelecido pela Diretoria de Ensino Preparatório e 

Assistencial – DEPA - que permite esse ingresso sem que sejam submetidos 

ao concurso público, requisito exigido àqueles que não possuem vínculos 

militares.  

 Como parte desse contexto militar de ensino, os CMS emprestam do 

Exército Brasileiro a filosofia de respeito à hierarquia, que rege, juntamente 

com a disciplina, todas as relações institucionais, sejam elas desencadeadas 

por civis, que trabalham nos educandários em questão, ou pelos militares. 

 Esses princípios são cultuados nos CMS, mantidos pelo Sistema de 

Ensino do Exército Brasileiro sob a subordinação direta da DEPA, a qual zela 

pelo cumprimento dessas diretrizes, pois elas traduzem o espírito e os valores 

do próprio Exército Brasileiro, o mantenedor dos SCMB. 

 

2.2  Colégio Militar de Campo Grande – MS 

 

 O Colégio Militar de Campo Grande - MS (CMCG) foi criado pela 

Portaria Ministerial nº 324, de 29 de junho de 1993, e iniciou suas atividades de 

ensino regular em 6 de fevereiro de 1995, tendo em seu modelo educacional a 

tradicional estrutura do Exército Brasileiro e do sistema federal de educação. 

Vale lembrar que somente no ano de 2000 o CMCG contratou seu primeiro 

profissional bibliotecário, uma oficial técnica temporária, com as seguintes 

incumbências: gerenciar e desenvolver a biblioteca escolar como parte dos 

processos educativos; estimular o gosto pela leitura; e manter uma relação de 
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proximidade com o corpo docente. Essas atribuições faziam parte das 

diretrizes emanadas pelo comando do colégio, ou seja, pela diretoria do colégio 

em tese. 

 Por se tratar de uma escola militar, o CMCG tem sua filosofia de 

trabalho e princípios ancorados nos preceitos do Exército Brasileiro; no 

entanto, fundamenta-se na legislação educacional brasileira.  

Seus profissionais lidam, diariamente, com crianças e adolescentes da 

comunidade militar e civil, sob condições de trabalho que podem ser 

consideradas privilegiadas, comparadas ao contexto das escolas públicas 

brasileiras. 

 Os alunos provenientes da comunidade civil passam por um processo 

seletivo, sempre bastante concorrido, que prevê duas etapas, cada uma delas 

de caráter eliminatório. A primeira etapa constitui-se na realização de uma 

prova de matemática, em que o candidato que não conseguir a média mínima - 

estabelecida em 50% de acertos - estará eliminado do concurso. A segunda 

etapa consta de uma avaliação de Língua Portuguesa, nos mesmos critérios da 

primeira, incluindo uma redação. 

 Ressalta-se que os alunos oriundos de outros locais da federação, filhos 

de militares transferidos, também fazem essas provas, cujo caráter, todavia, é 

puramente diagnóstico, assim entendido pelos responsáveis pelo processo. Os 

resultados dessa avaliação diagnóstica são expressos por conceitos: apto, apto 

com restrição e inapto, que dizem respeito à possibilidade de o aluno ingressar 

no ano desejado. Caso seja considerado apto, poderá ser matriculado no ano 

desejado. Se o conceito atribuído for inapto, os pais são orientados a matricular 

o aluno no ano anterior, além de ser acompanhado por uma equipe 

multidisciplinar durante todo o seu percurso dentro do CMCG. Entretanto, se o 

diagnóstico classificar como apto com restrições, o aluno terá 

acompanhamento pedagógico e psicológico individualizado, podendo 

matricular-se no ano determinado para seu ingresso. 

 É oportuno salientar que a grande maioria dos participantes, desta 

pesquisa, que serão caracterizados posteriormente, são oriundos da avaliação 

diagnóstica, especificamente, aqueles que apresentaram o conceito inapto. 
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 O CMCG dispõe de 30 salas de aula, que comportam, em média, 35 

alunos, e oito salas adaptadas para aulas de inglês e espanhol. Além disso, há 

cinco laboratórios para aulas práticas: um de química, um de física, três de 

biologia e um de informática. O colégio possui ainda uma estação 

meteorológica e uma biblioteca bem equipada, com sete terminais de acesso à 

internet, software de automação de seus processos PERGAMUM1, acervo em 

torno de 20.000 títulos e diversas assinaturas de periódicos: Folha de São 

Paulo, Correio do Estado, Veja, Istoé, Época, National Geographic Galileu, 

Filosofando, História Hoje, Nova Escola, Pátio, Carta Escola, Almanaques e 

outros.  

 A biblioteca do CMCG dispõe de 14 cabines individuais de estudo, 

espaço para estudo em grupo, comporta 100 usuários sentados e bem 

acomodados. Dispõe de sofás de três e dois lugares para leituras com maior 

conforto, além de ser totalmente climatizada. A equipe da biblioteca é 

composta de um bibliotecário, dois soldados e três funcionárias civis com nível 

superior, todas remanejadas, que desempenham a função de auxiliares de 

biblioteca, juntamente com os soldados. 

 No CMCG há um auditório com 300 lugares, um anfiteatro com 100 

lugares, uma quadra poliesportiva coberta, cinco quadras sem cobertura, três 

campos de futebol, pista de atletismo, pista de esgrima, duas piscinas e uma 

reserva ecológica com flora e fauna remanescentes do cerrado, mantida pelo 

colégio e utilizada como recurso pedagógico em aulas de diferentes disciplinas. 

 A supervisão de ensino fica a cargo dos coordenadores, que são 

professores civis gerenciados por um oficial não professor. No ano de 2009, os 

coordenadores foram selecionados pela Divisão de Ensino, departamento 

máximo da gerência do ensino em âmbito institucional, sendo nomeado um 

coordenador para cada ano, além de uma oficial supervisora escolar, com 

formação em pedagogia. Os coordenadores organizam reuniões quinzenais, 

com pauta previamente preparada e encaminhada aos docentes, nas quais se 

discutem questões ligadas ao ensino e aprendizagem e aspectos relacionados 

à disciplina dos educandos em sala de aula. Esses profissionais coordenam e 
                                                 
1 É um sistema informatizado (Software) de gerenciamento de dados, direcionado aos diversos 

tipos de Centros de Informação.  
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organizam trabalhos interdisciplinares, além de gerenciarem os conselhos de 

classe. 

 Cada coordenador de ano é apoiado pelos orientadores de turma, que 

são professores civis e militares instituídos pelo chefe das respectivas seções 

de ensino2. Além de responder pela turma, o coordenador deve ser o porta-voz 

dos alunos no encaminhamento das suas necessidades. 

 A coordenação orienta e supervisiona as atividades relacionadas com o 

planejamento das aulas, e os professores que devem seguir um plano de aula, 

cuja elaboração é obrigatória e flexível. O plano de aula é preparado conforme 

as orientações previstas no Plano de Disciplina do Ensino Médio (PLADIS) e 

no Plano de Estudo do Ensino Fundamental (PLAEST), que estabelecem as 

unidades didáticas, assuntos, objetivos e número de aulas para cada um dos 

assuntos previstos, enfim, representam o currículo oficial dos colégios. O 

PLADIS e o PLAEST são elaborados em reuniões não periódicas com 

professores representantes de cada disciplina, preferencialmente militares, de 

cada um dos 12 CMS. As reuniões são realizadas no Colégio Militar do Rio de 

Janeiro, cidade sede do Departamento de Ensino Preparatório e Assistencial – 

DEPA - , onde são elaborados o PLADIS e o PLAEST. 

No desenvolvimento desta pesquisa, tem-se percebido a necessidade 

de se tornar a Competência em Informação parte da discussão curricular e de 

incluí-la, posteriormente, no desenvolvimento de todas as disciplinas, como 

parte da Cultura Escolar instituída.  

 Ainda em relação ao ambiente da pesquisa, faz-se pertinente registrar 

como está instituído o processo avaliativo no sistema do CMCG. A avaliação 

somativa possui uma condição única e de extremada importância. A média final 

do educando é o resultado de um complexo somatório que envolve, 

necessariamente, a Verificação Imediata (VI), que constitui as avaliações 

aplicadas pelo professor logo após a apresentação de um determinado assunto 

em sala de aula. Trata-se de prova direta que exige pouca elaboração pelo 

aluno e resume o conteúdo da aula. Para sua realização, o professor deve 

disponibilizar ao aluno um tempo máximo de 20 minutos, além de solicitar 
                                                 
2 Cada seção de ensino representa um ano, como por exemplo: Seção A – 6º ano; Seção B – 
7º ano, e assim sucessivamente. 
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trabalhos não presenciais ou presenciais como forma de substituição às VI 

(NIAE, 2006). 

 Bimestralmente, cada professor elabora uma proposta de prova, que, 

desde 2006, passou a ser denominada de Avaliação de Ensino (AE), com 

duração de 90 minutos. A elaboração dessa avaliação segue as determinações 

da DEPA, que disponibiliza um conjunto de regras técnicas para a construção 

da prova, explicitadas nas Normas Internas de Avaliação do Ensino (NIAE, 

2007). Essas normas devem ser seguidas à risca pelos professores, que 

assinam um documento comprovante de que a proposta de prova segue as 

diretrizes emanadas pelo órgão superior. 

 Como já foi referido, o CMCG e todos os outros CMS representam, na 

sua dinâmica funcional, todos os princípios e filosofia do Exército Brasileiro, 

cujos pilares são a hierarquia e a disciplina. 

 Assim sendo, “visitar” o ambiente do locus desta pesquisa é condição 

indispensável ao seu desenvolvimento. Não se pode pensar que a abordagem 

da Competência em Informação poderia ser trabalhada isolada e 

inarticuladamente do currículo escolar, tampouco sem a contribuição 

indissociável dos docentes institucionais. 

 Para tanto, a percepção, mesmo que breve, das condições do Colégio 

em questão permite a discussão em torno da construção curricular e 

necessariamente, da Cultura Escolar, assuntos fundamentais para o 

estabelecimento de uma política de desenvolvimento de Competência em 

Informação nas escolas. 

 O programa de desenvolvimento da Competência em Informação vem 

sendo desenvolvido desde o ano de 2004, quando se iniciaram os trabalhos na 

biblioteca do Colégio Militar de Campo Grande – MS, em função da construção 

de nova identidade para a biblioteca do educandário. 

 Para tanto, uma das ações propostas foi a implantação de um 

programa, fundamentado na obra de Kuhlthau (2004), que pudesse capacitar 

um grupo de alunos para a Competência em Informação, a qual se 

estabeleceria como forma estratégica de demonstrar que a biblioteca escolar 

constitui um ambiente de múltiplas possibilidades, que vai muito além do 
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simples fomento à leitura, entendido até aquele momento como principal 

objetivo da biblioteca. Todavia, para efeito desta pesquisa, os dados coletados 

compreendem os anos de 2008 e 2009. 

Com o desenvolvimento do programa, a ação do bibliotecário e da 

biblioteca ganhou espaço no contexto da escola e o programa transformou-se 

em uma disciplina experimental, extracurricular, o que determinou a 

continuidade das ações. 

 A sedimentação do programa levou à discussão de novas formas de 

avaliação, em função de sua validação. Assim, elaborou-se um projeto de 

pesquisa que pudesse apresentar possibilidades de avaliação da Competência 

em Informação no ensino fundamental, especificamente nos 6º e 7º anos, 

capaz de validar as ações desenvolvidas. 

O aperfeiçoamento do programa teve início em 2005, com palestras 

para informar ao corpo permanente do colégio sobre a real função da biblioteca 

escolar, do papel do bibliotecário e suas relações com o ensino e aprendizado. 

 Em 2006 e início de 2007, outras palestras apresentaram alguns 

resultados do “Clube da Biblioteca”, por onde se desencadeou a proposta para 

ser levada à pós-graduação, como pesquisa, ainda que esses resultados 

tenham sido coletados por meio da observação das atividades e atitudes dos 

alunos participantes naquele momento. 

Mesmo diante de alguns resultados, muitos não perceberam o 

verdadeiro objetivo do projeto, outros não acreditavam em nenhuma ação 

eficaz que constasse como proposta da biblioteca. 

Diante do distanciamento e desinteresse por parte de maioria dos 

docentes, a direção do colégio propôs a criação de uma disciplina 

extracurricular a ser ministrada pelo bibliotecário da instituição, com objetivo 

experimental de desenvolver elementos da Competência em Informação. 

Ainda no final do 1º semestre de 2007, alguns docentes começaram a se 

envolver com a disciplina, buscando maiores informações e iniciando um 

trabalho interdisciplinar, sobretudo em relação à construção dos trabalhos 

escolares. 
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Por meio de ações educativas voltadas a todo o corpo discente do 

colégio, tais como: palestras, seminários e mesas redondas, com temática 

Competência em Informação, a biblioteca tornou-se um ambiente agradável, de 

livre acesso, pois até então o acesso ao acervo era restrito, “fechado”, e 

amplamente entendido, sob a perspectiva de sua organização, pelos seus 

usuários, proporcionando-lhes certa autonomia no uso de seus serviços e 

produtos. 

Assim sendo, propôs-se à direção do colégio, como forma de validação 

das ações desencadeadas por meio do programa, transformar o projeto de 

pesquisa em nível Stricto Senso (Mestrado), para que se evidenciassem 

resultados que fossem além da simples observação, como ocorria 

anteriormente. 

Segundo Campello (2009), “Em geral, a avaliação das ações que 

evidenciam o letramento informacional3 não se constitui em processo 

intencional e sistemático, ocorrendo em bases subjetivas, quando observados 

somente as reações dos usuários”, o que acontecia no colégio referenciado. 

Colocar o projeto de desenvolvimento em Competência em Informação 

em nível Stricto Senso (Mestrado) constitui um momento singular para se 

verificar a eficácia das ações relacionadas à Competência em Informação, por 

meio de avaliação intencional e sistemática, substancializando, assim, a 

discussão em torno da avaliação de programas que desenvolvem a 

Competência em Informação. 

 No próximo capítulo, a Competência em Informação no contexto escolar 

será apresentada, buscando estabelecer suas relações com a Sociedade da 

Informação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
                                                 
3 Tradução dada ao termo “Information Literacy”, nesta pesquisa traduzido como Competência 

em Informação. 
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CAPÍTULO II 
 
 

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Se queremos conhecer a situação presente da humanidade em geralSe queremos conhecer a situação presente da humanidade em geralSe queremos conhecer a situação presente da humanidade em geralSe queremos conhecer a situação presente da humanidade em geral    
 e a crise da nossa cultura em particular,  e a crise da nossa cultura em particular,  e a crise da nossa cultura em particular,  e a crise da nossa cultura em particular,     

devemos admitir que triunfamos e devemos admitir que triunfamos e devemos admitir que triunfamos e devemos admitir que triunfamos e     
falhamosfalhamosfalhamosfalhamos exatamente pela mesma razão:  exatamente pela mesma razão:  exatamente pela mesma razão:  exatamente pela mesma razão:     

nosso tipo de racionanosso tipo de racionanosso tipo de racionanosso tipo de racionalidade.lidade.lidade.lidade.    
Jerzy A. Wojciechowki Jerzy A. Wojciechowki Jerzy A. Wojciechowki Jerzy A. Wojciechowki     



 

 

33 

1  A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
 
 
 Ao longo das últimas décadas, a informação adquiriu enorme 

importância no cenário global, por isso, desde os anos de 1960, aborda-se, de 

forma mais significativa, o surgimento de uma Sociedade da Informação. 

 A Sociedade da Informação é percebida por Mattelart (2001, p. 7) como 

"uma referência do futuro tecno-informacional [...]”, que modificaria as relações 

interpessoais e todo o contexto social no que diz respeito ao acesso e ao da 

informação. 

 De acordo com o “Livro Verde para a Sociedade da Informação no 

Brasil”, a expressão "Sociedade da Informação" refere-se aos  

 

[...] fundamentos de novas formas de organização e de produção em 
escala mundial, redefinindo a inserção dos países na sociedade 
internacional e no sistema econômico mundial, em que a aquisição, o 
armazenamento, o processamento, a valorização, a transmissão, a 
distribuição e a disseminação de informação condizentes à criação de 
conhecimento e à satisfação das necessidades dos cidadãos e das 
empresas, desempenham papel central na atividade econômica, na 
criação de riqueza, na definição da qualidade de vida dos cidadãos e 
das suas práticas culturais. (BRASIL, 2002). 

 

 

 Ressalte-se que a instauração da Sociedade da Informação se deve ao 

conjunto de mutações e inovações tecnológicas que permitiram, de forma 

dinâmica e aperfeiçoada, a representação e reprodução da informação por 

meio de novas formas imateriais - como se percebe pelos novos sistemas 

convergentes de telecomunicações - que propiciam, a toda a comunidade 

global, a participação e construção de conhecimentos de forma colaborativa e 

eficaz, alterando todo o cenário de produção e consumo da informação. 

 Institui-se, dessa forma, um novo paradigma tecno-informacional, 

indissociável das novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), as 

quais apresentam peculiaridades fundamentais cuja matéria-prima dominante é 

a informação. A condição transversal das tecnologias de informação e 

comunicação caracteriza-se, sobretudo, pelo seu elevado grau de 
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penetrabilidade, nas diversas áreas do conhecimento, estabelecendo novos 

modelos de procedimentos em torno das práticas que envolvem a informação. 

 Demo (2004, p. 67), ao discorrer sobre os desafios modernos da 

educação, evidencia que “é fundamental a instrumentalização eletrônica para 

ocupar espaços crescentes do repasse do conhecimento, abrindo outros de 

pesquisa e orientação para a pesquisa”. 

 As consequências de se ter a informação em lugar de destaque no 

contexto global institui, de forma sistemática e irreversível, para toda a 

sociedade, novas formas de se perceber, apropriar, agir autonomamente, 

acessar e utilizar a informação como elemento chave de suas ações em 

ambientes de trocas sociais.  

 Dessa forma, em função do papel indispensável que a informação passa 

a assumir, mudanças inevitáveis se desencadeiam nas sociedades 

contemporâneas, atingindo todos os setores, e de forma tão significativa que 

se torna evidente o estabelecimento de um novo estágio de evolução social, 

uma nova sociedade instaurada sob um novo modelo estruturante, 

fundamentada pelas TIC e seus consequentes resultados à comunidade.  

 Nesse cenário imaterial, forma-se uma nova sociedade sob a égide da 

informação e do conhecimento, ambos constituindo a mola propulsora de 

desenvolvimento em todas as áreas, sobretudo a educacional, que terá não 

apenas que dar conta de sua gestão, como também instrumentalizar os 

Indivíduos para que produzam novos conhecimentos, tendo como base as TIC. 

 Na ordem do dia de inúmeras organizações internacionais, governos, 

políticos, empresários, universidades, cientistas sociais e outros, a chamada 

Sociedade da Informação tem suscitado perspectivas, análises, discussões e 

inúmeros apontamentos que, segundo Serra (1998), estabelecem a dicotomia 

entre ideologia e utopia4. 

 

                                                 
4 Como ideologia, a Sociedade da Informação constituiria uma solução encontrada pelos 
países capitalistas mais desenvolvidos para resolver um conjunto de situações provocadas 
pela sociedade industrial, tendo a informação, apoiada pelas tecnologias da informação, uma 
missão social messiânica. Como utopia, com raízes no ideal iluminista, concretizaria o sonho 
de uma sociedade constituída por cidadãos que partilham o saber e o poder. 
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 Constata-se que a informação passou a ocupar na sociedade papel 

fundamental em todas as áreas de conhecimento, atrelado a ela o implacável 

desenvolvimento das TIC, possibilitando mudanças drásticas nas mais diversas 

áreas da sociedade, desencadeando rupturas cruciais na produção, 

distribuição e troca de informação. 

 Dissemina-se a ideia de que a Sociedade da Informação é, em uma 

perspectiva messiânica, a remissão para os diversos males que acometem e 

fazem padecer as sociedades contemporâneas5. 

 Diante do exposto, evidencia-se a condição solucionadora de todos os 

problemas, atribuída à Sociedade da Informação: possibilidade de 

institucionalização, aperfeiçoamento e aplicação de práticas resultantes de 

conceitos como o de crescimento econômico, social e cultural; 

desenvolvimento educacional e da saúde; promoção da paz, segurança e 

estabilidade; novo modelo democrático, de novas relações sociais, de estado 

de direito. 

 Ressalta-se que, sob um novo viés, a Sociedade da Informação tem 

imputado aos seus agentes, em função do estabelecimento das TIC, atitudes e 

ações que, de forma excludente, marginalizam grande parte das pessoas - pelo 

menos no Brasil – e as impedem de usufruir os pseudo-benefícios propalados 

pelos ufanistas da sociedade em questão. 

 Corroborando esse discurso, “O Livro Verde para a Sociedade da 

Informação no Brasil”, - apologista da missão messiânica assumida pela 

informação e as TIC - destaca a existência de barreiras de acesso à Sociedade 

da Informação, evidenciadas nos aspectos econômico, educacional e cultural. 

Essas barreiras conduzem as camadas menos privilegiadas da população à 

marginalização total, tendo como consequência o fenômeno da info-exclusão. 

(BRASIL, 2000). 

 German (1999, p. 102) corrobora essa ideia no seguinte registro: 

 

                                                 
5 Como afirmava Al Gore, citado por Serra (1998), em 1994, sobre "as auto-estradas da 
informação", "estes modos de comunicação vão permitir divertir e informar, mas sobretudo 
educar, promover a democracia e salvar vidas". (SERRA, 1998, p.102). 
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Alguns destes riscos dificilmente serão transponíveis sem uma 
vontade política determinada na criação de igualdades de 
oportunidade de produção e acesso à informação que circula nas 
Redes. Urge, pois, derrubar as barreiras que excluem os países 
menos desenvolvidos, os cidadãos mais desfavorecidos, minimizar as 
desigualdades globais no acesso à informação e promover uma 
distribuição e utilização da informação mais igualitária. Caso 
contrário, corre-se "o perigo de uma cisão da sociedade local e global 
numa camada on-line e um proletariado off-line. 

 
  

 Nesse contexto global, tecno-informacional, emerge uma nova forma de 

sociedade na qual a informação é o insumo básico nos mais variados campos 

de ação e do conhecimento.  

Assim sendo, percebe-se grande euforia em torno do pensar a educação 

- sobretudo a escola, sua cultura e sua reformulação - diante das novas 

exigências da contemporaneidade, evidenciando a necessidade de se formar 

cidadãos possuidores de um conjunto de Competências que os habilite a 

movimentar-se nos diversos cenários informacionais, integrando-os de forma 

plena a participar dinamicamente na construção da Sociedade da Informação.  

 A Competência em Informação, como parte desse processo de 

desenvolvimento apresenta-se como mais uma das “ferramentas” que, de 

forma inclusiva, poderão contribuir significativamente para a formação dos 

Indivíduos dessa nova sociedade, capacitando-os a perceber, acessar e usar 

de forma efetiva o insumo básico da sociedade da informação, ou seja, a 

informação, em benefício próprio e de toda a comunidade na qual se insere. 

 No próximo tópico a Competência em Informação será caracterizada sob 

uma perspectiva terminológica, buscando situar a expressão em uma 

dimensão universal. 
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2  A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: SITUANDO A EXPRESSÃO 
 
  

A palavra Competência vem do latim competentia, significa proporção, 

simetria (SARAIVA, 1993, p. 260). Na maioria das vezes, o senso comum 

estabelece uma percepção de qualificação, capacidade e excelência. O seu 

antônimo soa de forma pejorativa e depreciativa. Não ser competente significa, 

no senso comum, estar desprovido de habilidades necessárias ao desempenho 

de alguma função, ser incapaz e inapropriado para assumir responsabilidades 

em relação ao meio social. A falta de Competência pode até marginalizar do 

cenário social. 

 Existem inúmeras formas de Competências, dentre elas, a Competência 

que envolve a capacidade de utilizar a linguagem na sua forma escrita. 

Pressupõe-se que um indivíduo competente no uso da língua saiba ler e 

escrever, além de externar pensamentos por meio da própria escrita. 

(BAWDEN, 2001).  

 Com as novas exigências da Sociedade da Informação, as 

Competências necessárias aos indivíduos inseridos nesse contexto de 

mudanças rápidas, se desenvolvem estabelecendo novas formas de pensar, 

indispensáveis à inserção na Sociedade da Informação. 

 Mudanças e novas proposições instituídas pelas TIC estabeleceram 

nova forma de acesso e uso da informação, desencadeando a materialização e 

imaterialização de outras fontes de informação que, necessariamente, 

desafiam os indivíduos dessa propalada Sociedade da Informação na utilização 

de novas metodologias para busca e uso de informações. 

 Essa ruptura paradigmática exige Competências específicas que vão 

muito além do simples uso da língua e da Competência funcional, desafiando a 

sociedade contemporânea, por meio das escolas, a formar indivíduos assim 

habilitados.  

 A complexidade do ambiente informacional vivenciado exterioriza a 

necessidade do estabelecimento de novas Competências, dando vazão à 

Competência em Informação. 



 

 

38 

 Em função das inquietações do final da década de 70, mais 

precisamente em 1974, Paul Zurkowsky - grande gerente e bibliotecário de 

uma empresa envolvida com o processo de inovação, criação e distribuição de 

produtos, serviços e sistemas de informação, já nessa época em formatos 

eletrônicos - utiliza o termo Information Literacy, pela primeira vez, sugerindo 

aos dirigentes norte-americanos que discutissem o desenvolvimento da 

Competência em Informação - tradução mais utilizada no Brasil -, a fim de se 

abrirem caminhos para que a população daquele país utilizasse os mais 

diversos produtos informacionais disponíveis no mercado. 

Buscando perceber a intenção de Paul Zurkowsky, Behrens (1997, p. 

310), acrescentou: 

Internalizadas as tais Competências, os cidadãos poderiam aplicá-
las para solucionar seus problemas oriundos de suas práticas 
trabalhistas, além de garantir o mercado da indústria da informação. 

 
 

Nota-se que a Competência em Informação, em um primeiro momento, foi 

pensada como “ferramenta” para capacitar os cidadãos na de problemas no 

trabalho e para gerar uma demanda no mercado americano para o consumo de 

produtos e serviços de informação. 

Em uma primeira análise, portanto, a formação do cidadão por meio da 

Competência em informação tinha por objetivo instrumentalizá-lo para a 

resolução dos possíveis problemas de informação desencadeados pela prática 

profissional. 

No momento em que o termo foi cunhado, pretendia-se que a “ferramenta” 

servisse como “uso de fontes de informação”, “técnicas e métodos de estudo”, 

“habilidades para pesquisa” e “instrução bibliográfica”, conforme já referido 

anteriormente neste texto. 

 O termo Competência em Informação, desde o seu “batizado”, por Paul 

Zurkowsky - Information Literacy –, tem se desenvolvido, tornando-se mais 

abrangente e ganhando novos enfoques. 

Em 1976, em evento realizado pela Biblioteca da Universidade do Texas, 

cujo tema era “O futuro da organização do conhecimento”, o conceito de 

Information Literacy (IL) surgiu, apontando novas possibilidades e discussões, 

relacionado com múltiplas habilidades e saberes, demonstrando a necessidade 
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de preparar o indivíduo não apenas para a busca e uso da informação, mas 

também proporcionar-lhe meios para a localização e uso da informação como 

forma de solução dos problemas de cunho informacional. Nesse caminho, 

outro objetivo é identificado: que o aproveitamento efetivo dessa ferramenta 

contribua para as tomadas de decisão, tendo o cidadão, de modo geral, 

condições de se apropriar da informação como eixo central de suas 

habilidades. (BURCHINAL, 1976 apud BEHRENS, 1994). 

Posteriormente, por influência de organismos internacionais como a IFLA, 

UNESCO e OEA, e com base em propostas surgidas em conferências, 

seminários, reuniões, congressos e outros tipos de eventos organizados por 

essas instituições, fomentou-se o desenvolvimento de programas que 

pudessem atribuir aos usuários das mais diversas unidades de informação - 

entre elas as bibliotecas escolares - habilidades e Competências que os 

levariam ao aperfeiçoamento de técnicas de pesquisa, recuperação e uso da 

informação. Presencia-se, dessa forma, a expansão da concepção do termo 

Information Literacy provocada pelas práticas que evidenciavam programas de 

formação de usuários.  

Já na década de 80, países como a Colômbia, Costa Rica, Peru e 

Venezuela integram-se ao projeto multinacional gerenciado pela OEA, que 

estabelecia o desenvolvimento de programas nacionais de bibliotecas, nos 

quais incluía a formação dos usuários com o intuito de habilitá-los ao uso de 

ferramentas e fontes de informação para busca de conteúdos, e facilitar, de 

forma permanente, a educação continuada (VÉLEZ; GIRALDO, 2003, p. 20). 

Em 1983, publica-se, nos Estados Unidos da América, um documento 

intitulado: A Nation at Risk: the imperative for education reform, o qual 

exteriorizava a real situação do ensino público no país. O documento discorria 

sobre a aprendizagem de habilidades intelectuais, sem fazer menção às 

bibliotecas. Essa situação desagradou à classe biblioteconômica americana, 

que desencadeou um grande movimento com publicação de diversos 

documentos, manifestando a importância da participação das bibliotecas no 

processo de reconstrução da educação americana. (CAMPELLO, 2003.) 
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 Somente depois dessas ações os bibliotecários se posicionaram, de 

forma mais ativa, em torno do papel educacional das bibliotecas, bem como do 

desenvolvimento da Competência em informação, vislumbrando o 

aperfeiçoamento da aprendizagem ao longo da vida. 

Em busca de se estabelecer uma relação ainda mais próxima entre o 

tema e o processo educacional, em 1987 é publicada a monografia de Carol C. 

Kuhlthau, intitulada: Information Skills for an Information Society: a review of 

research, que delineava os fundamentos do conceito de Competência em 

informação, articulando-o ao processo educacional como mais uma prática 

pedagógica capaz de contribuir, significativamente, para a formação de 

indivíduos competentes no que tange ao manuseio de informação (Information 

Literacy Education). 

Sob essa concepção, evidenciava-se uma aproximação integral entre a 

concepção da Competência em informação e o currículo escolar. O intuito era 

estabelecer uma relação harmoniosa entre o background de informação dos 

educandos, dando ênfase à construção de conhecimento por meio da 

problematização de todas as coisas, instigando a pesquisa e investigação 

permanentes, fomentando o uso das mais diversas fontes de informação. 

O trabalho de Carol Kuhlthau modificou a ênfase da aprendizagem por 

meio da Competência em informação; nesse momento, importava a 

valorização do ser humano e o seu processo de aprendizagem, e não, 

necessariamente, conteúdos e procedimentos. 

Já em 1989, a American Library Association (ALA) publica um relatório, 

fruto do trabalho de um grupo formado por profissionais bibliotecários e 

diversos educadores, comprovando a iminência da Competência em 

informação e sua indispensável relevância para a formação de Indivíduos, 

sejam educandos, trabalhadores ou não, para atuação eficaz no cenário que se 

apresentava. 

O relatório chamava a atenção para o estabelecimento de uma nova 

perspectiva envolta do modelo de aprendizagem da época. Enfatizava a 

necessidade do rompimento do enorme arcabouço existente entre as 

bibliotecas e as salas de aulas, dando ênfase ao trabalho colaborativo e 
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complementar desses dois ambientes. A definição do Report of the Presidential 

Committee on information literacy: Final Report (ALA, 1989) foi amplamente 

aceita e utilizada (DUDZIAK, 2003). 

 Ainda no mesmo ano, Breivik e Gee publicaram a obra Revolution in the 

library, estabelecendo a concepção de educação fundamentada por recursos 

(resource-based learning). A obra desses autores discorria sobre a 

necessidade de se produzir conhecimento por meio da busca e amplo uso da 

informação como parte intrínseca do currículo escolar, colocava a biblioteca em 

destaque nesse processo. Para os autores, os instrumentos tecnológicos 

passaram a ser percebidos como instrumentos de aprendizagem. (BREIVIK; 

GEE, 1989 apud DUDZIAK, 2003).  

 A década de 1980 tornou-se um marco no processo de desenvolvimento 

da Competência em informação. Rompe-se com o conceito mero 

instrumentalizador da classe industrial, e passa-se a dar importância à classe 

bibliotecária por meio da ênfase no processo educacional, ganhando 

notoriedade e despertando o interesse de muitos pesquisadores e agentes 

sociais. 

Ainda nessa década, o Comitê Presidencial da American Library 

Association – ALA, atribuindo a devida importância à Competência em 

Informação, como parte de um processo para manutenção de uma sociedade 

democrática, lança mão de uma das mais aceitas definições de Competência 

em Informação no mundo. 

 

Para ser competente em informação a pessoa deve ser capaz de 
reconhecer quando a informação é necessária e deve ter a 
habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação (...). 
Resumindo, as pessoas competentes em informação são aquelas 
que aprenderam a aprender. Elas sabem como aprender pois sabem 
como o conhecimento é organizado, como encontrar a informação e 
como usá-la de modo que outras pessoas aprendam a partir dela. 
(ALA, 1989, p. 1) 

 
 

Com essa definição, o Comitê deixa clara a importância da Competência 

em informação para os cidadãos, atribui-lhes autonomia na tomada das 

próprias decisões e evidencia um novo modelo de aprendizado que aproxima 

de forma sistêmica biblioteca e sala de aula. 
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A década de 1990 trouxe à sociedade moderna inúmeros desafios, 

especialmente aqueles norteados pelas Tecnologias de Comunicação e 

Informação – TIC, desencadeando uma nova vertente de formação de 

usuários, cuja ênfase teria seu foco na formação para o uso das citadas 

tecnologias, pelas quais o acesso à informação se estabeleceria, 

posteriormente, como a principal fonte de identificação e acesso à informação 

propriamente dita. 

Ainda na década de 1990, diante da vivência no grupo denominado 

National Forum on Information Literacy (NFIL), que congregava inúmeras 

instituições americanas, Cristina Doyle estabeleceu diretrizes para a 

Competência em informação, vislumbrando o entendimento da temática e 

delineamento de seus objetivos (DOYLE, 1994 apud DUDZIAK, 2003). 

 Posteriormente, surge uma nova abordagem em relação à Competência 

em informação, com a proposição de uma teoria baseada em sete grandes 

vertentes, quais sejam: tecnologia da informação, fontes de informação, 

processo de informação, controle da informação, construção de conhecimento, 

extensão do conhecimento e da inteligência. Bruce (1997 apud BRUCE, 2003). 

 Para Bruce, o contexto no qual o indivíduo se insere é de fundamental 

importância. Assim sendo, a Competência em informação ia além da simples 

formação em torno de habilidades que se relacionam ao uso da informação. 

Enfatiza a vida, as experiências e os processos já construídos pelos Indivíduos 

em formação. 

 Como força de um grande desenvolvimento da Competência em 

informação, tendo no cenário educacional seu espaço segmentado, em 1997, 

cria-se o Institute for Information Literacy da ALA – ACRL, objetivando 

capacitar profissionais bibliotecários para o desenvolvimento da concepção de 

Competência em informação instituída até aquele momento e para dar 

sustentação ao desenvolvimento de atitudes que se materializavam, nessa 

época, em programas educacionais a serem desenvolvidos, sobretudo, no 

ensino superior. 

 Além da ALA, no emaranhando dessa nova concepção, outras 

organizações se especializaram em Competência da informação, dentre elas: o 
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Institute for Library & Information Literacy Education (ILILE), o Australian and 

New Zealand Institute for Information Literacy (ANZIIL), a Society of College, 

National and University Libraries (SCONUL), o International Federation of 

Library Associations and Institutions – IFLA, Alfabetización Informacional – 

ALFIN, dentre outros. 

 Em meados de 1998, uma nova versão do documento intitulado 

Information Power estabelece duas grandes vertentes de busca e 

desenvolvimento da Competência em informação. Primeiramente, evidencia a 

necessidade de se aprender de forma autônoma, independente, relacionando a 

essa ação com o manuseio e uso da informação propriamente dita.  

 

O educando que aprende com autonomia desenvolve os princípios da 
Competência em informação para acessar, avaliar e usar a 
informação sobre os mais variados assuntos e contextos de interesse 
pessoal [...]. (AASL/AECT, 1998, p. 3, tradução nossa). 
 
 

A outra vertente fomenta a necessidade de os profissionais bibliotecários 

assumirem o papel principal no desenvolvimento e execução do conceito e 

prática da Competência em informação no cenário escolar.  

  Desde a década de 1990 até os dias atuais, numerosos estudiosos têm 

buscado fundamentação teórica para o tema da Competência em Informação 

por meio da reflexão sobre sua definição, da criação de diretrizes e modelos do 

processo de busca da informação e, ainda, por meio de publicação de artigos 

que têm o propósito de difundir os trabalhos e esforços realizados 

mundialmente sobre a Competência em Informação. (MATA, 2009). 

Com o desenvolvimento do conceito e das ações em torno de suas 

práticas, a partir do ano 2000, iniciaram-se as publicações inúmeros 

instrumentos que padronizam a Competência em informação para o melhor 

direcionamento dos programas envolvendo a Competência em informação nos 

seus mais diversos contextos. Ressalta-se que grande parte desses programas 

focava o ensino superior, como o Information literacy competency standards for 

higher education, da ACRL (2000) e o Australian and New Zealand Information 

Literacy Framework: principles, standards and practice, por instituições como 

ANZILL e CAUL, elaborado por Bundy (2004). 
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Ainda na década de 2000, elaboraram-se algumas diretrizes para a 

construção de programas de Competência em informação, como os da ACRL 

(2003a, 2003b), entre outros. 

Assim sendo, estabeleceu-se um importante referencial para a 

elaboração e sistematização de parâmetros necessários ao desenvolvimento 

de tais programas, facilitando o entendimento sobre essa nova prática 

formativa e o acesso a ela. 

 

2.1  Competência em Informação: suas relações conceituais 

 
 
 O emprego do termo Competência em Informação, percebido sob várias 

perspectivas e apropriado para muitos, suscitou duvidas e discussões em torno 

de seu uso. 

Bawden (2001), ao realizar uma intensa revisão do termo Competência 

em Informação, observou-o à luz de outras Competências e considerou que o 

termo tem sido utilizado, na literatura corrente, sob perspectivas pouco 

esclarecedoras.  

Corroborando essa posição, Shapiro e Hughes (1996, p.1) consideram o 

“uso do termo Competência em informação e sua enorme frequência sob uma 

concepção perigosamente dúbia”. 

 Inúmeras outras terminologias têm sido utilizadas no cenário atual, todas 

elas, em algum momento, exteriorizando um significado semelhante: computer 

literacy; library literacy; media literacy; network literacy; digital literacy etc. 

Todavia, segundo Bawden (2001), essas terminologias evidenciam a frenética 

evolução e desenvolvimento da sociedade da informação com todos os seus 

novos recursos tecnológicos, direcionados a Competências elementares, como 

parte do próprio desenvolvimento da sociedade, não podendo ser entendidas 

com o conceito de Competência em informação. 

  Nessa mesma linha de entendimento, Einsenberg et al. (2004, p. 11) 

remete ao propósito de melhor entender o conceito, apontando que "outras 

Competências, como a visual, a midiática, a computacional e a digital são 

partes fundantes da Competência em informação”.  
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Para Humes, (1999), há grande confusão entre os termos library literacy 

e Competência em informação, entretanto o primeiro se relaciona 

essencialmente ao uso da biblioteca propriamente dita, seja esse uso sob a 

perspectiva de serviços ou ainda da coleção. O termo em questão é 

freqüentemente usado como sinônimo de bibliographic instruction. É importante 

lembrar que, embora nos Estados Unidos da América utilizassem o termo em 

referência, muitos bibliotecários que atuavam em escolas à época (meados da 

década de 1970) já vinham desenvolvendo ação pedagógica mais ampla do 

que o referido termo implica e tinham consciência de que esse trabalho exercia 

influência positiva na aprendizagem (CAMPELLO, 2009).  

Corroborando o pensamento de Bawden (2001) quando se refere ao 

termo como precursor da Competência em informação, Campello (2009) afirma 

que, a partir de então, o termo Competência em Informação torna-se a base 

para as argumentações dos profissionais bibliotecários da época. 

 Mesmo diante de uma nova percepção em relação ao termo 

Competência em Informação, sempre ligado à aprendizagem formal, 

bibliotecários estadunidenses adotaram, com entusiasmo, o novo conceito de 

Competência em Informação, percebendo-o como uma nova dimensão da 

missão da área. 

Ainda assim, muitos bibliotecários entenderam que a nova concepção e 

terminologia nada mais eram do que outra designação para um mesmo 

contexto prático. Todavia, diante da afirmação de Correia; Teixeira (2003, p. 

314), percebe-se a dimensão intrínseca do novo conceito. Segundo os autores, 

“comparada com library literacy, a Competência em Informação é mais do que 

pesquisar através de um catálogo ou materiais de referência, porque, mais do 

que apenas uma técnica, constitui-se em uma meta para aqueles que querem 

estar preparados para aprender ao longo da vida”. 

Segundo Campello (2009, p.42), a ação do profissional bibliotecário em 

relação ao aprender ao longo da vida objetiva 

 

[...] romper com os aspectos operacionais, mesmo com os 
instrumentos mais sofisticados, pois, se assim não for, esse 
profissional estará contribuindo para formar usuários que não 
perceberão que o processo de aprendizagem, mesmo com a 
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utilização de ferramentas sofisticadas, envolve dificuldades 
intelectuais advindas da descoberta de informações novas, 
contraditórias, inconsistentes e originais. 
 
 
 

 Ainda sob a perspectiva terminológica, Behrens (1992) separa, de forma 

clara e objetiva, a Competência em informação e a library skills. Para ele, não 

há sinonímia nessa relação, já que a Competência em informação aglomera 

múltiplas Competências, inclusive em usar a biblioteca, seus serviços e a 

própria coleção. Todavia, considera que a segunda mantém relação com a 

primeira, uma vez que elas se cruzam no que diz respeito às ações práticas. 

Dessa forma, evidencia-se que, à medida que se amplia o conceito, se 

desenvolvem e se aprimoram inúmeros programas relacionados ao 

desenvolvimento da Competência em informação, alguns dos quais serão 

analisados em outro momento. 

Importante será ressaltar o posicionamento de Kuhlthau (1999, p. 11), 

em que se refere a essa questão conceitual observando que a concepção de 

Competência em informação se desenvolve a partir dos termos library skills e 

information skills. Segundo essa autora, a concepção de Competência em 

informação é agregadora, envolvendo os dois termos aqui em questão, com 

uma significativa diferença: a concepção de Competência em Informação 

“acrescenta-se à condição de criticidade, capacidade de entender o processo 

de aprendizagem em ambientes ricos em informação".  

 Muitas são as discussões em torno do melhor termo a ser utilizado, e 

cada vez mais, por todo o mundo, autores têm utilizados novas terminologias 

na tentativa de melhor demonstrar os padrões que envolvem os vários viéses 

de análise da Information Literacy. 

Termos como information fluency e information competence são 

agregadores, abrangentes, tidos como os mais corretos. (CAMPBELL, 2004). 

Para essa autora, a definição de Competência em Informação deve envolver 

maior abrangência, algo que englobe, de forma definitiva, a ideia que o próprio 

termo transmite. 

Para Bundy (2002), os padrões e modelos de avaliação advindos da 

terminologia adotada e aceita por profissionais bibliotecários e suas respectivas 
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associações poderão oferecer maior possibilidade de a questão em tese se 

fazer presente em pautas mundiais, agregando forças para um 

desenvolvimento eficaz e sistemático. 
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3  A APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA E A COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO 

 
 

Como resultado do estabelecimento de uma nova sociedade, pautada 

na informação e nas novas tecnologias de informação e comunicação, 

presenciam-se mudanças significativas em todo o contexto social - de modo 

acentuado no contexto educacional, marcado por uma ênfase na 

aprendizagem como processo imprescindível à inserção dos Indivíduos nessa 

sociedade –, que impactaram, significativamente, a vida de todos os cidadãos, 

exigindo habilidades e Competências necessárias à atuação profissional e 

social.  

 Esses fatores exigem dos cidadãos contemporâneos condição 

sistemática para a busca de novas formas de aprender a aprender, 

reinventando-se, a cada instante, em função das novas exigências do mercado 

de trabalho. Delors (1996, p. 89) descreve: “doravante, temos de aprender ao 

longo da vida e uns saberes penetram e enriquecem os outros". 

 O conceito de aprendizagem ao longo da vida, surgido na década de 70, 

tem tomado nova dimensão no escopo educacional, deixando de lado a figura 

de retórica da teoria da educação e passando a ser um instrumento 

estruturante nas políticas dessa área no mundo inteiro (CANDY, 2002). 

  Delors (1996, p. 90) observa que,  

 

[...] no desenrolar do século XXI, a educação é tão diversificada, quer 
nas missões que lhe são confiadas quer nas formas que assume, que 
abrange todas as atividades que permitem ao ser humano, desde a 
infância até à velhice, adquirir um conhecimento dinâmico do mundo, 
dos outros e de si próprio, sendo a educação ao longo da vida o meio 
para chegar ao equilíbrio mais perfeito entre trabalho e aprendizagem 
e ao exercício da cidadania ativa6. 

 

                                                 
6 Segundo Delors (1996), para poder dar resposta ao conjunto da sua missão, a educação 
deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo da vida, serão 
para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a viver juntos e aprender a ser. 
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 A aprendizagem ao longo da vida é parte da ação dos indivíduos, 

autônomos e dinâmicos, na busca do aprender a aprender, como parte das 

necessidades informacionais. 

  Há grande necessidade de romper com o processo educacional 

tradicional, sobretudo alterando o que há instituído como Cultura Escolar, em 

função de um novo redimensionamento do processo de aprendizagem. 

Aprender ao longo da vida torna-se indispensável para o futuro dos cidadãos e 

da própria sociedade. A educação ao longo da vida é parte do desenvolvimento 

da própria sociedade, que, rompendo com procedimentos de caráter industrial, 

alcança um novo nível de ação e produção, adotando um novo modelo, 

propalado por muitos como Sociedade da Informação.  

 Para que os Indivíduos tenham a oportunidade de aprender a aprender, 

internalizando a aprendizagem ao longo da vida como prática constante, faz-se 

necessário instrumentalizá-los, dando-lhes um vasto conjunto de 

Competências que lhes propiciem ingressar e participar, de forma ativa e 

constante, da Sociedade da Informação, transpondo as fronteiras impostas por 

ela.   

 Apresentam-se dois viéses em torno da aprendizagem ao longo da vida: 

“inicialmente atrela-se as possibilidades de acesso à informação; 

posteriormente envolve-se com habilidades e Competências que permitam aos 

Indivíduos avaliarem toda a massa informacional com a qual estão envolvidos”. 

(CANDY, 2002). 

 Segundo Candy (2002), a Competência em Informação relaciona-se, de 

forma mais contundente, com a possibilidade de a informação ser avaliada. A 

condição de se perceber quando a informação se faz necessária, a destreza 

em localizar, avaliar e usar eficaz e efetivamente a informação tornam-se 

habilidades e Competências indispensáveis à sociedade da aprendizagem7. 

Confira-se, nesse contexto, esta afirmação de Serra (1998, p. 8): 

 

Num mundo caracterizado pelo excesso de informação, mais 
importante do que procurar e colecionar informação é a tarefa de 

                                                 
7 Segundo Assmann, (1998) […] a sociedade da aprendizagem pretende-se inculcar que a 
sociedade inteira deve entrar em estado de aprendente e transforma-se numa imensa rede de 
ecologias cognitivas. 
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reduzi-la, a tarefa de selecionar e interpretar a informação relevante e, 
assim, transformá-la em conhecimento. 

 

  Os indivíduos competentes em informação são aqueles que 

aprenderam a aprender, que sabem como aprender, porque sabem como se 

organiza o conhecimento, como encontrar a informação e como usá-la de tal 

maneira que os problemas informacionais sejam solucionados, minimizando a 

ansiedade negativa pela informação. 

Nesse sentido, há uma contribuição muito esclarecedora de Correia: 

 

Os cidadãos competentes em informação são conscientes de suas 
necessidades informacionais para o tratamento de problemas e 
questões inerentes à sua própria vida, assim como percebem a 
necessidade de analisar, questionar, refletir, criticar e integrar a 
informação disponível em seu background de conhecimentos e 
experiências. Estão prontos, a fazer uso da informação em seu 
benefício próprio, pessoalmente, bem como profissionalmente, 
demonstrando-se capazes de reconhecer e identificar a informação 
errônea, a fraude e a desinformação. (CORREIA, 2002; ALA, 1989). 
 

 

De forma prática, entende-se que o aprender a aprender, a adaptação à 

mudança e a percepção em torno da importância dos fluxos de informação 

envolvem vastas Competências genéricas que todos deveriam adquirir.  

 A Competência em Informação estende o conceito de literacy, apresenta 

com maior amplitude as habilidades necessárias aos indivíduos, permitindo-os 

localizar, recuperar, avaliar, interpretar e agir sobre a informação, de forma 

autônoma, em todo o contexto de suas vidas. 

 Parte-se do princípio que o exercício da cidadania, de forma efetiva e 

responsável, se dá por meio do acesso à informação e da ação prática dessa 

informação nas tomadas de decisão. Esta condição torna-se, cada vez mais, 

indispensável ao enfrentamento, com sucesso, dos desafios da Sociedade da 

Informação. “O desenvolvimento de Competências informacionais poderá 

permitir aos cidadãos a integração cabal na sociedade, o exercício pleno da 

cidadania e a aprendizagem ao longo da vida, condição ‘sine qua non’ para a 

realização pessoal, profissional e social”. (DUDZIAK, 2006, p. 87). 
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 Muitas têm sido as transformações da sociedade contemporânea, 

exigindo, de forma efetiva, o estabelecimento de políticas informacionais que 

privilegiem a Competência em informação em seu contexto maior. 

 De acordo com Correia; Teixeira (2002, p. 1), a Competência em 

Informação é 

 
[...] reconhecida como contribuição indispensável a tomada de 
decisão, resolução de problemas, aprendizagem independente, e ao 
desenvolvimento profissional contínuo (aprendizagem) por meio da 
investigação. 
 

 
 No contexto da explosão informacional característica da atual era da 

informação8, impõe-se que os indivíduos possuam Competências 

indispensáveis à inserção e gestão de toda a avalanche informacional 

decorrente das novas tecnologias de informação e comunicação – as TIC. 

 O surgimento da Internet, na década de 80, revolucionou definitivamente 

a maneira de se perceber o mundo da informação, relativamente à publicação 

de documentos, ao armazenamento de informação e à maneira de se inserir 

nesse contexto. Considerada "a Competência funcional da era da informação e 

da sociedade da informação" (BUNDY, 2004, p. 2), a Competência em 

informação constitui a base da aprendizagem ao longo da vida, é 

imprescindível para os indivíduos que queiram se integrar plenamente à 

sociedade e continuar a aprendizagem de forma permanente. “Esta 

Competência proporciona a navegação na sociedade em rede, a qual, por meio 

das TIC, estabeleceu drástica ruptura com o desencadeamento da sociedade 

contemporânea”. (CASTELLS, 1999). 

 De acordo com a ALA (1989, p. 2): 

 

A Competência em Informação, portanto, é um meio de fortalecimento 
pessoal. Ela permite, às pessoas, verificar ou refutar a opinião de 
peritos e tornou os Indivíduos candidatos independentes. Dá-lhes a 
capacidade de construir seus próprios argumentos e de experimentar 
a excitação da busca do conhecimento. Ela não só prepara-os para a 
aprendizagem ao longo da vida, mas, ao experimentar a emoção de 
suas próprias missões de sucesso para o conhecimento, também cria 

                                                 
8 A informação de que dispomos é imensa, complexa e em permanente mutação, causando, 
frequentemente, o que vulgarmente se designa por "ansiedade informacional". (WURMAN, 
1991) 
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a motivação dos jovens para a prossecução da aprendizagem ao 
longo da vida. 

 

 A Competência em Informação está indissociavelmente ligada ao 

conceito de aprendizagem ao longo da vida, sendo o caminho que leva a esta 

última (DUDZIAK, 2003). Da mesma forma, é uma condição imprescindível “ao 

exercício da cidadania, inclusão social, criação de novo conhecimento, 

enriquecimento e valorização pessoal, e ainda para a aprendizagem 

permanente” (BUNDY, 2004).  

 Em contexto geral, a Competência em Informação é essencial à 

participação efetiva na Sociedade da Informação se relacionada, diretamente, 

a um dos direitos humano básicos, “à aprendizagem ao longo da vida” 

(NCLIS/NFIL/UNESCO, 2003). 

 Aprendizagem ao longo da vida e Competência em Informação são 

conceitos que se materializam “por meio da motivação, direcionamento, 

responsabilidade e ação, os quais são fundamental para o sucesso de cada 

indivíduo, organização, instituição, estado-nação na atual sociedade devendo 

ser considerados uma relação simbiótica e sinergética” (IFLA, 2006, p. 22). 

 O poder da Competência em informação é inquestionável já que, como 

se refere Bruce (2002, p. 1), "[…] é geralmente visto como essencial para a 

prossecução da aprendizagem ao longo da vida e central para alcançar a 

capacitação pessoal e o desenvolvimento econômico". 

 Ressalte-se que a Competência em Informação promove a 

transformação do processo de aprendizagem, que rompe com a barreira da 

Cultura Escolar de aprendizagem, focada no espaço da escola, transcendendo 

o aprendizado aos mais diversos ambientes e contextos, instituindo o princípio 

da aprendizagem ao longo da vida, proporcionando aos indivíduos habilidades 

para acessar, selecionar, avaliar, utilizar e a produzir informação a serviço dos 

projetos de vida de cada um, contribuindo, significativamente, para o 

desenvolvimento socioeconômico. 

 De acordo com a Declaração de Alexandria sobre Competência em 

Informação e Aprendizagem ao Longo da Vida, é "um direito humano básico 
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em um mundo digital promover a inclusão social em todas as nações" 

(IFLA/UNESCO, 2005, p.1). 

 Como se refere Dudziak (2003),  

 
“a aprendizagem ao longo da vida, da qual a Competência em 
Informação é a base, permite aos indivíduos, sobretudo aos alunos, 
assumir a aprendizagem como um continuum nas suas vidas, 
interiorizar valores que promovam o uso da informação com criação 
de significado, incorporando os processos de investigação na sua 
vida diária e vencendo os desafios que a sociedade e a vida 
oferecem de forma tão imprevista e permanente”. 

  

Em um contexto global no qual se torna crescente a procura de 

profissionais flexíveis, multi-capacitados, capazes de aprender de forma 

permanente, urge desenvolver a Competência em Informação que permita o 

sucesso na vida pessoal, profissional e social. 

 Pelas razões já apresentadas, diversos organismos internacionais9 têm 

promovido iniciativas que visam o desenvolvimento de Competência em 

informação. 

 A Competência em Informação, base da aprendizagem ao longo da vida, 

é percebida e reconhecida como indispensável, “sendo parte do direito básico 

de cada cidadão à liberdade de expressão e ao direito de informação, em cada 

país do mundo, sendo necessária à construção e manutenção da democracia” 

(ABID, 2004).  

 A Declaração de Alexandria refere-se à Competência em Informação e à 

Aprendizagem ao Longo da Vida (IFLA/UNESCO, 2005) como os faróis da 

Sociedade da Informação, iluminando os caminhos para o desenvolvimento, a 

prosperidade e a liberdade contínua. 

 Neste ponto da pesquisa, depara-se com uma questão relevante no 

estudo, ou seja, compreender como a biblioteca escolar pode ser um espaço 

imprescindível ao desenvolvimento da Competência em Informação dos 

educandos – cidadãos da Sociedade da Informação. 

                                                 
9 As Nações Unidas instituíram a "Década da Competência em Informação: 2002-2012". A 
UNESCO tem implementado diversos programas na área da Competência em informação em 
todo o mundo, visando a conscientização da importância da C.I. em todos os níveis do 
processo educacional e estabelecendo orientações para a sua integração no currículo escolar. 



 

 

54 

 Todavia, a biblioteca escolar, historicamente, foi deixada de lado no 

contexto educacional. Para esclarecer esta omissão, é preciso discutir a 

Cultura Escolar. 

 Assim sendo, o próximo tópico abordará a Cultura Escolar e suas 

relações com a Competência em Informação, suas possíveis contribuições e 

dificuldades impostas ao estabelecimento de programas que visem 

desenvolver a Competência em Informação em ambiente educacional. 
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4  CULTURA ESCOLAR 

 

Como parte das inquietações apresentadas no decorrer da presente 

pesquisa apresenta-se a Cultura Escolar como fator condicionante a prática da 

Competência em Informação. 

A Competência em Informação, como parte dos processos de 

aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem, apresenta-se em um ambiente 

permeado por hábitos, conceitos, definições e sistematizações inerentes ao 

fazer educacional, tornando-se parte de todo o processo educacional, 

necessitando inserir-se, por meio de ações práticas e filosóficas, no contexto 

da escola. 

 Nesse sentido, entende-se que a Competência em Informação 

dissociada da Cultura Escolar torna-se uma ação inoperante e sem 

abrangência, já que a mesma depende, em sua totalidade, da ação dos 

agentes escolares para sua aplicação e aprimoramento. 

 Apesar de perceber que a Competência em Informação tem se tornado 

uma atividade profícua e disseminada por todo o mundo, no Brasil, raras são 

as atitudes, práticas e sistematizações que tendem a desenvolvê-la em seu 

sentido prático e cultural, em âmbito escolar.  

Grande parte dessas dificuldades está arraigada na própria cultura da 

escola, o que torna o seu estudo indispensável à construção da prática do 

conceito de Competência em informação. 

 Neste tópico abordar-se-á a Cultura Escolar e algumas das nuances que 

se relacionam à Competência em informação e ao fazer pedagógico do 

profissional bibliotecário. Espera-se estabelecer uma nova concepção face a 

essas intersecções, em busca do melhor entendimento da Cultura e da própria 

Escola. 

 A temática Cultura Escolar relaciona-se ao desenvolvimento eficiente, 

eficaz e efetivo da Competência em Informação. Por isso é fundamental 

conhecer o cenário onde se desenvolverão os programas de formação em 

Competência em Informação. É o caso desta pesquisa, desenvolvida em um 

colégio de ensino fundamental e médio, que, a exemplo de qualquer outro 



 

 

56 

ambiente sócio-organizacional, internaliza e exterioriza grande parte das 

relações constituídas na sociedade em que se insere. 

 Assim sendo, parte-se do pressuposto de que a escola “[...] forneça à 

sociedade uma cultura constituída de duas partes: os programas oficiais, que 

explicitam sua finalidade educativa, e os resultados efetivos da ação da escola, 

os quais, no entanto, não estão inscritos nessa finalidade”. (SILVA, 2006, apud 

CHERVEL, 1998). 

 Quando a escola se articula socialmente, partindo desses dois 

pressupostos, percebem-se alguns dos motivos pelos quais as bibliotecas 

escolares e os programas de desenvolvimento de Competência em Informação 

podem não ser inseridos como parte dessa cultura. 

 Isso se deve, basicamente, à escassez de programas oficiais que 

absorvam uma concepção de biblioteca escolar adequada aos objetivos 

enunciados pelas organizações que discutem o movimento da biblioteca 

escolar, algo extremamente difícil de ser alcançado no ambiente escolar, pois a 

estruturação de uma proposta curricular evidencia forças constitutivas que 

possuem interesses muito bem estabelecidos, como se pode verificar em 

discussões sobre teoria e história do currículo. 

 Para Moreira (2008, p. 75), “[...] o currículo há muito tempo deixou de ser 

apenas uma área meramente técnica, voltada para questões relacionadas a 

procedimentos, técnicas, métodos.” Segundo o autor, “[...] já se pode falar 

agora em uma tradição crítica do currículo, guiada por questões sociológicas, 

políticas e epistemológicas”.  

 Ressalta-se, porém, que a discussão dessas temáticas - Cultura Escolar 

e currículo - não se estabelece no sentido de suas respectivas “construções”, 

ou seja, não se busca, aqui, definir nem uma nem outra, mas apenas situar o 

objeto da pesquisa a condicionantes indispensáveis à prática da Competência 

em informação no cenário educacional. 

 Moreira (2008), quando relaciona o currículo às questões sociológicas, 

políticas e epistemológicas, demonstra que o currículo se apresenta como um 

instrumento social e cultural, estando à mercê daqueles que o constroem e é, 
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necessariamente, carregado de ideologias que fazem parte da constituição dos 

indivíduos. 

Silva (2006, p. 202), reportando-se a Chervel,  

 
“[...] entende que a Cultura Escolar, como cultura adquirida na escola, 
encontra-se nela não somente seu modo de difusão, mas também 
sua origem. Para a autora, a escola tem uma função social básica 
que vai além de prestar serviços educativos. O modo como a escola 
vem se organizando tem reforçado mecanismos geradores de 
adaptação e dominação”.  

 

Assim sendo, conhecer o contexto escolar, por meio da Cultura Escolar, 

pode-se abrir novos caminhos, mais assertivos, em relação as práticas 

propostas e desenvolvidas pela biblioteca escolar, articulando seus fazeres aos 

mecanismos geradores de adaptação e dominação. 

Para Silva (2006, p. 203), 

 
[...] são esses mecanismos que certamente informam os processos 
pedagógicos, os organizativos, de gestão e de tomada de decisões 
no interior da escola, os quais vão além da legislação ou das 
recomendações feitas pela(s) entidade(s) mantenedora(s) e/ou pelo 
poder púbico.  

 

O que se pode perceber é que o cotidiano escolar estabelece princípios, 

parâmetros organizacionais e atitudes que não representam os instrumentos 

normativos que estabelecem a dimensão escolar. 

Candido (1971), ao se referir à estrutura da escola, ainda em um 

contexto diferente do atual, busca apontar que “a vida da interna da escola 

reelabora, segundo a sua dinâmica interna, as normas, valores, práticas 

comunitárias, dando-lhes uma coloração nova, mas nem por isso alheia ao 

encadeamento geral da sociedade”. Isto posto, entende-se que, no cenário 

escolar, pode-se reconstruir não somente as práticas pedagógicas, mas a 

própria condição cultural dos educandos. 

O cenário escolar é o próprio construtor da cultura inerente a cada uma 

das escolas. A cultura se exterioriza em todas as ações e práticas 

desencadeadas em âmbito escolar, seja na dimensão de seus ritos, de sua 

linguagem, em suas formas de organização, no seu modelo de gestão e no 

estabelecimento de seus currículos. 
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Para Viñao Frago (2000, p. 100), “[...] o conceito de Cultura Escolar 

observa os modos de pensar e atuar que proporcionam, a seus componentes, 

estratégias e pautas para desenvolver-se tanto nas aulas como fora delas – e 

integrar-se na vida cotidiana das mesmas.” 

 Assim, percebe-se a escola como uma organização única, constituída de 

concepções próprias, padrões estabelecidos por ela mesma, o que evidencia a 

própria Cultura Escolar. 

 Forquin (1993, p. 167), procurando diferenciar cultura da escola de 

Cultura Escolar, define a primeira da seguinte forma: 

 
 
Conjunto dos conteúdos cognitivos e simbólicos que, selecionados, 
organizados, ‘normalizados’, ‘rotinizados’, sob o efeito dos 
imperativos de didatização, constituem habitualmente o objeto de 
uma transmissão deliberada no contexto das escolas. 
 

 

É nesse cenário, ao mesmo tempo conturbado e bem definido, que os 

programas de desenvolvimento da Competência em informação devem se 

inserir. Não basta executá-los de forma isolada, sem expressão e sob fortes 

restrições ideológicas, materiais e de pessoal.  

A falta de profissionais bibliotecários no contexto escolar brasileiro fez 

com que o espaço desse profissional, como influenciador na Cultura Escolar, 

se perdesse, contribuindo para o desmantelamento das bibliotecas escolares e 

da perda de seu espaço como instrumento pedagógico. 

O resgate daquilo que se perdeu envolve a inclusão do profissional 

bibliotecário sob uma perspectiva diferenciada, diversa daquela percebida pela 

escola - o bibliotecário liga-se à escola tão somente nos aspectos técnicos de 

organização de acervos. Esse profissional deve ser visto também como um 

incentivador à leitura, perspectiva que não conseguiu institucionalizar o papel 

do bibliotecário e, consequentemente, da biblioteca escolar no cenário 

educacional. 

De acordo com Sales (2005, p. 56), busca-se romper 

paradigmaticamente com a concepção da técnica e da inoperabilidade para a 

formação 
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[...] de uma identidade pedagógica atribuída ao bibliotecário que atua 
em ambientes escolares. Uma vez ciente de seu papel de agente 
escolar, ciente de suas responsabilidades pedagógicas que são 
diretamente relacionadas ao aluno e ao trabalho do professor, o 
bibliotecário escolar pode mostrar à escola sua importância dentro do 
contexto educacional. 
 
 

Portanto, estabelecer essa nova concepção em torno da prática 

biblioteconômica passa pela necessidade de se reconstruir a Cultura Escolar.  

A Cultura Escolar forma-se como parte das relações estabelecidas entre 

os seus agentes e a comunidade à sua volta, tal como ilustra Nadal (2007) e 

como se pode verificar na figura seguinte: 

 

 

Figura 1:  A Escola como Instituição e Universo Simbólico 
Fonte:  Nadal (2007) 

 

É num contexto como esse que as relações entre bibliotecários e 

agentes escolares devem se estabelecer para, então, torná-las parte desse 
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universo simbólico da escola, rompendo com percepções errôneas em torno do 

bibliotecário e da biblioteca escolar. 

Dessa forma, lançar nos ambientes escolares bibliotecários habilitados a 

romper com a cultura da indiferença atribuída às bibliotecas escolares torna-se 

uma ação fundamental que abrirá caminho para o efetivo estabelecimento de 

programas voltados ao desenvolvimento da Competência em informação, os 

quais são raros no país, sobretudo em nível fundamental e médio de educação. 

Muitos autores, como Campello (2000, 2003, 2005); Kuhlthau (2002); 

Gasque e Tescarolo (2007); Belluzzo (2004); Caregnato (2000); Mata (2009) e 

outros, têm evidenciado a necessidade de articular as ações da biblioteca 

escolar e, consequentemente, possíveis programas de desenvolvimento da 

Competência em Informação ao currículo das escolas. Todavia, esse constitui 

o grande desafio dos profissionais bibliotecários. Quase sempre, sem 

representatividade na escola, subjugado a uma Cultura Escolar que não 

contempla a sua ação - muito menos a da biblioteca escolar -, esse profissional 

se vê, na maioria das vezes, perdido no cenário educacional, sem voz, sem 

ação e, algumas vezes, realizando tarefas desvinculadas da sua formação. 

Deve-se perceber que a ação biblioteconômica, no ambiente escolar, 

não deve ser desenvolvida sem o entendimento de que a classe lida com uma 

questão de poder. Conforme Moreira (2008, p. 28-29),  

 
[...] é suficiente afirmar que o poder se manifesta em relações de 
poder, isto é, em relações sociais em que certos indivíduos ou grupos 
estão submetidos à vontade e ao arbítrio de outros. 
 

 

Entender a Cultura Escolar torna-se uma condição indispensável à 

efetivação de programas que desenvolvam a Competência em Informação, 

pois esses programas devem fazer parte da Cultura Escolar, intrínsecos à 

proposta pedagógica da escola, exteriorizando seu currículo em todos os 

sentidos. 

Na seção que se segue, a biblioteca escolar é retratada sob a 

perspectiva da Competência em Informação, exteriorizando sua real missão e 

importância no desenvolvimento da Competência em Informação. 
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5  A BIBLIOTECA ESCOLAR SOB A PERSPECTIVA DA 

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

 No contexto desta pesquisa, as bibliotecas escolares desempenham 

papel fundamental, partindo-se do princípio de que a biblioteca escolar é parte 

da Cultura Escolar, condicionante imprescindível ao aprimoramento dessa 

cultura, face aos seus objetivos e missão. 

Esse espaço é entendido, neste momento, de forma generalizada, como 

recurso pedagógico capaz de desenvolver não somente práticas de leitura mas 

também a aprendizagem significativa por meio da Competência em 

Informação. Trata-se de um instrumento pedagógico indispensável à prática da 

Competência em Informação.  

Segundo o Manifesto da UNESCO para as bibliotecas escolares, a 

missão das bibliotecas é “[...] promover serviços de apoio à aprendizagem e 

livros aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a possibilidade de 

se tornarem pensadores críticos e efetivos usuários da informação, em todos 

os formatos e meios” (IFLA/UNESCO, 2002, p. 2). 

 Nessa visão, as bibliotecas escolares apropriam-se de uma missão 

crucial na construção dos fundamentos sustentáveis da sociedade da 

informação, propiciando, aos indivíduos, recursos informacionais necessários a 

uma ação autônoma e dinâmica em torno das exigências da sociedade em 

questão. 

 Sob a perspectiva da Competência em Informação, as bibliotecas 

escolares não contribuem somente para o processo de equidade ao acesso à 

informação, promovendo a inclusão social e combatendo o fosso digital10, mas 

desempenha importante papel na promoção e desenvolvimento de habilidades 

e Competências que permitirão a integração efetiva, profícua e eficiente dos 

indivíduos na Sociedade da Informação. 

                                                 
10 O Manifesto da IFLA sobre a Internet (IFLA, 2002, p.1)), defende que "o livre acesso à 
informação é essencial para a liberdade, a igualdade, o entendimento mundial e a paz" e que o 
"o livre acesso à Internet, oferecido pelas Bibliotecas e serviços de informação, contribui para 
que as comunidades e os indivíduos atinjam a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimento". 
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 Ao analisar a proposta do Ministério da Educação no Brasil - MEC, no 

que tange à formação de alunos pelo ensino básico e fundamental, verifica-se 

a preconização de algumas Competências, necessárias aos Indivíduos 

“produtos” dessa educação, que dizem respeito, necessariamente, ao 

estabelecimento de programas educacionais que privilegiem o 

desenvolvimento de Competências informacionais. 

 De acordo com os PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais - são 

objetivos do Ensino Fundamental, nesse contexto, enfatizando do 6º ao 9º 

anos: 

 

Compreender a cidadania como participação social e política, assim 
como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, 
adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, cooperação e 
repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo 
respeito; 
• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas 
diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de 
mediar conflitos e de tomar decisões coletivas; 
• conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões 
sociais, materiais e culturais como meio para construir 
progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o 
sentimento de pertinência ao país; 
• conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural 
brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros povos e 
nações, posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 
diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia 
ou outras características individuais e sociais; 
• perceber-se integrante, dependente e agente transformador do 
ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, 
contribuindo ativamente para a melhoria do meio ambiente; 
• desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento 
de confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, 
estética, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com 
perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania; 
• conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando 
hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de 
vida e agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à 
saúde coletiva; 
• utilizar as diferentes linguagens — verbal, musical, matemática, 
gráfica, plástica e corporal — como meio para produzir, expressar e 
comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções culturais, 
em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e 
situações de comunicação; 
• saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos 
tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos; 
• questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de 
resolvê-los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a 
intuição, a capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos 
e verificando sua adequação. (BRASIL, 1998, p. 55) 
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Os objetivos explicitados pelos PCN relativos ao Ensino Fundamental 

relacionam-se com o que se propõe no desenvolvimento da Competência em 

Informação, conforme apresenta Campello (2006, p. 73): 

 
 
[...] explorou os PCN, na tentativa de identificar se habilidades 
informacionais foram sugeridas pelo documento para a formação do 
aluno. Tomando como base as habilidades informacionais do 
Information Power, analisaram-se os PCN de ensinos fundamental e 
médio, concluindo-se que todas as habilidades propostas no 
documento base estão presentes no texto brasileiro. Há ênfase na 
habilidade de interpretação, mas, em maior ou menor grau, as 
habilidades de acessar, avaliar e usar informação são propostas para 
a formação do aluno. Há também sugestões para o desenvolvimento 
de habilidades de aprendizagem independente, bem como 
preocupação em propor o desenvolvimento de capacidades para 
compartilhar informação. 

 

 A American Association of School Librarians/Association for Education 

Communications and Technology publicou, em 1998, nove normas para a 

Competência em informação, divididas em três grandes eixos, os quais se 

relacionam de forma intrínseca com os objetivos dos PNC. 
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Nove Normas Para a Competência em Informação 

Competência em Informação 

1. O educando que possui Competência em informação acessa a informação de forma 
eficiente e efetiva. 

2. O educando que possui Competência em informação avalia a informação de forma crítica e 
competente. 

3. O educando que possui Competência em informação usa a informação com precisão e com 
dinamismo. 

 

Aprendizagem independente 

4. O educando que possui habilidade de aprender com autonomia possui Competência em 
informação e busca informação relacionada com os seus interesses pessoais com afinco. 

5. O educando que possui habilidade de aprender com autonomia possui Competência em 
informação e se articula com literatura e outras formas dinâmicas de expressão da informação 

6. O educando que possui habilidade de aprender com autonomia possui Competência em 
informação e se esforça para obter sucesso na busca de informação e de produção de 
conhecimento. 

 

Responsabilidade  Social 

7. O educando que colabora de forma positiva para com a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade possui Competência em informação e reconhece a importância da 
informação para a sociedade democrática. 

8. O educando que colabora de forma positiva para com a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade possui Competência em informação e desenvolve o comportamento ético 
em relação à informação e à tecnologia da informação. 

9. O educando que colabora de forma positiva para com a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade possui Competência em informação e se insere efetivamente em grupos, 
com a finalidade de buscar e produzir informação. 

Quadro 1:  Nove normas para a Competência em informação 
Fonte:  ALA, (1998, p. 8-9, tradução nossa). 

  

Várias normas para a Competência em Informação relacionam-se com 

os objetivos dos PCN, tornando necessário orientar as bibliotecas escolares 

em torno dessa perspectiva. 

 Como provedoras de programas que podem desenvolver a Competência 

em Informação, necessitam de maior articulação no cenário educacional, 

rompendo com sua condição estática e inoperante, materializando alguns dos 

objetivos explicitados pelos PCN, além das nove normas de desenvolvimento 

da Competência em informação.  

 
É papel das bibliotecas escolares, sem levar em consideração o seu 
tamanho e seus recursos, desenvolver as mudanças necessárias 
para a promoção de programas de formação de usuários, 
institucionalizando-os, dentro das escolas corroborando, de forma 
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efetiva para o desenvolvimento da Competência em informação. 
(LAU, CORTÉS, 2006, p. 67). 

  

A partir dessa análise, nota-se a importância e relevância de se terem 

bibliotecas escolares voltadas e bem orientadas ao projeto pedagógico da 

escola. 

 Conforme explicitado anteriormente nesta pesquisa, é indispensável 

possuir habilidades e Competências que possibilitem a inserção dos indivíduos 

nas diversas proposições ditadas pela Sociedade da Informação, e as 

bibliotecas escolares constituem ambientes privilegiados para isso. 

 A busca pela autonomia da aprendizagem perpassa o caminho da 

Competência em Informação; todavia, o que se percebe em relação às 

bibliotecas escolares é um descaso total, uma inoperabilidade e grande 

distorção de seu papel como instrumento pedagógico capaz de auxiliar a 

escola a formar indivíduos com as especificidades preconizadas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. 

 A biblioteca escolar é parte da Cultura Escolar instituída pelos agentes e 

pelo tempo de execução dos processos no âmbito da escola, porém essa 

relação será analisada em outro tópico. 

 Apesar de distante de estabelecer um sério programa de 

desenvolvimento de bibliotecas escolares e ações direcionadas à Competência 

Informação, o Brasil tem, timidamente, dado seus primeiros passos sobre a 

questão proposta. Urge reinventar as bibliotecas escolares e percebê-las como 

as grandes propulsoras do desenvolvimento da Competência em Informação. 

 De acordo com Tomé (2008, p. 71), existe em Portugal, desde 1996, a 

Rede de Bibliotecas Escolares (RBE), a qual tem assumido um importante 

papel, não só no aparelhamento das bibliotecas relativamente a equipamentos 

e recursos informacionais, mas também na integração da Biblioteca Escolar ao 

processo de ensino e aprendizagem. No Relatório de lançamento da Rede de 

Bibliotecas Escolares em Portugal, realça-se o papel essencial que a Biblioteca 

Escolar deve assumir na promoção e desenvolvimento da literacia da 

informação. (VEIGA, 1996). 
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 Na escola, a Biblioteca propõe-se tornar efetivamente o espaço e o 

recurso por excelência para a concentração de esforços na promoção e no 

desenvolvimento da Competência em informação, cumprindo objetivos que 

estão postos nos documentos referenciais, nomeadamente o Manifesto da 

Biblioteca Escolar (IFLA/UNESCO, 1999) e a Declaração Política da IASL 

sobre Bibliotecas Escolares (IASL, 1993), dentre outros.  

 Com efeito, reunidos no espaço da biblioteca escolar, os recursos 

informacionais constituem excelente manancial para proporcionar o 

desenvolvimento de conhecimentos, Competências e atitudes necessários para 

se viver na Sociedade da Informação, quer sejam utilizados por iniciativa dos 

alunos ou por iniciativa dos professores na preparação e implementação de 

atividades programáticas diversificadas, ao serviço de uma aprendizagem 

baseada em recursos. 

 Como centro de recursos educativos, a biblioteca escolar deve 

constituir-se como uma alavanca capaz de provocar mudanças nas estratégias 

de ensino, implementar dinâmicas que, de forma objetiva e eficiente, 

contribuam para o desenvolvimento da Competência em informação nos 

alunos. 

 A implementação de estratégias colaborativas entre o professor e o 

bibliotecário possibilita a integração dos recursos da biblioteca nas práticas 

pedagógicas, desenvolvendo-se uma aprendizagem baseada em recursos, 

promotora de uma aprendizagem autônoma e ativa, essencial para o 

desenvolvimento da Competência em informação e para a continuação da 

aprendizagem ao longo da vida. 

 Para Montiel-Overall (2005, p. 17), “[...] os níveis de colaboração entre 

bibliotecários e equipe pedagógica são essencialmente: ‘coordenação, 

cooperação, instrução integrada e currículo integrado’”. Segundo a 

pesquisadora, o processo de colaboração é sempre crescente e indispensável 

às ações do bibliotecário e à biblioteca escolar propriamente dita. Inicia-se com 

o nível de coordenação, sem a ação direta do bibliotecário para propiciar 

momentos de aprendizagem; trata-se de uma colaboração no nível gestacional 

da biblioteca escolar, situando o educando dentro da perspectiva da biblioteca. 
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 Posteriormente, pode-se buscar o nível de colaboração, entendido pela 

pesquisadora como cooperação, onde existe uma relação de comprometimento 

entre bibliotecário e professores. O professor identificaria o bibliotecário como 

colaborador, que seleciona os materiais bibliográficos para as pesquisas 

solicitadas e colabora na orientação dos trabalhos escolares. 

 O nível de instrução integrada diz respeito à relação entre bibliotecário e 

professor, estabelecendo um compromisso entre as partes. Nesse nível, o 

planejamento, a execução e avaliação das atividades são compartilhadas e 

desencadeadas colaborativamente. Segundo Montiel-Overral (2005), nesse 

momento, o bibliotecário pode até exercer o papel de professor, contribuindo 

de forma significativa, com suas habilidades e Competências, para o 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem. 

 Finalizando, a autora chama a atenção para a construção de um 

currículo integrado, em que o bibliotecário e a biblioteca se tornam 

colaboradores efetivos e integrados à proposta escolar, estabelecendo uma 

parceira capaz de romper com antigos paradigmas que envolvem essa relação. 

 É justamente nesse nível de colaboração que se pode pensar em 

rupturas com a Cultura Escolar instituída no ambiente educacional, a qual, na 

maioria das vezes, desprestigia o papel do profissional bibliotecário e não 

reconhece a biblioteca escolar como instrumento pedagógico capaz de 

contribuir para com os processos de aprendizagem. 

 Para Moreira e Silva (2008), o currículo como campo cultural, de 

construção e produção de significações e sentido torna-se um terreno central 

dessa luta de transformação das relações de poder.  

 A consideração desse autor retrata muito bem aquilo que bibliotecários 

têm, sistematicamente, buscado no seio das escolas; dá significado e sentido 

às práticas em relação ao ensino-aprendizagem, as únicas maneiras de romper 

com a Cultura Escolar instituída em torno da prática do profissional bibliotecário 

e da biblioteca escolar propriamente dita.  

 Assim sendo, considerando a importância vital que o bibliotecário 

assume na construção do futuro dos alunos, a questão da Competência em 
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informação pode ser considerada uma questão atual para a escola e para as 

bibliotecas.  

 A biblioteca escolar, como parte integrante do processo de ensino e 

aprendizagem, contribui para o sucesso do desenvolvimento da Competência 

em Informação e para a promoção da cultura, mediante a disponibilização de 

serviços e de recursos de informação a todos os elementos da comunidade 

educacional; é, efetivamente, a pedra angular na formação dos alunos para a 

integração da Sociedade da Informação, para o desenvolvimento pessoal e 

profissional e para o exercício responsável e efetivo da cidadania. 

 A Competência em Informação constitui um desafio para todos os 

educadores e cidadãos no século XXI, uma vez que, como já referido, pode 

cooperar para a formação de cidadãos capazes de agir ativamente na 

propalada sociedade da informação. Segundo Bundy (2004, p. 12), 

 
 
 [...[ verdadeiramente o ensino não só em nosso tempo, mas de 
tempos vindouros, deverá nos sustentar e sustentar sociedades 
abertas e humanistas, que, após o 11 de Setembro de 2001, viverão 
certamente sob pressão crescente neste século 21" . 
 
 

  O desafio da educação contemporânea é sem limites, evidencia rupturas 

paradigmáticas. Necessária se faz a reinvenção de processos, metodologias, 

programas e atitudes que re(construam) o processo de ensino-aprendizagem. 

As ações por meio das bibliotecas escolares, sob a perspectiva da 

Competência em Informação, são possibilidades latentes em função do 

aprimoramento da educação brasileira. 

Como parte desse discurso, o próximo tópico apresenta a Competência 

em Informação e seu desenvolvimento prático no ensino fundamental. 
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6  COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: DESENVOLVIMENTO E 

PRÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
 

Sob uma perspectiva histórica, pretende-se, neste tópico, descrever o 

desenvolvimento dos programas de educação de usuários, por meio de uma 

análise contemporânea, identificando e analisando alguns desses programas, 

os objetivos e ideais traçados para seu uso efetivo. 

Começa-se por ressaltar o que afirma Bautista (2006, p. 2): 

 

A formação de usuários começa a ser desenvolvida nos anos 
cinqüenta e sessenta. Comumente, a formação de usuários era 
desenvolvida pelas bibliotecas de grandes universidades com intuito 
de oferecer e atribuir aos usuários, condições mínimas para a 
utilização de alguns dos serviços das referidas bibliotecas. 
Posteriormente, se estende às bibliotecas escolares, públicas e 
também, a centros de informação e documentação. Para tanto, o 
ensino de técnicas biblioteconômicas eram de fundamental 
importância.  
 

 
A formação de usuários deve ser entendida “[...] como um conjunto de 

atividades ou atuações de caráter pedagógico, que pretende conseguir a 

máxima utilização das possibilidades informacionais de uma biblioteca”. 

(BAUTISTA, 2006, p. 20). Segundo o autor, essas atividades não deveriam ser 

pensadas, e/ou desenvolvidas, de forma esporádica, mas sistematizadas, 

proporcionado a todos a oportunidade de se instrumentalizarem para o uso dos 

respectivos serviços oferecidos pelas bibliotecas. 

Para Giraldo (2000, p.16,) a formação de usuários da informação é um 

programa definido da seguinte forma: 

 

[...] processo contínuo e evolutivo, baseado nos interesses das 
pessoas; há um intercâmbio de experiências significativas sobre o 
uso da informação com o objetivo de que a pessoa, a partir de seu 
próprio processo cognitivo, possa mudar de atitude e melhorar sua 
atitude de maneira positiva. O usuário, mediante a formação, 
adquirirá conhecimentos e habilidades que lhe permitam localizar, 
avaliar, comunicar e usar a informação. 

 

Assim, percebe-se que o desenvolvimento de ações práticas em torno dos 

serviços das bibliotecas é a ênfase dos programas. O importante é 
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instrumentalizar os usuários para o uso dos serviços de informação, tendo por 

objetivo a autonomia. 

De acordo com Giraldo (2000), antes de iniciar um programa de formação 

de usuários, devem-se considerar três aspectos básicos. 

O primeiro refere-se ao reconhecimento de que a necessidade de 

informação, inerente a todo ser humano, cresce e se torna o principal produto 

de todas as atividades sociais, econômicas e políticas, que, por sua vez, 

determinam a investigação, a ciência e a tecnologia. (VÉLEZ; GIRALDO, 2000, 

p. 16). 

Em segundo lugar, algumas unidades de informação devem considerar 

que, antes de programar os cursos de formação de usuários, é preciso 

conhecer previamente a população que se beneficiará da capacitação, 

condição que se alcança por meio do levantamento dos perfis de interesse dos 

respectivos usuários. O que se quer é que os conteúdos e exigências estejam 

de acordo com os interesses da clientela alvo, evidenciando suas 

necessidades e motivações em torno da informação e sua formação 

propriamente dita. 

Em terceiro lugar, deve-se entender que os programas de formação de 

usuários buscam o desenvolvimento de habilidades e Competências em 

informação, requerendo um grande trabalho de auto-aprendizagem e 

“curiosidade intelectual”, visto que as habilidades e Competências se 

relacionam diretamente com sua capacidade de utilizar, de maneira adequada, 

as fontes de informação a seu alcance. (VÉLEZ; GIRALDO, 2003, p. 17). 

Por isso, os programas de formação de usuários nas unidades de 

informação devem ser muito claros quanto a conceitos, metodologias, métodos 

e técnicas, os quais diferem em sua natureza, características e recursos 

empenhados. Esses programas constituem recursos para transmissão de 

saberes e conhecimentos próprios de uma cultura que poderá, ou não, gerar 

mudanças de atitudes fundamentadas no reconhecimento da importância da 

informação para o processo de construção de conhecimento, que reconhece o 

potencial do valor da criatividade, da autonomia e da comunicação a partir do 

ser, do saber e do saber fazer. 
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Partindo do pressuposto que os programas de formação de usuários 

constituem um processo contínuo e evolutivo baseado em interesses e no 

desenvolvimento integral da pessoa, identificam-se alguns fatores que incidem 

na evolução e na formação integral dos Indivíduos, os quais devem fazer parte 

da percepção e da prática profissional dos bibliotecários, agentes formadores 

dos usuários da informação. 

Tais fatores e ou estratégias foram apresentadas por Acero, (1996, p. 23) 

da seguinte forma: 



 

 

72 

 

Fonte: Vélez; Giraldo, (2003, p. 25). 

 

Percebe-se que a formação de usuários tende a levá-los a uma 

concepção de valoração social da informação e a instigá-los a tomar atitudes 

positivas a respeito de suas necessidades informacionais, implementando suas 

condições de busca, utilização e representação das informações apropriadas. 

 
Desenvolver atividades 
participativas 

Gerar contextos 
problematizadores 

Aceitar o erro, o equívoco 
e a dúvida como elementos de 
construção 

Compreender o efeito social da 
aprendizagem 

Visto que o conhecimento requer 
interação com o ambiente em que 
se desenvolve. 

Às vezes, o erro, o equívoco, a 
dúvida são considerados 
indicadores de fracasso, 
desconhecendo que estes podem 
ser tomados como elementos chave 
e positivos dentro da experiência de 
aprendizagem. 

Deve-se desenvolver os usuários 
para que construam o conhecimento 
a partir de discussões de ideias e 
formulação de problemas, levando-
os mesmos a apresentar soluções 
para os problemas evidenciados. 

 
Deve propiciar espaços e situações 
para que se instituam vivências que 
conduzam à formulação de 
perguntas e inquietações, produto 
da reflexão, despertando  interesse 
nos participantes. 

Porque o interesse é que move a 
construção de conhecimento. 

 
Conhecer os interesses dos 
usuários 
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Neste momento, o mais importante não é apenas propiciar aos usuários 

habilidades específicas para o cumprimento de tarefas, mas prepará-los para 

gerar novos conhecimentos, desenvolvendo novas habilidades em relação ao 

uso da informação, distinção de sua qualidade e confiabilidade, motivando-os a 

fazer uso das mais diversas fontes de informação e dos mais variados 

sistemas de informação que fazem parte de seu cotidiano. 

Busca-se, então, proporcionar meios pelos quais o acesso à informação 

possa se firmar dentro de um fluxo informacional que se estabelece pela 

percepção da necessidade da informação para a solução de algum problema. 

A formação de usuários nas bibliotecas escolares instituiu-se a partir do 

século XX, podendo ser identificada em duas etapas: a primeira, nas décadas 

de 50 e 60, quando ofereciam programas, tendo como princípio a 

instrumentalização para o uso dos serviços oferecidos, sem relacioná-los ao 

currículo escolar, muito menos à prática docente, fazendo deles programas 

estáticos e sem contexto prático. (VÉLEZ; GIRALDO, 2003, p. 19). 

Os programas desenvolvidos em meados das décadas de 50 e 60 

visavam a localização, recuperação e uso da informação com muitas 

limitações, dificultando o acesso aos usuários, o que descaracterizava a prática 

dos programas. Segundo Vélez e Giraldo (2003), eram utilizadas expressões 

como “instrução ao uso da biblioteca” e “aulas para ensinar o uso das 

bibliotecas e dos livros”. 

Nos Estados Unidos, um dos principais países atuantes na prática de 

formação de usuários, as décadas de 50 e 60 foram marcadas por esparsos 

movimentos em torno dessa formação, em bibliotecas. Na década de 50 surgiu 

um serviço chamado bibliographic instruction, que buscava instruir o 

consulente no uso da coleção, instrumentalizando-o no manuseio das fontes de 

informação relacionadas ao ensino-aprendizagem, evidenciando, mesmo que 

de forma abrangente, uma relação inicial entre as bibliotecas e constituição 

curricular. 

Segundo Kuhlthau (1987, p. 22), esse momento no desenvolvimento de 

práticas em torno da formação de usuários caracterizou-se como “abordagem 

da fonte”. 
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Já na década de 60, uma nova abordagem de formação de usuários se 

estabeleceu: a chamada “abordagem guia”, cujo foco ainda permanecia 

basicamente na coleção, contudo, recomendando-se a utilização dos materiais 

da biblioteca entrelaçados às disciplinas curriculares. (KUHLTHAU, 1987, p. 

24). 

Nesse sentido, percebe-se a grande influência que a educação, como um 

todo, exerceu na concepção de serviços nas bibliotecas e, o mais importante, 

na estruturação de programas que dessem aos usuários certa autonomia no 

uso das fontes de informação. 

Por meio de novas teorias educacionais, em que o aluno se tornava o 

centro do processo ensino-aprendizagem, as bibliotecas e os bibliotecários se 

sentiram-se impelidos a propiciar aos usuários novos serviços que pudessem 

contribuir, de forma mais significativa, para o estabelecimento do processo 

ensino-aprendizagem. 

Nessa época, segundo Stripling (1996, p. 635), 

 

[...] já existiam no país alguns programas de educação de usuários 
que enfatizavam habilidades de questionamentos e solução de 
problemas.11 Esses novos modelos exigiam um bibliotecário que 
participasse ativamente do planejamento curricular e que estivesse 
disposto a abandonar a postura de isolamento, concentrada apenas 
nas atividades da biblioteca e, ao mesmo tempo, privilegiasse 
estratégias de aprendizagem condizentes com as teorias 
educacionais recentes. 

 
 

Evidenciava-se, dessa forma, a necessidade de rupturas, tanto no que diz 

respeito ao perfil do profissional bibliotecário, quanto às práticas 

biblioteconômicas, aproximando-as do projeto pedagógico das escolas e, mais 

precisamente, do entrelaçamento entre biblioteca escolar e currículo. 

Um segundo momento é desenvolvido a partir da década de 70, 

consequência das mudanças sofridas pela educação e trazendo para a 

discussão os recursos informacionais como instrumentos para desenvolver o 

pensamento. 

                                                 
11 Um dos mais conhecidos foi o programa desenvolvido por Patrícia Knapp, bibliotecária do 
Monteith College, que usava uma abordagem de solução de problemas bastante arrojada para 
a época. KNAPP, P. The Monteith College Library Experiment . New York: Scarecrow, 1996. 
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A partir desse novo momento, no qual a educação absorvia os recursos 

informacionais como instrumentos capazes de desenvolver nos educandos a 

filosofia do “aprender a aprender”, surgem termos como: “técnicas relativas à 

informação”, “treinamento de usuários”, “habilidades em informação” e outros. 

(PALACIOS SALINAS, 1996, p. 14). 

Em 1975 busca-se a ampliação da ação bibliotecária no processo 

pedagógico; novos padrões, entre eles, os sugeridos pela ALA12, foram 

oferecidos como recomendações quanto ao envolvimento dos profissionais 

bibliotecários junto ao planejamento curricular. 

Como resultado de muitas inquietações oriundas do desenvolvimento das 

novas tecnologias de comunicação e informação, buscaram-se respostas para 

o verdadeiro papel dos profissionais bibliotecários e das bibliotecas escolares 

nesse novo contexto de mudanças rápidas e fundamentado pela informação e 

seu papel formador. 

A formação de usuários no Brasil não constitui um processo recente. 

Desde meados da década de 50, bibliotecários envolvidos com os processos 

inerentes à prática biblioteconômica vieram desenvolvendo inúmeros 

programas de formação de usuários, que objetivaram aproximar as bibliotecas 

de seus consulentes. 

Segundo Dudziak (2001, p. 51), “a primeira referência à educação de 

usuários foi o curso organizado em 1955 por Terezine Arantes Ferraz”. 

Belluzzo (1989, p.15) acrescenta que “a maior parte dos trabalhos, desde 

então, corresponde à descrição de experiências individuais e/ou relatos de 

casos, sendo o número de pesquisas e artigos de revisão bastante escassos.” 

A partir daí, tem-se percebido certa preocupação, entre a classe 

bibliotecária, em relação à implementação de programas para a formação de 

usuários, que contemplem suas necessidades informacionais e que gerem 

novas demandas em torno da informação e da construção de conhecimento. 

Ainda no Brasil, na área de formação de usuários, destaca-se a 

educadora e pesquisadora, Profa. Neusa Dias de Macedo, que, em meados de 

                                                 
12 AMERICAN ASSOCIATION OF SCHOOL LIBRARIANS/ASSOCIATION FOR EDUCATION 
COMMUNNICATIONS AND TECNOLOGY. Media programs: district and scholl. Chicago: ALA, 
1975. 
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1972, ministrou o primeiro curso de orientação bibliográfica a professores de 

nível secundário e muito contribui para a pesquisa na área, publicando diversos 

artigos e outros trabalhos, no Brasil e no exterior, sobre a temática em questão. 

Em 1974, o GIBUSP – Grupo de Integração do Sistema de Bibliotecas da 

USP -, visando o estabelecimento de um programa padrão de Orientação 

Bibliográfica para a USP, criou uma Comissão de Orientação Bibliográfica, que 

mais tarde foi desfeita. (DUDZIAK, 2001, p. 51). 

Seguindo a tradição de preocupação social-educativa, ação cultural 

bibliotecária, interação biblioteca-escola e interação biblioteca-usuário, Dudziak 

(2001) relata 

[...] que muitos foram os trabalhos desenvolvidos por bibliotecários 
brasileiros, que podemos considerar como ‘sementes’ da Information 
Literacy, que será abordada em outro tópico deste trabalho, no Brasil, 
dentre os quais podemos apontar: Breglia, 1986; Cerdeira, 1975; 
Ferreira, 1989; Flusser, 1982; Imperatriz, 1986; Milanesi, 1986; 
Rabello, 1980 e Targino, 1983. 

 

 

Já na década de 90, desenvolveram-se, em maior proporção e 

sistematização, projetos e trabalhos relativos à formação de usuários, dos 

quais vale destacar os seguintes pesquisadores: Alves, 1992; Cysne, 1993; 

Faria, 1999; Fernandes e Verni, 2000; Ferreira, 1995; Litto, 1997/1998; 

Martinez e Calvi, 1998; Milanesi, 1997; Neves, 2000; Obata, 1999; Perroti, 

1990, entre tantos outros. (DUDZIAK, 2001, p. 52). 

Nesse sentido, completa Dudziak (2001),  

 

[...] ressalta-se o ineditismo dos projetos PROESI – Programa de 
Serviços de Informação em Educação (ECA-USP) direcionado a 
biblioteca interativa e ainda, ao NCE – Núcleo de Comunicações e 
Educação também desenvolvido na ECA-USP, voltado às 
interrelações entre Comunicação e Educação. 
 

 
Destaca-se, ainda, o trabalho da bibliotecária e pesquisadora Barroso 

(1998), do Rio de Janeiro, que se refere ao papel educacional da biblioteca 

pública como disseminadora da cultura e da educação, socialização da 

informação e do conhecimento, de ampliação social, educação continuada e 

permanente.  
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Outro trabalho relevante foi produzido pelos bibliotecários da Universidade 

Federal Fluminense – UFF, Luck et al (2000), que analisa o papel da biblioteca 

universitária como agente mediador no processo de mudança do modelo 

pedagógico e curricular. Menciona-se ainda o trabalho dos professores Moran; 

Behrens e Masetto (2000) – “Novas tecnologias e mediação pedagógica”. 

Como se percebe, a concepção e a prática de programas de formação de 

usuários no Brasil vêm de longa data. Necessário se faz, então, aproximar as 

mais diversas experiências resultantes da sua implantação como forma de 

aperfeiçoamento e implementação desses programas, tendo sempre o 

indivíduo como “ator” principal. 

Pouco se sabe a respeito de programas e/ou projetos direcionados à 

formação do público infanto-juvenil. 

No cenário nacional, atitudes pouco mais contemporâneas têm sido 

desenvolvidas por meio do GEBE – Grupo de Pesquisa em Bibliotecas 

Escolares - sob a coordenação da pesquisadora Bernadete Campello, docente 

do departamento de Ciência em Informação da Universidade Federal de Minas 

Gerais – UFMG, como uma forte vertente das teorias da também bibliotecária e 

pesquisadora norte-americana Kuhlthau (1987). Esses conteúdos serão 

discutidos mais adiante, neste trabalho. 

Em uma sociedade que vive sob a égide das novas tecnologias de 

informação e comunicação, o desenvolvimento de programas de formação de 

usuários, sobretudo usuários infanto-juvenis, tem se tornado cada vez mais 

indispensável. 

A autonomia para a construção de conhecimento passa, 

necessariamente, por uma formação referente ao uso das fontes de 

informação, sejam elas tradicionais ou eletrônicas, as quais fomentarão a 

produção de conhecimento e servirão de subsídios na construção da 

aprendizagem para a vida. 

No próximo capítulo, a Avaliação da Competência em Informação será 

abordada como requisito indispensável ao processo desenvolvimento da 

Competência em questão. 
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CAPÍTULO III 

 

AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
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de obscurantismo.de obscurantismo.de obscurantismo.de obscurantismo.    
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1  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM POR MEIO DO 

DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 
 

Posteriormente à consolidação de alguns programas de formação 

relacionados à Competência em informação e à sua expansão conceitual pelo 

mundo, fez-se necessária uma pesquisa sobre formas de como avaliar essa 

Competência, para melhor entendimento de sua ação prática na relação com 

os Indivíduos partícipes desses programas. 

Primeiramente, é preciso entender o que é uma avaliação. 

Luckesi (2000) trabalha com uma concepção de avaliação que suplanta 

o pragmático, a prática excludente, discriminatória e autoritária, que contribui 

para o distanciamento entre as classes e entre “bons alunos e maus alunos”.  

Para esse pedagogo, “a avaliação da aprendizagem deve ser como um 

ato amoroso, no sentido de que a avaliação, por si, é um ato acolhedor, 

integrativo, inclusivo”. Considera ainda que “o entendimento dessa prática de 

avaliação envolve a capacidade dos agentes educacionais de distinguir a 

avaliação de julgamento”. (LUCKESI, 2000, p. 56) 

Daí conclui-se que se faz necessário fomentar uma cultura de avaliação 

da Competência em informação em função de seu aprimoramento e 

estabelecimento como prática pedagógica que contribui significativamente para 

a construção do bom processo educacional. A avaliação, sob a perspectiva da 

Competência em informação, necessariamente, deve se pautar sob a mesma 

perspectiva que é explicitada por Luckesi (2000). 

 Importa avaliar os programas de Competência em informação e suas 

ações em torno da formação dos envolvidos, visando atribuir-lhes 

Competências capazes de incluí-los, integrá-los e torná-los parte do processo 

educacional, diminuindo o fosso entre os mais privilegiados e os 

marginalizados por esse mesmo processo. 

Numa tentativa de estruturar um instrumento de avaliação da 

Competência em Informação, Arenas (2007) descreve alguns aspectos que 

devem ser considerados para que se estabeleçam boas práticas relacionadas 
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a esse tipo de avaliação. Para a autora, essas práticas são aquelas formuladas 

pelo Institute for information literacy, e se dividem da seguinte forma: 

 

 

GRUPOS DE ATIVIDADES PARA A AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

Programas Grau Programas-Grau 

� Define-se o processo de 

planejamento / melhoria do 

programa. 

� Avaliam-se diretamente os 

progressos para alcançar 

as metas e objetivos do 

programa. 

�  Integram-se iniciativas 

relacionadas com a 

avaliação institucional ou 

profissional. 

�  Adotam-se métodos e 

propósitos da avaliação. 

� Reconhece as diferenças de 

estilos de aprendizagem e 

de ensino utilizando por 

diversas formas como a 

avaliação do portfólio, a 

defesa oral, ensaios, testes, 

observações, relatos e 

experiências. 

� Enfatiza o desempenho do 

aluno, a aquisição de 

conhecimentos e atitudes. 

� Avalia-se o processo e o 

produto final. 

� Avaliação por pares / 

Incluindo a auto-avaliação. 

� Revisa periodicamente os 

métodos de avaliação. 

Quadro 2:  Grupos de atividades para a avaliação da Competência em Informação. 
Fonte:  Arenas (2007, p. 216, tradução nossa). 

 

Já a Associations of College and Research Libraries, a ALA Instruction 

Section y el Research and Scholarship Committee sugerem o relacionamento 

da avaliação com a valoração, pois ambas são partes essenciais para 

demonstrar os efeitos dos programas de instrução bibliográfica e de 

Competência em informação. Propõem, então, as seguintes orientações: 

1 - Avaliação de programas e professores; 

2 - Avaliações dos resultados de aprendizagem; 

3 - Transferibilidade. (ARENAS, 2007, tradução nossa). 

Ainda assim, em busca de maior transparência no processo, Arenas 

aponta que a avaliação da aprendizagem, nesse contexto em particular, 
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compreende três fases indispensáveis: “a diagnóstica, formativa e sumária, ou 

seja, realizada ao final das atividades”. 

Corroborando Arenas, Lindauer (2006) apresenta as três dimensões da 

avaliação da Competência em Informação:  

 

[...] uma forma importante para coletar dados e documentos para a 
avaliação da Competência em informação é executar o programa de 
Competência em informação sob a perspectiva dessas três 
dimensões, as quais são: o contexto da aprendizagem; o 
dimensionamento dos componentes dos programas de Competência 
em informação e os resultados da aprendizagem do aluno. 

 

 Observe-se, na figura a seguir, a representação das referidas dimensões 

ou âmbitos desse tipo de avaliação. 

 

 

 

 

Figura 2:  Los Três âmbitos de evaluación de la ALFIN 
Fonte:  Lindauer (2006.) 

 

No Brasil, o processo de avaliação de programas de Competência em 

informação é incipiente, até porque a pesquisa em torno da temática é recente, 
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evidenciando enorme necessidade de fundamentos, sobretudo no que diz 

respeito a essa prática e à avaliação em relação a ela. 

Inicialmente, a obra de Lancaster (2004) tem sido apontada como a 

precursora da avaliação da Competência em Informação no Brasil 

(CAMPELLO, 2009).  

Lancaster, em seu livro “If you want to evaluate your library”, traduzido 

no Brasil como “Avaliação de serviços de bibliotecas”, enfatiza as questões que 

envolvem a avaliação dos serviços que retratam a biblioteca como 

organização. Nesse livro “encontra-se um capítulo específico dedicado à 

avaliação da instrução bibliográfica, em que o autor alertou para o aspecto 

peculiar desse tipo de atividade, envolvendo basicamente a avaliação da 

aprendizagem”. (CAMPELLO, 2009, p. 89). 

O foco de Lancaster é evidenciar a necessidade de se perceber o grau 

de aprendizagem dos educandos envolvidos nos programas de habilidades de 

informação, e de se observar se eles aprendem forma significativa por meio de 

fontes de informação e da biblioteca propriamente dita. 

O conceito de avaliação do autor é estabelecido sob o ponto de vista da 

eficiência das atividades desenvolvidas no âmbito da biblioteca, já que 

considera a avaliação sob a concepção educacional, viés mais amplo do que o 

contexto “da avaliação de um programa de instrução bibliográfica” 

(LANCASTER, 2004, p. 226).  

Apesar da relevância da obra de Lancaster (2004) para a construção de 

um movimento em prol de ações de avaliação, ainda são poucas as iniciativas 

especificas, no Brasil.  

Neste capítulo retratam-se alguns dos principais trabalhos que envolvem 

a avaliação da Competência em informação, sobretudo aqueles que tratam da 

avaliação no ensino superior, já que, fora desse contexto, as fontes de 

referências são quase escassas.   
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1.1  Conceito de Avaliação na Competência em Informação 

  
Vários tipos de recursos têm sido elaborados em função da avaliação da 

Competência em informação, tendo aumentado largamente na última década.  

Segundo Lindauer, (2006, p. 69, tradução nossa), isso se deve 

 

a três contribuições principais: primeiro, às agências regionais que 
têm credenciado à educação superior a avaliação dos resultados de 
aprendizagem dos educandos; segundo, às normas sobre 
Competência em informação para a educação superior, as quais têm 
sido adotadas e aplicadas de forma sistemática envolvendo muitas 
iniciativas e colaborações locais; e terceiro, a ALA, como a ACRL e a 
AASL, juntamente com a Association of Research libraries (ARL), que 
têm tornado a Competência em informação e a avaliação de seus 
resultados uma prioridade. 
 
 

Para o autor, pensar a avaliação da Competência em Informação é  

 

[...] discutir, sobretudo, os resultados na aprendizagem dos 
educandos envolvidos com os programas de Competência em 
informação, sendo de fundamental importância medir, reunir, e 
documentar as experiências pessoais que contribuem diretamente 
para o desenvolvimento de indivíduos competentes em informação, 
tais como indicadores específicos que denotam a qualidade em torno 
da aprendizagem e a auto-avaliação por cada um dos envolvidos no 
processo. (LINDAUER, 2006, p. 73). 

 
 

  Analisando a produção literária face à Competência em informação, 

encontra-se a avaliação sob duas perspectivas relacionadas ao processo de 

busca da informação, na qual o sujeito, de forma autônoma, avalia a relevância 

e pertinência da informação encontrada. Em momento posterior, evidencia-se a 

avaliação sob a perspectiva do processo que analisa os resultados dos 

programas que desenvolvem a Competência em informação. 

Na literatura inglesa, o termo ‘avaliação’ tem duas traduções: 

assessment e evaluation. 

 

Nesse contexto, assessment refere-se à medição e descrição do 
aprendizado dos estudantes, enquanto evaluation é a resposta 
(feedback) para o educador em relação à eficácia do currículo e do 
ensino. Estes termos são usados indiferentemente, principalmente na 
literatura dos Estados Unidos (AUSTRALIAN AND NEW ZEALAND 
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INFORMATION LITERACY FRAMEWORK, 2004, p. 25, nota de 
rodapé). 

 

Outras concepções diferenciam as duas perspectivas da avaliação. 

Jesus Lau (2006) estabelece a seguinte diferenciação: 

 

‘Evaluation’ difere de ‘Assessment’ no sentido de que, geralmente, 
esta valoriza quando o estudante conclui uma tarefa. ‘Assessment’ é 
um processo mais abrangente, pois reúne informações sobre o 
desempenho dos alunos durante todo processo de aprendizagem de 
Competência informacional, bem como quando terminar sua tarefa. 
(LAU, 2006, p. 42) 

 

Como se pode perceber, as concepções que envolvem o termo 

possuem dimensões diferenciadas. Nesta pesquisa, adota-se a concepção de 

“assessment”, termo mais abrangente, que norteia melhor a ação do 

bibliotecário, sob a perspectiva da avaliação da Competência em Informação 

no contexto de trabalho. 

Segundo a American Association of School Librarians (1998, p. 173), a 

“Avaliação é o processo de coleta, análise e relatos de dados”, o que evidencia 

a necessidade de se buscar elementos que materializem o desempenho das 

atividades propostas pelos programas de desenvolvimento de Competência em 

informação, utilizando-se instrumentos múltiplos, todavia específicos, para 

aplicação e verificação dos resultados em um determinado contexto.  

Apesar da complexidade que envolve a ação de avaliar, esse processo é 

desenvolvido corriqueiramente no cenário educacional, o que não quer dizer 

que o mesmo se tenha estabilizado como modelo definitivo. Para Luckesi, 

(2000, p. 21), 

[...] os sistemas de exames, com suas conseqüências em termos de 
notas e suas manipulações, polarizam a todos. Os acontecimentos do 
processo de ensino e aprendizagem, seja para analisá-los 
criticamente, seja para encaminhá-los de uma forma mais 
significativa e vitalizante, permanecem adormecidos em um canto. De 
fato, a nossa prática educativa se pauta por uma “pedagogia do 
exame”. Se os alunos estão indo bem nas provas e obtêm notas, o 
mais vai... 
 
 

O processo de avaliação da Competência em Informação tem se 

constituído sob uma perspectiva diferenciada daquela apontada por Luckesi, o 
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que o torna um processo positivo. Sob essa perspectiva, nota-se a importância 

da verificação do desenvolvimento da aprendizagem dos educandos, as 

técnicas e procedimentos adotados na aplicação dos programas, tornando-os 

 
 

[...] parte integrante dos padrões de Competência em informação 
para a aprendizagem do aluno que incentiva o exame contínuo do 
ensino e aprendizagem para melhorar seu desempenho. 
(INFORMATION POWER, 1998, p. 174)  
 

 

Na visão de Arenas (2007), a avaliação da Competência em Informação 

deve ser desencadeada sob três perspectivas:  

 

[...] a diagnóstica - fundamental para conhecer as potencialidades e 
deficiências do educandos em questão; a formativa - como forma de 
estabelecer quais procedimentos a serem tomados para o 
aperfeiçoamento e ou suspensão do programa de Competência em 
informação e, por último, a sumária e/ou somativa - a qual define, 
mensura, o quanto se pode aprender com a aplicação do programa 
de Competência em informação propriamente dito.  
 

 
O quadro seguinte retrata os três tipos de avaliação citados, a cima sob 

as três concepções referenciadas: 
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CONCEITOS 
 

Tipos de avaliação 
IFLA, 2004 Arenas, 2007, p. 216 Lancaster, 2004, p. 

230 

Prescritiva/ 
Diagnóstica/Pré-
formativa 

Avaliar o conhecimento 

e habilidades dos 

participantes antes de 

projetar a instrução. 

Para conhecer o grau de 

conhecimentos prévios 

dos participantes em 

atividades de estudo 

Avaliação das 

necessidades, 

planejamento e 

quaisquer outras 

atividades avaliativas 

que ocorram antes ou 

logo no início do 

desenvolvimento de 

um programa. 

Formativa 

Fornecer feedback 

sobre o aprendizado 

dos estudantes 

enquanto a instrução 

ocorre, permite que o 

instrutor ajuste seus 

métodos de pesquisa 

durante o curso. 

Conhecer os pontos 

fortes e os pontos fracos 

do programa de 

Competência em 

informação; 

Pode ser aplicada 

enquanto o programa 

está em curso, com a 

finalidade de 

melhorar essa 

experiência 

educacional 

específica antes do 

seu término.  

Somativa 

Processo final com os 

critérios de avaliação 

que se realiza ao final 

da instrução 

Identificar as medidas 

que devem ser tomadas 

com relação à 

continuidade ou à 

suspensão de 

programas de 

Competência em 

informação. 

Não se destina a 

melhorar uma 

atividade, mas 

demonstrar o que ela 

pode fazer. 

Quadro 3: Tipos de avaliação: conceitos 
Fonte : IFLA 2004; ARENAS 2007; LANCASTER 2004 

 

Lancaster refere-se à avaliação prescritiva ou diagnóstica como 

avaliação pré-formativa, a qual incluindo as seguintes dimensões: 
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AVALIAÇÃO PRÉ-FORMATIVA SOB A CONCEPÇÃO DE LANCASTER 

 
1 - avaliação da necessidade de vários tipos de atividades que 
permita o estabelecimento de prioridades expressivas. 
 
2 - avaliação das metas e objetivos das atividades propostas para 
determinar se são, de fato, realistas. 
 

 
 
 
 

DIMENSÕES 

3 - avaliação de planos para que sejam alcançados as metas e 
objetivos que foram definidos. 
 

Quadro 4:  Avaliação Pré-formativa sob a concepção de Lancaster 
Fonte:  Studebaker et al. (apud LANCASTER, 2004, p. 230). 

 

A avaliação em referência é de fundamental importância para um 

programa de desenvolvimento da Competência em Informação, porém é 

preciso antes averiguar o nível dessa Competência naqueles que serão 

submetidos aos respectivos programas. Evidenciar a real situação do grupo 

pode melhor direcionar o programa a ser desenvolvido, com maiores chances 

de sucesso. 

Diante da complexidade de se formular um programa que desenvolve a 

Competência em Informação, deve-se ater, inicialmente, ao processo de 

avaliação.  

A escolha do tipo de avaliação, a concepção por trás dela, é parte 

fundamental para o estabelecimento de um programa de Competência em 

informação. Marti Lahera (2007, p.92) chama a atenção para esse momento:  

 

[...] a avaliação é um processo complexo que exige planejamento e 
definição de parâmetros, dessa forma, para o desencadeamento da 
avaliação deve-se responder questionamentos como: “O que avaliar?; 
Que modelo de avaliação implementar?; Quando avaliar?; Quem são 
os responsáveis? e Que técnicas e instrumentos utilizar?  

 

 As respostas a esses questionamentos estruturam a base para o 

desenvolvimento do processo, fornecem subsídios para etapas mais 

complexas. É importante ressaltar que essas respostas se ligam, 

indubitavelmente, ao contexto no qual será implementado um programa de 

Competência em informação. Considerar as peculiaridades do meio em que se 

desencadeará o programa é de fundamental importância para o seu sucesso. 
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1.2  Instrumentos de avaliação da Competência em Informação 

   

A avaliação da Competência em Informação requer a especificação de 

instrumentos a serem aplicados, que validem a sua prática no contexto. Isso se 

deve às múltiplas variáveis de avaliação, que podem ser desencadeadas nos 

mais diversos contextos. Para cada momento e/ou estágio de um programa de 

avaliação haverá a necessidade de tornar específico o instrumento com o qual 

se verificará o nível de aprendizagem. Dessa forma, 

 
 
[...] o desenvolvimento de um instrumento de avaliação de 
Competência informacional em primeiro lugar requer um plano, com o 
apoio dos administradores e outros membros da organização, a 
avaliação de outros instrumentos que estão disponíveis e criar metas 
e objetos que ajudarão a impulsionar o processo (NEELY; 
FERGUSON, 2006, p. 153). 
 
 

Num programa de Competência em Informação, o estabelecimento do 

plano de ação deve ser parte integrante da proposta curricular da escola. 

Esta pesquisa tem por base o Ensino Fundamental, incluindo a 

participação de todos os agentes educacionais, podendo, assim, instituir-se a 

prática em torno da Competência em Informação como parte da Cultura 

Escolar, que será discutida em outro momento. 

Os agentes proponentes de um programa de Competência em 

Informação devem certificar-se dos instrumentos utilizados na avaliação do 

programa. Apresentar-se-ão, aqui, alguns dos instrumentos mais utilizados no 

contexto da discussão, explicitados pela literatura da área. 

Arenas (2007) apresenta uma série de instrumentos que, comumente, 

tem sido utilizada por pesquisadores em todo o mundo, conforme o quadro a 

seguir. 
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MÉTODOS DE AVALIAÇÃO SOB A CONCEPÇÃO DE ARENAS 

 

Método Concepção do Método 

 

 

Entrevista 

A entrevista evidencia os diferentes momentos em o sujeito é 

solicitado para: 

• relacionar em detalhes como ele se conduz a uma situação 

problemática de informação; 

• indicar as dúvidas que surgiram a cada passo; 

• mostrar como a ajuda que ele poderia receber serviria para re-

tirar suas dúvidas. 

 

 

Incidente Crítico 

É uma variante da técnica de linha do tempo, centra-se em um 

fato recente e concreto, tem a vantagem de que o indivíduo se 

concentrar em um problema particular e não para responder a 

questões mais gerais. É, muitas vezes, utilizado em combinação 

com questionários ou entrevistas ou baseia-se em diários. 

 

 

Pensando em Voz Alta 

Utilizam-se gravadores ou câmeras de vídeo, são usadas 

observações e entrevistas. O método consiste em pedir aos 

participantes para verbalizar seus pensamentos antes e depois 

de trabalharem com um problema de informação. Os dados 

verbais são armazenados e analisados. 

Painéis de Usuários São grupos de indivíduos consultados várias vezes sobre 

possíveis problemas de informação. 

 

Diários 

Trata-se de diários que os Indivíduos do estudo carregam em 

tempo real, por todo o tempo. Registram as diárias, incluindo as 

possíveis soluções para os problemas de informação. 

 

Triangulação 

Pode-se recorrer a diferentes métodos para reunir dados sobre 

fenômenos complexos; em caso de apenas um método, não 

haveria possibilidade de resolução. Além disso, os uso de vários 

métodos confirmaria alguns resultados, agregando confiabilidade 

ao estudo. 

Quadro 5:  Métodos de Avaliação sob a Concepção de Arenas 
Fonte:  Arenas (2007). 

 

Outros métodos são verificados por Andrew Walsh (2009), que realizou 

um levantamento bibliográfico nas bases de dados (LISA, LISTA, ERIC e 

INAHL), sobre a temática em questão, identificando os seguintes métodos, 
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aplicados ao contexto da avaliação da Competência em Informação (Quadro 

6). 
 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO SOB A CONCEPÇÃO DE WALSH 

 
Métodos Concepção do Método 

 
 

Análise de bibliografia 

É empregada como método preliminar de avaliação, como um representante das 

habilidades que cobrem as partes fundamentais de toda a Competência em 

informação. 

 
Ensaios 

Voltado para módulos ou cursos que exigem um nível de instrução elevado, já 

que é mais demorado e qualitativo. 

 
 
 

Notas Finais 

Utiliza-se como método de avaliação um questionário de múltipla escolha, uma 

análise de bibliografia e notas finais, porém não fica claro se os resultados 

obtidos pelo uso desses métodos são consistentes, e ressalta que seria 

interessante ver alguma evidência da relação das notas finais com a 

Competência informacional. 

 
 

Questionários de múltipla-escolha 

Forma tradicional de avaliação, podendo conter questões abertas e fechadas; 

podem ser utilizados quando o tempo é limitado ou quando a avaliação é 

especificamente focada em um determinado aspecto da aprendizagem. 

 
 
 

Observação 

Trata-se de um método específico para pequenas amostras, já que as 

observações são feitas com maior profundidade quando evidenciam o 

comportamento de busca; no entanto, as pessoas observadas tentam realizar a 

busca das informações sob a percepção ‘correta’, e não como ocorreria 

normalmente, assim deve ser tomado cuidado ao interpretar os resultados desse 

método. 

 
 
 
 

Portfólio 

A avaliação por meio de portfólios é realizada durante todo o processo de ensino, 

já que “é um processo cumulativo em que amostras de trabalhos dos alunos são 

recolhidas ao longo de um período de tempo para demonstrar a aprendizagem 

adquirida” (AASL, 1998, p. 180). Esse método de avaliação reúne as atividades 

desenvolvidas em produto final, que permite “medir a eficiência em alcançar os 

objetivos de aprendizagem, avaliar a eficácia das estratégias de aprendizagem e 

a clareza na apresentação do conhecimento” (LAU, 1998, p. 46). 

 
Quiz/Teste 

Esse método de avaliação é parecido com o método do questionário de múltipla 

escolha tradicional pelo fato de também ter múltiplas opções, porém se difere nos 

tipos de respostas das questões, que são mais curtas. 

 
Auto-avaliação 

A auto-avaliação é um método secundário de avaliação, ou seja, é um método 

utilizado em outros métodos mais objetivos, como por exemplo, em questionários. 

 
 
 

Simulação 

O propósito desse método é avaliar os estudantes a partir da interação em um 

ambiente de informação (digital ou tradicional) criado especificamente para esse 

fim, ou seja, uma tentativa de expor os alunos a um problema real de busca de 

informação para fins de avaliação. Entretanto, Walsh (1998, p. 25) aponta que 

“não está claro, no entanto, se este é um método prático para ser usado 

amplamente”. 

Quadro 6: Métodos de Avaliação sob a Concepção de Walsh 
Fonte:  Walsh (2009, p. 21, tradução nossa). 

 

Além dos instrumentos evidenciados por Arenas (2007) e Walsh (2009), 

outros instrumentos são apresentados a seguir, aumentando ainda mais as 

possibilidades de aplicação de métodos de avaliação no contexto da prática da 

Competência em Informação. No quadro seguinte constarão outros métodos 
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possíveis de aplicação ao processo de avaliação da Competência em 

Informação. 
 

Outros Métodos de Avaliação  

Métodos Concepção do Método 

 

 

Relatórios 

As listas de verificação são usadas com os educandos como auxílio na realização de tarefas, 

ou seja, é uma lista onde são descritos itens em que o educando deve realizar. “São dadas 

aos educandos no inicio da atividade, de forma que os critérios estejam claros desde o início. 

Uma lista de verificação é simplesmente um guia que ajuda os educandos a observar todos os 

aspectos do processo. Pode-se incluir elementos tanto para o processo, como para o produto” 

(AASL, 1998, p. 176), assim como pode incluir “diferentes fases, níveis ou itens necessários 

para completar a tarefa” (LAU, 2006, p.45). 

 

 

Diários 

Esse método de avaliação consiste na elaboração de anotações, pelos educandos, sobre as 

atividades conforme são desenvolvidas, ou seja, são anotadas as reflexões das várias fases 

do processo. “A intenção da estratégia de avaliação em diários é fazer com que os alunos 

focalizem […] tanto no processo de pesquisa assim como no conteúdo de sua busca. As 

breves entradas em um diário permitem ao professor ou ao bibliotecário escolar uma 

compreensão de como os estudantes as estão fazendo: esta informação pode sugerir mini-

lições que precisam ser ensinadas” (AASL, 1998, p. 179). 

 

 

 

 

 

Discussões 

Esse método de avaliação baseia-se “em uma discussão com o educando, entre educandos, 

ou entre toda a classe oralmente para refletir sobre os processos da Competência em 

informação. Pode ser realizada nas diferentes fases das atividades, bem como no final do 

processo. Ele usa perguntas feitas pelo mediador interrogando sobre o processo de 

aprendizagem (LAU, 2006, p. 45-46). Como a discussão também “pode ocorrer em vários 

níveis, de muito informal para o formal […], esse método de avaliação pode usar questões 

mais especificas com os educandos, ou seja, pode-se fazer perguntas relacionadas à atividade 

em desenvolvimento. A AASL (1998, p. 179) cita um exemplo de uma forma de avaliação 

utilizando o método de discussão. Se for uma atividade de busca, pode-se perguntar quais são 

as estratégias utilizadas, em quais fontes de informação a busca é realizada, como as 

informações encontradas são organizadas, entre outras, já que, como esse tipo de avaliação 

pode ocorrer informalmente, os participantes não se sentem pressionados por estarem sendo 

avaliados, ou seja, sentem-se livres para falar. 

 

 

 

Rubricas 

A rubrica é uma lista com atributos que os estudantes devem demonstrar durante o 

desenvolvimento de uma atividade, possui “uma escala estabelecida por critérios que definem 

claramente para o aluno e o professor quais desempenhos são aceitáveis e inaceitáveis. Sua 

finalidade é fornecer uma descrição do sucesso do desempenho dos participantes” (AASL, 

1998, p. 177) durante a atividade desenvolvida, ela também “pode ser dividida de acordo com 

as etapas do processo, com indicação clara de cada elemento a ser considerado para alcançar 

a meta desejada” (LAU, 2006, p. 45). 

 

Lista de Verificação 

As listas de verificação são usadas com os educandos como um auxílio na realização de 

tarefas, ou seja, é uma lista onde são descritos itens que o estudante deve realizar. “São 

dadas aos educandos no início da atividade, de forma que os critérios estejam claros desde o 

início. Uma lista de verificação é simplesmente um guia que ajuda os estudantes a observar 

todos os aspectos do processo. Pode incluir elementos tanto para o processo, como para o 

produto” (AASL, 1998, p. 176), assim como pode incluir “diferentes fases, níveis ou itens 

necessários para completar a tarefa” (LAU, 2006, p.45). 

Quadro 7:  Outros Métodos de Avaliação 
Fonte:  LAU (2006); AASL (1998). 

 

É importante ressaltar que, apesar de haver múltiplos instrumentos para 

aplicação no contexto de um programa de Competência em Informação, 
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nenhum deles tende a solucionar, de forma definitiva, os problemas que podem 

advir na execução. 

 Cada instrumento desenvolve-se sob a perspectiva do grupo no qual 

será aplicado. A cultura existente em cada organização colabora para a 

definição do instrumento a ser aplicado e, ainda, de que forma ele deverá ser 

pensado, elaborado e instituído como instrumento e/ou instrumentos que 

completem o planejamento de um programa de desenvolvimento da 

Competência em informação. 

 
 
1.3  Avaliação da Competência em Informação por meio de portfólios 
 
  

Nesta pesquisa, utilizou-se o portfólio, como recurso capaz de 

contextualizar o nível de aprendizado dos Indivíduos que fizeram parte dela. 

Dessa forma, abordar-se-á o portfólio, seus conceitos e nuances, como 

instrumento pedagógico possível na avaliação da Competência em Informação. 

 O que é um portfólio? É a partir deste questionamento que ele se 

estabelece como instrumento que retrata a aprendizagem sob uma perspectiva 

formativa. 

 “O portfólio é um dos procedimentos de avaliação condizentes com a 

avaliação formativa” (VILLAS BOAS, 2009). A avaliação formativa utiliza todas 

as informações disponíveis sobre o educando para assegurar sua 

aprendizagem, rompendo com a avaliação unilateral, firmada basicamente na 

elaboração de provas. 

 Para Arter e Spander (1992, p. 36, tradução nossa) o portfólio constitui-

se em 

[...] uma coleção proposital do trabalho do educando que discorre 
sobre a história de seus esforços, progressos ou desenvolvimento em 
uma determinada área. A coleção deve incluir a participação do 
educando na seleção do conteúdo do portifólio; as linhas básicas 
para a seleção; os critérios para julgamento do mérito; e evidência de 
auto-reflexão pelo educando. 
 

 
 Sob essa perspectiva, Villas Boas (2009) estabelece três vertentes 

essenciais para o entendimento do instrumento em questão: 
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[...] a avaliação é um processo em desenvolvimento; os educandos 
são participantes ativos desse processo porque aprendem a 
identificar e revelar o que sabem e o que ainda não sabem; e ainda, a 
reflexão pelo educando sobre sua aprendizagem é parte importante 
do processo. 
 
 

 O portfólio é muito mais do que uma simples coleção de trabalhos dos 

educandos, pois envolve a estruturação e seleção das produções que farão 

parte do referido instrumento, sendo construído sob uma perspectiva auto-

avaliativa e crítica, evidenciando as estratégias de aprendizagem que têm sido 

utilizadas no decorrer do processo. 

 Sob a concepção da Competência em Informação, alguns países, 

sobretudo os mais desenvolvidos, têm utilizado os portfólios. É fato que a 

construção, bem como a avaliação da Competência da Informação por meio de 

portfólios não é algo fácil.  

A interação entre os educandos e o educador é parte fundamental do 

processo, nessas duas dimensões, quais sejam, a de construção e a de 

avaliação, porém levar aos educandos a produzir conhecimento não é tarefa 

fácil. No colégio, ambiente desta pesquisa, as maiores dificuldades se 

evidenciaram quando da proposição de atividades práticas, que culminariam na 

construção de trabalhos escolares, os quais seriam produzidos sob a 

perspectiva de algumas características específicas, como poderá ser visto no 

Quadro 14, no próximo tópico. 

 A busca por métodos que possam avaliar a aprendizagem por meio do 

uso da informação tem, cada vez mais, instigado bibliotecários em todo o 

mundo, muitos têm procurado validar suas ações em torno do desenvolvimento 

da Competência em Informação. 

Fourie e Niekerk (1999), em artigo que discute a avaliação da 

Competência em Informação por meio de portfólio, chamam a atenção para a 

falta de publicações referentes à avaliação da Competência em Informação, 

que apresentem resultados de aplicações com o respectivo instrumento. 

Segundo as autoras,  
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[...] muito poucas fontes podem ser rastreadas na Biblioteca de 
Literatura e Ciência da Informação. Duas fontes foram encontradas: 
Grover, que discute muito brevemente o uso de portifólios para a 
avaliação da Competência em informação; e Bruce, que discute o uso 
de portfólios juntamente aos instrutores que desenvolvem programas 
em Competência em informação. (FOURIE; NIEKERK, 1999, 
tradução nossa). 
 
 

Para elas, mesmo não havendo um protocolo de avaliação por meio dos 

portfólios, na pesquisa referente àquele artigo, algumas características se 

evidenciaram: 

 
A capacidade de o aluno compreender e aplicar as técnicas básicas 
de pesquisa; utilizar linguagem de comandos e protocolo de 
pesquisa; evitar erros (por exemplo, o uso incorreto de operadores 
booleanos ou truncamento) e, ainda, utilizar os princípios de pesquisa 
por navegação. (FOURIE; NIEKERK, 1999, tradução nossa). 
 

 

Fourier e Niekerk, (1999, apud PAULSON; PAULSON; MEYERS, 1991, 

tradução nossa.) definem portfólio como 

 

[...] uma coleção proposital de trabalho do educando que apresenta 
os esforços, progresso e realizações em uma ou mais áreas. A 
coleção deve incluir a participação dos educandos na seleção de 
conteúdos, estabelecendo critérios para a seleção, e critérios para 
julgar o mérito do trabalho final, além das provas de sua auto-
reflexão. Um portifólio fornece uma visão complexa e abrangente do 
desempenho do educando no contexto de aprendizagem. Ele fornece 
um fórum que incentiva aos educandos a desenvolver as habilidades 
necessárias para se tornarem independentes, auto-aprendizagem 
dirigida. 

 

De acordo com as autoras citadas, a experiência em desenvolver uma 

ação em função da avaliação da Competência em informação, utilizando 

portfólios, apresentou-se de forma muito valiosa para um módulo de pesquisa 

em Competência em informação, oferecido na Universidade da África do Sul 

(UNISA). 

Essas mesmas autoras registram as seguintes considerações sobre o 

portfólio: 

[...] salienta, nomeadamente, a necessidade de crescimento pessoal 
e de reflexão crítica, que também são essenciais para o 
desenvolvimento da Competência de informação. Embora a avaliação 
do portifólio seja bem documentada na literatura da educação, muito 
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pouco tem sido relatado no contexto da Competência da informação. 
(FOURIE; NIEKERK, 1999, p. 25. Tradução nossa). 
 

 

Ainda sobre os portfólios, Sonley et al., em trabalho apresentado em 

2006, em parceria com quatro bibliotecários da Biblioteca e Departamento de 

Serviços de Informação na Universidade de Teesside, no Reino Unido, 

demonstraram alguns resultados de um estudo de caso no qual se avaliou um 

módulo de um programa em Competência em Informação, estabelecido na 

respectiva universidade, cujo objetivo era se certificar da validade do método 

aplicado até então, verificando as possibilidades de aprimoramento do mesmo. 

Percebeu-se que o método analisado, como instrumento de avaliação 

final do desencadeamento do módulo, deixava muito a desejar sobre alguns 

pontos de controle que foram estabelecidos.  

Como instrumento para avaliação do respectivo módulo, os educandos 

deveriam apresentar, ao final, uma pesquisa bibliográfica sobre um assunto 

escolhido individualmente, juntamente com um relatório de auto-avaliação, os 

quais, sob a perspectiva do autor, não refletiam a concretude das ações 

desencadeadas pelo módulo, cabendo uma retro-avaliação do módulo, bem 

como a busca por outros métodos de avaliação do mesmo. (SONLEY et al., 

2006, tradução nossa). 

Após a análise de inúmeros métodos de avaliação da aprendizagem por 

meio do acesso e uso da informação, a equipe de pesquisadores optou pelo 

portfólio, considerando-o como método capaz de externalizar as evidências 

que essa equipe buscava, oferecendo o módulo para formação dos educandos 

de nível superior, em Competência em Informação. 

Para Sonley et al. (2006, p. 47, tradução nossa), o método 

 
 [...] parecia ser uma forma razoavelmente autêntica de avaliação, 
aproximando-se estreitamente dos comportamentos da vida real, uma 
vez que toda tarefa precisaria ser executada, como prova da maestria 
de cada um dos componentes.  
 
 

Dessa forma, poder-se-iam verificar as atitudes tomadas pelos 

educandos, o porquê de tais atitudes, as Competências desenvolvidas e os 

progressos alcançados na aprendizagem em informação, no decorrer do 
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desenvolvimento das atividades que constituíam o módulo. (SONLEY et al., 

2006.). 

Um portfólio pode enfatizar uma abordagem holística no processo de 

aprendizagem, permitindo que os educandos verifiquem cada parte do 

processo, em seu contexto mais amplo, incentivando a auto-avaliação e o 

desenvolvimento da criticidade pelo indivíduo em questão. “Também se 

constitui em uma ferramenta poderosa para ajudar os estudantes a 

desenvolverem um modelo para presentes e futuras coletas de informações 

relacionadas às suas pesquisas.” (SNAVELEY; WRIGHT, 2003, p. 35, tradução 

nossa). 

Discorrendo sobre os resultados da aplicação do módulo e utilizando o 

portifólio como método, Sonley et al. (2006) concluíram que  

 

[...] mesmo sendo aplicado a uma proporção relativa de educandos 
universitários, sendo os resultados considerados como provisórios, o 
método parece estar bem adaptado à Competência em informação, já 
que evidencia "o crescimento pessoal e de reflexão crítica, que 
também são essenciais para obtenção da Competência em 
informação" (SONLEY et al., 2006 apud FOURIE; VAN NIEKERK, 
1999, tradução nossa). 
  

 

Villas Boas (2009), reportando-se a Hargreaves; Earl; Ryan, (2001), ao 

discorrer sobre o portfólio como método de verificação de aprendizagem o 

diferencia-o dos registros pessoais, identificando importantes elementos para 

sua análise, e dimensiona-o sob as seguintes características: 
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ELEMENTOS PARA ANÁLISE DE PORTFÓLIO 

 

1 – A utilização do portfólio permite a qualquer 

educando, seja o espalhafatoso, o tímido, o 

muito interessado, o desinteressado, o 

individualista, o colaborativo e propenso à 

escrita, etc., acompanhar o desenrolar de sua 

produção, levando-o a perceber suas 

potencialidades e áreas onde deve se 

aprimorar. Para o autor, a avaliação por meio 

de portfólios além de encorajar, leva o 

educando a aprender a aprender. 

2 – Ao desenvolver um portfólio, os 

educandos também se exteriorizam, 

explicitando suas dificuldades, mas, 

sobretudo, o desejo de se envolver e de 

aprender. 

3 – As atividades educacionais desenvolvidas 

por meio de portfólio, levam em consideração 

os momentos vivenciados pelo educando fora 

do educandário, fomentando o contexto de 

sua aprendizagem. 

4 – Um sentimento de pertencimento, em 

relação ao e educando e as suas produções, 

faz com que ele assuma uma posição ética 

em torno de sua produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características que Justificam a Utilização 

de Portfólios no Processo de 

Aprendizagem. 

5 – As produções de portfólios materializam 

as capacidades e potencialidades de seus 

produtores, redimensionado a concepção de 

avaliação, levando o educando a desenvolver 

a autonomia de sua aprendizagem. 

Quadro: 8  – Características que Justificam a Utilização de Portifólios no Processo de 
Aprendizagem. 

Fonte:  Hargreaves; Earl; Ryan (2001); Villas Boas (2009). 
  

Pode-se entender que o uso de portfólios como instrumento de 

avaliação da Competência em informação se justifica, sobretudo, quando se 

propõe a instigar os educandos à autonomia em seu aprendizado.  
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Corroborando essa discussão, o documento Information Power (1988) 

definiu nove normas de Competência em Informação, as quais, em 

comparação as características que justificam a utilização de portfólios no 

processo de aprendizagem, evidenciadas no Quadro 8, sugere-se a prática  da 

avaliação com o uso de portfólios, como se verifica a seguir. 

 
 

NORMAS DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
 

Categorias Padrões Indicadores 

1. reconhece a necessidade de informação. 
 
2. percebe que informação apropriada e abrangente a base para a tomada 
inteligente de decisões. 
 
3. formula perguntas baseadas nas necessidades de informação. 
 
4. identifica uma variedade de fontes potenciais de informação. 
 

 
 
 
1 – acessa a informação de forma 
eficiente e efetiva 
 

5. desenvolve e usa estratégias de localização de informação bem sucedidas. 
 
1. determina exatidão, relevância e abrangência. 
 
2. distingue fato, ponto de vista e opinião. 
 
3. identifica informação imprecisa, inexata e capciosa. 
 

 
 
2 - avalia a informação de forma 
crítica e competente 
 

4. seleciona informação apropriada para o problema ou pergunta propostos. 
 
1. organiza informação para aplicação prática. 
 
2. integra nova informação ao conhecimento próprio. 
 
3. aplica informação ao pensamento crítico e à resolução de problemas.  
 

 
 
 
 
 
 
Padrão de Competência em 
Informação - o indivíduo que possui 
Competência em informação e 
 
 
 

 
 
3 - usa a informação com precisão 
e criatividade 
 

4. produz e transmite informação e idéias em formatos apropriados. 
   

1.busca informação relacionada às várias dimensões de bem-estar pessoal, tais 
como interesses profissionais, envolvimento comunitário, questões de saúde, 
atividades de recreação. 
 

 
 
4 – procura informação relacionada 
a assuntos de interesse pessoal 

2. projeta, desenvolve e avalia produtos e soluções de informação relacionados a 
interesses pessoais. 
 
1. é um aprendiz competente e auto-motivado. 
 
2. deduz sentido de informação apresentada de modo criativo e em diferentes 
formatos. 
 

 
5 – aprecia literatura e outras 
expressões criativas da informação 

3. desenvolve produtos criativos em diferentes formatos. 
 
1. avalia a qualidade dos processos e produtos da busca pessoal pela informação. 
 

 
 
 
 
Padrões de Aprendizagem 
Independente – O aprendiz 
independente possui Competência 
em informação e 

 
6 – empenha-se pela excelência na 
busca de informação e na geração 
de conhecimento 

2. delinea estratégias para revisar, melhorar e atualizar o serviço ou o 
conhecimento gerado individualmente. 

   
1. busca informação de diversas fontes, contextos, disciplinas, culturas. 
 

 
7- reconhece a importância da 
informação para uma sociedade 
democrática 

2. respeita os princípios de acesso equitativo à informação. 
 

1. respeita os princípios de liberdade intelectual. 
 
2. respeita os direitos de propriedade intelectual. 
 

 
8 – apresenta conduta ética com 
respeito à informação e às 
tecnologias de informação 

3. utiliza as tecnologias de informação de forma responsável. 
 
1. compartilha conhecimento e informação com os outros. 
 
2. respeita as ideias e experiências alheias e reconhece suas contribuições. 
 
3. colabora com os outros na identificação de informação e na obtenção de suas 
soluções, seja pessoalmente ou através das tecnologias. 
 

 
 
 
 
Padrões de Responsabilidade 
Social – O indivíduo que contribui 
positivamente para a aprendizagem 
da comunidade e para a sociedade 
possui Competência em informação 
e 

 
9 – participa efetivamente em 
grupos de procura e geração de 
informação 

4. colabora com os outros no projeto, desenvolvimento e avaliação de produtos e 
soluções de informação, seja pessoalmente ou através das tecnologias. 
 

Quadro 9:  Indicadores de Competência em Informação 
Fonte:  Sirihal Duarte (2007). 

 
 
 Conforme se pode averiguar, a partir dos elementos para análise de 

portfólio expostos no Quadro 8, a utilização do referido instrumento para o 
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desenvolvimento da Competência em Informação e para estabelecer o 

processo de avaliação se fundem a partir do momento em que os educandos 

se envolvem como produtores intelectuais de seus respectivos trabalhos, e se 

encontram propícios, abertos, e dispostos a se envolver, de forma participativa, 

dinâmica e irrestrita, no programa propriamente dito. 

 Pode-se perceber ainda que os elementos explicitados no Quadro 8 

tornam-se atributos à iniciação de um programa de Competência em 

informação que busque desenvolver, nos indivíduos, os padrões explicitados 

no Quadro 9 desta pesquisa. 

 Apesar das poucas fontes de informação que discutem, apresentam e 

padronizam esforços em torno de programas que visam desenvolver a 

Competência em informação no Ensino Fundamental no Brasil percebem-se 

grandes possibilidades de utilização do portfólio como instrumento de 

desenvolvimento da aprendizagem e avaliação. 

 Mesmo não havendo muitas experiências de práticas avaliativas no 

contexto da Competência em informação, sobretudo no Brasil, onde se iniciam 

as discussões na área da educação com ênfase no ensino nas séries iniciais, 

Ensino Fundamental e Médio, o portfólio tem sido bastante utilizado, existindo 

até manuais para sua elaboração, sobretudo para séries iniciais, conforme 

pode ser verificado em Shores e Grace (2001), em seu livro intitulado “Manual 

de portfólio: um guia passo a passo para o professor”, traduzido, no Brasil, por 

Ronaldo Cataldo Costa. 

 Evidentemente, a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, em 

articulação com a educação, devem buscar o estabelecimento de padrões para 

avaliação por meio de portfólios, com a finalidade de aprimorar o processo 

avaliativo.  

Nesse caso, pesquisas que retratam essa dimensão são de fundamental 

importância para a construção de um referencial teórico que dê sustentação à 

prática avaliativa da Competência em Informação também por meio de 

portfólios. 
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Para tanto, o próximo capítulo descreve os materiais e métodos 

acolhidos pela pesquisa, apresentando procedimentos de pesquisa, dados 

coletados e análise dos dados em referência. 
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CAPÍTULO IV 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As intoxicações pela instrução são bem mais As intoxicações pela instrução são bem mais As intoxicações pela instrução são bem mais As intoxicações pela instrução são bem mais 
graves do que as intoxicações pelos subprodutos da graves do que as intoxicações pelos subprodutos da graves do que as intoxicações pelos subprodutos da graves do que as intoxicações pelos subprodutos da 
indústria; as obstruções da informação, bem maisindústria; as obstruções da informação, bem maisindústria; as obstruções da informação, bem maisindústria; as obstruções da informação, bem mais    
graves do que as das máquinas e instrumentos. graves do que as das máquinas e instrumentos. graves do que as das máquinas e instrumentos. graves do que as das máquinas e instrumentos. 
As indigestões de signos, mais graves do que as As indigestões de signos, mais graves do que as As indigestões de signos, mais graves do que as As indigestões de signos, mais graves do que as 

alimentares.alimentares.alimentares.alimentares.    
R. RuyerR. RuyerR. RuyerR. Ruyer 
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1  UNIVERSO DA PESQUISA 
 
 
 O universo da pesquisa foi constituído por educandos que ingressaram 

no colégio por meio de amparo legal, os quais passaram por uma prova 

diagnóstica, sendo que 14 desses educandos/participantes receberam, nessa 

época, o conceito “apto com restrição”13 e 6, “inaptos”14. 

 Os participantes da pesquisa estão matriculados no 6º e 7º anos do 

Ensino Fundamental, sendo 17 do 7º ano e três do 6º ano, sendo que os 

matriculados no 7º ano já haviam participado do projeto Clube da Biblioteca, no 

ano de 2008. 

 Importante lembrar que a escolha dos participantes levou em 

consideração os seguintes procedimentos: os vinte alunos que apresentaram 

maiores dificuldades na prova diagnóstica de ingresso ao colégio. 

 Quanto ao gênero, participaram sete alunas e 13 alunos, com faixa 

etária em entre 10 e 12 anos. 

A pesquisa no Colégio Militar de Campo Grande – MS teve por objetivo 

colocar em evidência possíveis resultados do programa instituído para o 

desenvolvimento da Competência em Informação e contribuir 

significativamente para a transformação dos participantes da pesquisa, no que 

diz respeito à aprendizagem ao longo da vida. 

 

1.1  Abordagem da Pesquisa  

 

A fundamentação metodológica ampara-se em Thiollent (1998, p. 14), 

que define a pesquisa-ação como 

 
[..] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 
de um problema coletivo e no qual, pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo. 
 

 
                                                 
13 O educando é aceito no ano requerido, porém assistido um grupo multidisciplinar de 
profissionais que o ajuda a acompanhar o ano no qual foi matriculado. 
14 Os pais são orientados a não matricular o filho no ano pretendido, e o filho deve ser também 
acompanhado pela mesma equipe multidisciplinar de profissionais, de forma individual. 
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 Sob a perspectiva de Thiollent, cabe ao pesquisador exercer um papel 

ativo no desencadear dos procedimentos da pesquisa. É ele o responsável por 

levantar o problema de investigação, acompanhar e avaliar os dados 

suscitados, com base na problematização levantada. 

 A ação do pesquisador passa a ter um caráter de 

participação/colaboração, no que diz respeito à relação com os participantes. 

Tal postura demonstra que a participação do pesquisador rompe com a simples 

observação dos fatos e se estabelece no campo da ação, contribuindo 

significativamente para o processo de construção no âmbito da pesquisa. 

 Na pesquisa-ação, os pesquisadores “[...] desempenham um papel ativo 

no equacionamento dos problemas encontrados, no acompanhamento e na 

avaliação das ações desencadeadas em função dos problemas” (THIOLLENT, 

1998). Para esse autor, não há dúvida de que o processo metodológico de 

pesquisa-ação exige uma estrutura de relação entre pesquisadores e os 

participantes da situação investigada que seja de tipo participativo. 

 Com esse tipo de pesquisa, espera-se contribuir para um novo olhar 

sobre o desenvolvimento da Competência em Informação, seus 

procedimentos, participantes e, sobretudo, sua avaliação. 

 Como qualquer outro tipo de pesquisa, a pesquisa-ação constitui-se de 

alguns aspectos que a caracterizam. Thiollent (1998) os evidencia, conforme o 

quadro que segue. 
 

Características da Pesquisa-Ação 

 

 

Relação com a Proposta da Pesquisa 

1 Há ampla e explícita interação entre pesquisadores e 

pessoas implicadas na situação investigada. 

� O pesquisador envolveu-se na pesquisa, com participação ativa e 

colaborativa, juntamente com os indivíduos, mantendo alto nível de 

interação entre as partes, em diferentes momentos e contextos. 

2 Desta interação resulta a ordem de prioridade dos 

problemas a serem pesquisados e das soluções a 

serem encaminhadas sob forma de ação concreta. 

� Percebeu-se que os indivíduos da pesquisa não utilizam a biblioteca 

do colégio, ambiente desta pesquisa, e, quando a procuram não 

dispõem de conhecimento sobre sua organização, missão, função e 

objetivos, pois estão desprovidos de habilidades e Competências 

para usufruírem da biblioteca. A partir dessas verificações, propôs-

se um Programa de Desenvolvimento da Competência em 

Informação. 

3   O objeto de investigação não é constituído pelas 

pessoas, e sim pela situação social e pelos 

problemas de diferentes naturezas encontrados 

nesta situação. 

� A proposição de um Programa que desenvolve a Competência em 

Informação resulta da percepção sobre a situação encontrada no 

âmbito do Colégio, ambiente da pesquisa, e de seus educandos, por 

força das evidências observadas no contexto escolar que não 

valoriza a biblioteca e, consequentemente, de uma possível falta de 

cultura de acesso e uso dos serviços e produtos oferecidos por ela. 
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4 O objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, 

pelo menos, esclarecer os problemas da situação 

observada. 

� Busca-se, assim, instituir uma proposta de desenvolvimento de um 

programa que desenvolve a Competência em Informação como 

forma de solucionar os problemas evidenciados, os quais se 

apresentam por meio da ausência no acesso e uso da biblioteca, 

bem como da produção intelectual do alunado, retratada nos 

trabalhos escolares.  

5 Há, durante o processo, um acompanhamento das 

decisões, das ações e de toda a atividade intencional 

dos atores da situação. 

� Em todo o processo houve a participação e colaboração entre 

pesquisador e pesquisados, de forma intencional e consciente, tanto 

na elaboração das ações desencadeadas, por meio do Programa 

proposto, como também na participação ativa para execução das 

atividades. 

6 A pesquisa não se limita a uma forma de ação: 

pretende-se aumentar o conhecimento dos 

pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de 

consciência” das pessoas e grupos selecionados. 

� A proposta da pesquisa é romper com a Cultura Escolar instituída, a 

qual desprestigia a participação do bibliotecário e, 

consequentemente, da biblioteca, apresentando ao contexto escolar 

novas perspectivas em torno do acesso e uso da biblioteca escolar, 

propiciando aos agentes escolares novos conhecimentos para 

elaboração, estruturação, execução e avaliação de suas propostas 

de pesquisas escolares.. 

Quadro 10:  Características da Pesquisa-Ação e suas Relações com a Proposta da Pesquisa. 
Fonte:  Adaptação de Thiollent (1998.) 

 

 Assim, evidencia-se que o tipo de pesquisa não foi escolhido; ele tão 

somente se fez presente e foi acolhido como forma de sustentar as ações 

desencadeadas no processo de pesquisa. 

 Para tanto, as duas dimensões, objetivo prático e objetivo de 

conhecimento, essenciais à pesquisa-ação, estão presentes nesta pesquisa. 

Thiollent (1998, p. 18) os define da seguinte forma:  

 

Objetivo prático: contribuir para o melhor equacionamento possível do 
problema considerado como central na pesquisa, como levantamento 
de soluções e propostas de ações correspondentes às “soluções” 
para auxiliar o agente (ou ator) na sua atividade transformadora da 
situação. É claro que este tipo de objetivo deve ser visto com 
“realismo”, isto é, sem exageros na definição das soluções 
alcançáveis. Nem todos os problemas têm soluções a curto prazo. 
Objetivo de conhecimento: obter informações que seriam de difícil 
acesso por meio de outros procedimentos, aumentar nosso 
conhecimento de determinadas situações (reivindicações, 
representações, capacidades de ação ou de mobilização, etc.) 
 
 

 Esta pesquisa enquadra-se nessa perspectiva, isto é, busca contribuir 

significativamente para a solução dos problemas evidenciados e aumentar o 

background de conhecimento relacionado à proposta em questão. 

 Assim sendo, faz-se necessário entender a dinâmica do processo da 

pesquisa. 
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1.2  Materiais e Procedimentos da Pesquisa 

 

A pesquisa em questão recebeu aprovação do Comitê de Ética da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, protocolado sob o nº 

3231/2008. 

 Foi ministrada, como disciplina experimental, a disciplina Competência 

em Informação, desenvolvida quinzenalmente, para todos os 6º anos e, 

semanalmente, para todos os 7º anos, com carga horária de 45 minutos. O 

desenvolvimento da disciplina seguiu o Plano de Estudo e Trabalho, (ver 

APÊNDICE A), nome atribuído ao planejamento do conteúdo teórico e prático.  

Simultaneamente ao desenvolvimento dessa disciplina, os participantes 

- 20 educandos do 6º e 7º anos, que serão caracterizados posteriormente - 

reuniam-se todas as sextas-feiras, no contraturno no horário das 14 às 16 

horas na biblioteca do colégio, ambiente no qual se buscou desenvolver as 

habilidades relacionadas ao programa de Carol Kuhlthau, que serão 

apresentadas no próximo tópico. 

As atividades constituíam-se de aulas teóricas, de acordo com o Plano 

de Estudo e Trabalho, exercícios práticos15 e atividades em grupo. 

Ressalta-se que a disciplina experimental tem sido ainda ministrada pelo 

bibliotecário da instituição.  

Utilizou-se também, um questionário (APÊNDICE C)16 formulado com 

base na obra “Como usar a biblioteca na escola: um programa de atividades 

para o ensino fundamental”, de Carol Kuhlthau (2002), traduzido e adaptado, 

no Brasil por Bernadete Campello et al. (2004), que propõe um programa 

progressivo de atividades, objetivando capacitar crianças desde o período da 

Educação Infantil (por volta dos 4 anos) até as últimas séries do Ensino 

Fundamental (por volta dos 14 anos), na utilização de informação em seus 

vários recursos de apresentação. 

                                                 
15 Ver Mata (2006) 
16 Adaptado de Ramalho (2008). 
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O questionário elaborado abarcou duas dimensões: localização17 e 

interpretação18. 

A opção por essas dimensões deve-se à peculiaridade do educandário, 

ambiente da pesquisa. Conforme explicitado no primeiro capítulo, o Colégio 

Militar de Campo Grande - MS oferece à comunidade o Ensino Fundamental a 

partir do 6º ano, ou seja, na maioria das vezes, os ingressantes estão na faixa 

entre 10 e 11 anos, como é o caso nesta pesquisa.  

Para melhor compreensão, pode-se observar, no quadro seguinte, a 

divisão das fases e etapas, conforme o programa de Kuhlthau (2004). 
 

Fases do Programa de Carol Kuhlthau  

Fases Dimensões Etapas 

 

1ª Conhecendo a biblioteca: precede a alfabetização, 

destina-se a crianças de 4 a 6 anos. Nesse momento, se 

busca desenvolver na criança uma atitude positiva com 

relação à biblioteca e aos recursos de informação, 

especialmente os livros. Familiarização com o espaço da 

biblioteca. 

 

1ª Fase 

 

Preparando a criança para usar a 

biblioteca:  compreende o período inicial 

de escolarização da criança até sua 

alfabetização. Subdivide-se em duas 

etapas: 

 

2ª Envolvendo as crianças com livros e narração de 

histórias: destinada a crianças de 6 a 7 anos, ocorre 

durante o período de alfabetização. Nesse momento a 

criança vai se envolver mais profundamente com os livros, 

principalmente através da escuta de histórias. 

 

1ª Praticando habilidades de leitura, para crianças de sete 

anos. 

 

2ª Expandido os interesses de leitura, para crianças de 

oito anos. 

 

3ª Preparando para usar os recursos de informação de 

maneira independente, para alunos de nove anos. 

 

 

 

2ª Fase 

 

 

Aprendendo a usar os recursos de 

informação:  abrange as séries iniciais 

do ensino fundamental (1ª a 4ª)19, ou 

seja, destina-se a alunos de 7 a 10 anos, 

e consiste, basicamente, de atividades 

que irão propiciar habilidades para usar 

os recursos de informação disponíveis na 

escola. Subdivide-se em quatro etapas. 

 

4ª Buscando informação para trabalhos escolares, para 

alunos de dez anos. 

                                                 
17 Ajudam os alunos a entenderem como os materiais são organizados, possibilitando-lhes 

localizarem uma informação ou um material específico. (KUHLTHAU, 2004). 
18 Ajudam os alunos a entender e usar os materiais. (KUHLTHAU, 2004). 
19  Leia-se 1º ao 5º ano, conforme a Lei nº 11.274, de 06 de fevereiro de 2006. 
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1ª Usando os recursos de informação de maneira 

independente, para alunos de 11 a 12 anos. 

 

 

3ª Fase 

 

Vivendo na sociedade da informação : 

compreende as séries finais do ensino 

fundamental (5ª a 8ª)20, envolvendo 

alunos de 11 a 14 anos. Nela, o 

estudante se prepara para conviver numa 

sociedade com abundância de recursos 

de informação, desenvolvendo atividades 

que lhe permitirão compreender o 

ambiente de informação da sociedade 

contemporânea. Divide-se em duas 

etapas: 

 

2ª Entendendo o ambiente de informação, para alunos de 

13 a 14 anos. 

Quadro 11:  Fases do Programa de Carol Kuhlthau 
Fonte : Kuhlthau (2004). 

 

É importante ressaltar que os educandos, como seres únicos e 

possuidores de um arcabouço cultural que se desenvolve no âmbito de suas 

relações pessoais, desde o nascimento até o ingresso na escola, podem 

apresentar atitudes e habilidades variantes.  

Esse fato evidencia que essas fases não podem ser consideradas 

estanques, impossibilitando o educando de direcionar a sua própria 

aprendizagem. 

O questionário foi construído com um total de 18 questões, sendo 17 

fechadas e uma aberta, com dados referentes à busca de informação, ao uso 

da biblioteca, de seus respectivos recursos de informação e à construção dos 

seus respectivos trabalhos escolares. 

Observa-se, no quadro a seguir, a correspondência entre as habilidades 

descritas por Kuhlthau (2004) e as questões elaboradas no questionário que 

serviu de instrumento para esta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
20  Leia-se 1º ao 5º ano, conforme a Lei nº 11.274, de 06 de fevereiro de 2006. 
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Habilidades de Localização 

 

  

Temas 

 

Habilidades 

 

Questões 

 

 

 

 

 

 

Arranjo da Coleção 

� Sabe localizar livros na coleção infantil da biblioteca; 

� Sabe que a etiqueta da lombada indica onde o livro 

está colocado na estante; 

� Sabe que livros sobre assuntos específicos podem 

ser colocados na coleção geral da biblioteca; 

� Sabe localizar livros sobre um assunto específico na 

coleção geral, com a ajuda do bibliotecário; 

� Entende que cada livro e a maioria dos outros 

materiais da biblioteca têm pelo menos uma ficha 

correspondente no catálogo; 

� Sabe que o catálogo tem fichas de assunto; 

� Sabe procurar um assunto no catálogo e identificar o 

número de chamada correspondente; 

� Sabe localizar na estante um livro sobre um assunto, 

usando o catálogo, com ajuda; 

� Sabe que o catálogo fornece informações sobre o 

livro; 

� Conhece os elementos que compõem o registro 

bibliográfico dos materiais da biblioteca. 

 

 

 

 

 

 

 

4, 12, 15, 16 

 

 

Revistas e Jornais 

 

 

� Está familiarizado com as revistas da biblioteca; 

� Começa a entender a estrutura geral e a função 

informativa dos jornais. 

 

 

 

 

4 

 

 

 

 

 

 

 

Coleção de Referência 

 

� Sabe localizar enciclopédias na biblioteca; 

� Sabe localizar, com ajuda, informação numa 

enciclopédia; 

� É capaz de encontrar, com ajuda, um assunto numa 

enciclopédia eletrônica; 

� É capaz de usar a ordem alfabética e palavras guias 

quando utiliza dicionários; 

� Sabe consultar, com ajuda, um dicionário eletrônico; 

� Conhece a diferença entre a coleção de referência e 

a coleção geral; 

� Sabe localizar a coleção de referência; 

� Sabe que as fontes de referência são feitas para 

serem consultadas e não para serem lidas do começo 

ao fim; 

� Tem condição de localizar, com alguma ajuda, 

 

 

 

 

 

 

 

4, 5, 12, 13, 15, 16 
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informação em enciclopédias e dicionários impressos 

e eletrônicos; 

� Sabe localizar dicionários na biblioteca. 

 

 

Sistema de Classificação 

 

� Está familiarizado com números de chamada e sua 

relação com a localização dos livros nas estantes; 

� Entende o arranjo dos materiais nas estantes da 

biblioteca. 

 

 

4, 12, 15, 16  

 

Internet 

 

� Sabe que a internet tem informações para estudo e 

lazer; 

� Sabe identificar e utilizar ícones e links para se mover 

na rede. 

 

 

4, 5, 6, 8, 9, 10, 11 

 

Índices 

 

� Sabe que o índice é uma parte importante do livro; 

� Sabe que alguns livros de não-ficção têm índices; 

� Sabe que os índices estão no final do livro. 

 

13 

 

 

 

 

 

Habilidade de Interpretação 

 

 

 

Técnica de Avaliação e Seleção 

� Escolhe livros que é capaz de ler; 

� Escolhe livros sobre assuntos de seu interesse; 

� Compreende que há várias formas de literatura. 

� Está familiarizado com as várias formas de literatura; 

� Conhece alguns autores favoritos e suas obras; 

� Pode, com alguma ajuda, selecionar material que 

possa ler; 

� Mostra discernimento na seleção de livros. 

 

 

3, 14, 17, 18 

 

 

Apreciação Literária 

� Sabe que existe uma variedade de livros na 

biblioteca; 

� É capaz de relacionar as situações da história com 

suas experiências; 

� Começa a entender que há vários tipos de literatura; 

� Entende e aprecia as características de sonoridade e 

rima dos poemas; 

� Está familiarizado com personagens, enredos e 

cenários de livros de ficção; 

� Está familiarizado com os diferentes tipos de 

literatura; 

� Consegue extrair significados de um texto, através da 

sonoridade e da rima. 

 

 

 

17, 18 

 � Sabe identificar a capa e a orelha;  
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Elementos do Livro 

� Sabe identificar a lombada; 

� Sabe identificar a folha de rosto; 

� Sabe identificar o título, autor e ilustrador; 

� Sabe identificar o editor, local e data de publicação; 

� Sabe identificar a bibliografia. 

� Pode identificar o sumário; 

� Pode identificar a dedicatória; 

� Pode identificar o prefácio; 

� Pode identificar o glossário; 

� Pode identificar a bibliografia; 

� Pode identificar o índice; 

� Pode identificar a data do copyright. 

 

 

 

15 

 

Pesquisa e Produção de Texto 

� Sabe localizar informações sobre um assunto em 

uma enciclopédia e escrever sobre o que encontrou; 

� Pode localizar livros de não-ficção sobre um assunto 

específico; 

� Está familiarizado com a bibliografia dos livros de 

não-ficção. 

 

3, 17 

Quadro 12:  Dimensões das habilidades de Localização e Interpretação X Conteúdo do 
questionário. 

Fonte : Adaptado de Kuhlthau (2004.) 
  

O Quadro em questão apresenta as habilidades de localização e 

interpretação das fases 2 e 3, conforme explicitado no Quadro 11, já que os 

participantes da pesquisa se encontram entre essas duas fases de 

desenvolvimento. 

 Algumas questões abordam mais de uma habilidade, sendo que a 

primeira questão apenas registra o gênero dos participantes. 

 Para registrar o desempenho dos participantes ao longo do 

desenvolvimento da pesquisa foi adotado o portfólio, que, segundo Villas Boas, 

(2009) “[...] é um dos procedimentos de avaliação condizentes com a avaliação 

formativa”. O portfólio se fez necessário pela relação desse procedimento 

metodológico com o tipo de pesquisa - pesquisa-ação, a qual, segundo 

Thiollent (1998, p. 56) “[...] encontra um contexto favorável quando os 

pesquisadores não querem limitar suas investigações aos aspectos 

acadêmicos e burocráticos da maioria das pesquisas convencionais”.  

Outros aspectos que justificam a escolha do portfólio foram retratados 

no Quadro 8 desta dissertação. 
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 O Quadro 13, a seguir, apresenta a composição dos portfólios, os quais, 

também, constituem instrumentos de coleta de dados. 
 

Composição do Portfólio 

 

1  Questionário 

 

� Aplicado no dia 13 de fevereiro de 2009. 

 

 

2 Trabalho Escolar (1) 

� Esse trabalho foi solicitado aos educandos antes que eles passassem 

pelo programa de formação. Foi construído sem a percepção 

estabelecida pelo programa desenvolvido. É produto de um ano 

anterior ao ano em que os educandos se encontravam. 

 

 

 

 

3 Trabalho Escolar (2) 

� Intitulado pelo colégio como trabalho interdisciplinar, os educandos 

recém uma temática e, orientados por todos os professores das 

disciplinas, desenvolvem a temática de forma interdisciplinar. Toda a 

construção do respectivo trabalho foi acompanhada pelo pesquisador, 

inclusive com orientações na própria disciplina experimental em 

Competência em Informação. O trabalho foi proposto em março de 

2009, concluído e entregue em outubro do mesmo ano. Esse trabalho 

é o contraponto, elaborado no decorrer do desenvolvimento do 

programa. 

Quadro 13:  Composição do Portfólio 
Fonte:  Elaborado pelo próprio autor. 

  

Como os esforços se centralizaram no desenvolvimento do trabalho 

escolar, o portfólio se estruturou sob a perspectiva desses três instrumentos. 

 A avaliação do portfólio como um conjunto de produções e resultados 

dos participantes da pesquisa seguiu o modelo de Villas Boas (2009), que 

estabelece os critérios mínimos para essa avaliação. 
 

Descritores de Avaliação do Portfólio 

 

Descritores Avaliação pelo pesquisador 

1 Cumpre os propósitos gerais � Conforme apresentado no tópico Avaliação de Portfólio, o respectivo 

instrumento apresenta-se como método possível em tornar explícita a 

aprendizagem dos Indivíduos da pesquisa. 

2 Cumpre o propósito específico � Apresenta-se como uma possibilidade de avaliação, concreta, dos 

Indivíduos da pesquisa em relação ao objetivo da mesma. 

3 Apresenta análise do material 

incluído 

� Todos os materiais coletados neste contexto de pesquisa serão 

analisados sob a perspectiva do portfólio e dos padrões de 

desenvolvimento da Competência em Informação e, ainda, sobre o 

programa de Carol Kuhlthau. 

4 Contém  

propostas/Formulações/Recomenda

ções para enfrentamento das 

dificuldades relacionadas ao 

� Apresenta discussões, recomendações e novas perspectivas à inserção 

dessa modalidade de instrumento no contexto da Biblioteconomia, 

Ciência da Informação e, mais precisamente, para o desenvolvimento 

da Competência em Informação. 
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desenvolvimento da avaliação 

5 Apresenta textos escritos com 

correção 

� O portfólio em questão apresenta trabalhos construídos em momentos 

diferentes, objetivando averiguar o resultado de implantação do 

programa de desenvolvimento da Competência em Informação no 

colégio ambiente desta pesquisa. 

6 Inclui reflexões sobre o processo 

de aprendizagem e avaliação 

 

� As considerações em torno do processo de aprendizagem e avaliação 

fazem parte do tópico Apresentação e Análise dos Resultados. 

7 Apresenta organização que facilita 

a sua compreensão 

� Encontram-se organizados conforme apresentado no quadro 14: 

Composição do Portfólio  

8 Foi construído ao longo do 

semestre 

� O método de pesquisa e de avaliação da aprendizagem é parte 

sistemática de um processo que se desenvolveu de fevereiro a 

novembro de 2009. 

9 Apresenta síntese conclusiva � As considerações estão alocadas no tópico Apresentação e Análise dos 

Resultados. 

10 Apresenta avaliação final do 

trabalho 

� A avaliação do trabalho é parte do tópico Apresentação e Análise dos 

Resultados. 

Quadro 14:  Descritores de Avaliação de Portfólio 
Fonte:  Adaptado de Villas Boas (2009). 

 

A proposta de estabelecer o portfólio como instrumento de avaliação do 

desenvolvimento da pesquisa está adequada à perspectiva da mesma.  

Os critérios estabelecidos por Villas Boas (2009) foram obedecidos e 

integram a análise dos resultados, validando o instrumento como agregador 

das atividades desenvolvidas. 

 Cada um dos critérios articulou-se com o desenvolvimento da pesquisa, 

consolidando a proposta de uso do portfólio como mais um dos métodos a 

serem aplicados no contexto do desenvolvimento da Competência em 

Informação. 

Os dados foram coletados entre os meses de fevereiro a novembro de 

2009, momento de ingresso no programa de pós-graduação, no qual se 

desenvolveu a presente pesquisa. 

 Os procedimentos de coleta de dados obedeceram a seguinte ordem: 

primeiramente, solicitou-se, ao diretor de ensino do respectivo colégio (ver 

Apêndice D), autorização para o desenvolvimento da pesquisa. Da mesma 

forma, foi encaminhado aos pais o termo de consentimento livre esclarecido 

(ver Apêndice E), tornando-os conscientes e coparticipantes da pesquisa.  

Em seguida, aplicou-se o questionário (que faz parte do portfólio), com a 

intenção de diagnosticar o nível de Competência em Informação dos indivíduos 
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da pesquisa, o qual faz parte do portifólio, no dia 13 de fevereiro de 2009, na 

sala de leitura da biblioteca do Colégio Militar de Campo Grande – MS. Nesse 

momento, os indivíduos receberam todas as instruções relacionadas à 

participação e alertados quanto à responsabilidade em responder o respectivo 

questionário. 

 Ainda nesse dia, foi solicitado a todos um trabalho escolar, produzido no 

ano anterior, para fazer parte do portfólio e iniciar sua construção. Os trabalhos 

foram entregues na reunião subseqüente do grupo, em 20 de fevereiro de 

2009, e arquivados em pastas individuais. 

 A elaboração do segundo trabalho - uma proposta interdisciplinar, 

envolvendo todas as disciplinas dos 6º e 7º anos e seus respectivos 

professores, cujo tema proposto foi “Cores e Linguagens”, fazendo alusão à 

diversidade étnica e cultural brasileira – desenvolveu-se a partir de março de 

2009, como parte do cumprimento da disciplina experimental em Competência 

em Informação e das reuniões do Clube da Biblioteca. 

Para o desenvolvimento do T.I., assim intitulado pelos alunos, os 

professores, em momentos distintos, abordavam a temática proposta no T.I., 

sob a perspectiva de suas disciplinas, sendo que as aulas aconteciam no 

horário das aulas da disciplina experimental em Competência em Informação. 

Em consequência das aulas ministradas pelos docentes, o bibliotecário 

responsável pela disciplina experimental contribuía na ação de mapeamento e 

recuperação de informação, utilizando a biblioteca os recursos de informação 

para fomentar as discussões. 

 A partir desse momento, a construção do trabalho escolar, intitulado T.I. 

– Trabalho Interdisciplinar, tomava forma, sob a orientação do bibliotecário, 

chamando a atenção para a construção de seu conteúdo, normalização e 

formatação. 

Os procedimentos de coleta de dados encerraram-se em outubro do 

mesmo ano, quando os trabalhos foram recolhidos para composição do 

portfólio. Importante ressaltar que a construção dessa etapa materializou a 

participação ativa do pesquisador, no que diz respeito ao desenvolvimento, 

gerenciamento e condução da pesquisa; dos professores, no que diz respeito à 
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aceitação da proposta, motivação e participação na construção dos trabalhos 

escolares, orientando e acompanhando os participantes até a biblioteca do 

colégio; e ainda dos participantes da pesquisa, na condição de produtores de 

conhecimento, cumprindo suas atribuições, utilizando de forma sistemática a 

biblioteca e seus recursos de informação, caracterizando a proposta 

metodológica desta pesquisa. 

Por força dessas ações, o uso de portfólio como método de avaliação do 

programa de desenvolvimento da Competência em Informação fundamenta-se 

na necessidade de se perceber o desenvolvimento dos participantes, enquanto 

produtores de seu próprio conhecimento, e dos usuários efetivos da biblioteca. 

 
 
1.3  Procedimentos de Análise dos Resultados 
 
 
 A análise dos resultados consolidou-se da seguinte forma: em um 

primeiro momento, deu-se ênfase ao questionário aplicado, a fim de verificar o 

nível de Competência em Informação dos participantes da pesquisa. 

Os resultados foram tabulados e analisados sob a perspectiva do 

programa de Carol Kuhlthau (2004), relacionando-as às habilidades de 

localização e interpretação, apresentadas no Quadro 13. 

 Em um segundo momento, enfatizou-se a produção, ou seja, os 

materiais desenvolvidos no decorrer dos procedimentos, os quais se 

materializaram em trabalhos escolares que compuseram os portfólios.  

Como a ênfase foi dada à construção dos trabalhos escolares, os 

portfólios foram avaliados sob a perspectiva do protocolo de análise de 

trabalho escolar, conforme quadro 15, os quais foram construídos pelos 

participantes da pesquisa. 
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Protocolo de Análise de Trabalho Escolar 

 

1  Capa � Apresenta os itens relacionados à: autoria, nome da 

instituição, título do trabalho, cidade e data. 

2  Folha de Rosto � Apresenta os itens acima e, ainda, o propósito do 

trabalho. 

3  Sumário � Apresenta os itens principais do trabalho em acordo 

com as NBR’s21 6024 e 6027 de maio de 2003. 

4  Desenvolvimento � Inclui três partes distintas: a introdução, o próprio 

desenvolvimento e as considerações finais. 

5  Introdução � Apresenta o contexto inicial do trabalho, justificativa, 

objetivos geral e específicos, metodologia inicial e 

conteúdo dos tópicos presentes no trabalho. 

6  Conteúdo do Trabalho � Apresenta coesão, lógica na estruturação do texto, 

discussão da temática, articulação entre o texto e as 

referências utilizadas. Utilizam-se recursos, como: 

tabelas, gráficos, fotos, etc. 

7  Considerações Finais � Consegue finalizar o trabalho de forma que se 

exteriorize o aprendizado oriundo da pesquisa realizada. 

8  Aspectos Éticos � Utilizam-se citações no corpo do trabalho, evidenciando 

suas respectivas fontes e autoria. Cita fonte de gráficos, 

tabelas, fotos e imagens, etc. 

9  Referências � Utiliza-se, minimamente, a NBR 602322 de ago de 2002, 

na elaboração das referências que fundamentam o 

trabalho. 

10 Autonomia na Construção do Trabalho � Evidencia-se o uso de citações, articulando-as com a 

escrita, buscam-se fontes autonomamente, utilizam-se 

várias fontes de pesquisa, nos seus mais diversos 

suportes. 

Quadro 15:  Protocolo de Análise de Trabalho Escolar 
Fonte: Elaboração pelo próprio autor. 

   
 Finalizando a etapa de análise dos resultados, buscou-se verificar 

possíveis relações entre os dados levantados. 

Através das atividades propostas, perceberam-se atitudes, como 

desprendimento, curiosidade, dinamismo e envolvimento com as atividades. 

Esse fato confirma o que Shores e Grace (2001, p. 15) afirmam sobre o uso de 

portfólios para o encorajamento ao aprendizado: “O processo pode estimular o 

questionamento, a discussão, a suposição, a proposição, a análise e reflexão”, 

                                                 
21  Normas Brasileiras Registradas – Informação e Documentação – NBR 6027 - Sumário – 

Apresentação; NBR 6024 – Numeração Progressiva das Seções de um Documento escrito 
– Apresentação. 

22  Norma Brasileira Registrada – Informação e Documentação – NBR 6023 – Referências – 
Elaboração. 



 

 

116 

características essas que se buscavam por meio das atividades lançadas como 

desafios ao grupo. 

 Em seguida, apresentam-se os dados resultantes da pesquisa e análise 

de seus resultados.  

 

1.4 Apresentação e Análise dos Resultados 

 
 A apresentação dos resultados está dividida em duas partes: a primeira 

diz respeito ao período anterior à realização do programa de Competência em 

Informação, incluindo o diagnóstico inicial das habilidades em informação, 

realizado através do questionário e da análise dos trabalhos dos alunos; a 

segunda parte refere-se ao período posterior à realização da intervenção e 

apresenta a análise do trabalho final elaborado, já que os demais trabalhos, 

realizados no decorrer da pesquisa, por motivo de tempo, não puderam ser 

incluídos na análise, o que poderá ser feito em outro momento. 

Finalizando a análise, buscou-se perceber as possíveis relações entre 

as dimensões citadas. 

 

1.4.1  Resultados Anteriores à Intervenção 

 

 Conforme já apresentado, o questionário foi elaborado tendo como base 

a obra de Carol Kuhlthau (2004), na qual se apresentam dimensões para a 

formação dos usuários sob a perspectiva do acesso e uso das fontes de 

informação, objetivando-se atribuir aos educandos autonomia no aprender a 

aprender. 

 Assim sendo, inicia-se a apresentação, análise e discussão das 

respostas coletadas, sendo que, neste primeiro momento, serão analisados os 

resultados obtidos que foram agrupados de acordo com as habilidades 

informacionais apontadas no Quadro 12, quais sejam: habilidades de 

localização e habilidades de interpretação. 
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Dimensão das Habilidades de Localização 

 

 Nesta dimensão estão envolvidos temas, como: Arranjo da Coleção; 

Revistas e Jornais; Coleção de Referência; Sistema de Classificação; Internet 

e Índices. 

 

Tabela 1 Relação entre Tipos de Matérias e suas Informações. 
  Quant. 

 Resp. 
Quant.  

Resp. em % 
Enciclopédia Amor é fogo que arde sem se ver 

É ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente 
È dor que desatina sem doer. [...] 
 

 
18 

 
90 

Poema Perdão: ação de perdoar; 
remissão de uma culpa; desculpa. 
[...] 
 

 
18 

 
90 

Dicionário Criança é jogada do 6º andar 
 

18 90 

Notícia TELESCÓPIO: Instrumento de 
óptico muito utilizado pelos 
astrônomos e que provavelmente 
foi inventado por Newton, em 
1967; o telescópio mais moderno 
que existe encontra-se no Monte 
Palmar, na Califórnia, EUA. 13-190 
a. 
 

 
18 

 
85 

Não responderam  02 10% 
 

    
Total  20 100 
 
 
 A pergunta em questão analisa se os participantes têm condição de 

perceber a relação entre os tipos de materiais e suas respectivas informações. 

Em primeira análise, registra-se que dois participantes não responderam a 

pergunta, e os demais demonstraram um bom conhecimento em relação às 

formas literárias e seus respectivos conteúdos. 

A média de acertos foi de 90%, evidenciando que os participantes estão 

conscientes da multiplicidade literária e de seus conteúdos. 

 Ainda sobre a questão, em uma análise particularizada, percebeu-se 

que os dois participantes que não responderam a questão são do 6º ano, 

recém ingressos no colégio e no projeto, respectivamente, o que era de se 
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esperar, pois essa tem sido a primeira experiência dos mesmos no projeto e 

em uma biblioteca. 

 
Tabela 2 Dificuldades na Recuperação de Informação  
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
   
Sim 
 

3 15 

Não 
. 

17 85 

   
Total  20 100 
 
 
 A questão posta na Tabela 2 enfatiza o arranjo da coleção, a coleção de 

referência, a internet e o catálogo eletrônico. Apenas três alunos relataram 

dificuldades no processo de localização de informação, dos quais dois também 

deixaram de responder a questão anterior. Como os demais já haviam passado 

pelo projeto em 2008, isso pode ter refletido positivamente na resposta, pois 

85% deles disseram não possuir dificuldades em localizar informações para 

elaborar as pesquisas escolares. 

 Pode-se sugerir que a maioria dos participantes possui significativas 

habilidades de localização, as quais são relatadas por Carol Kuhlthau, (2004) 

em seu programa de desenvolvimento da Competência em Informação (2004). 

 
Tabela 3 Fontes de Informação Utilizadas na Elaboração de Trabalho Escolar 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
Pesquisa na Internet 
 

14 70 

Em alguma biblioteca 
 

1 5 

Pesquisa nos materiais que 
tem em casa 
 

2 10 

Outros 
 

3 15 

   
Total 20 100 
 
 
 Nesta questão, buscou-se evidenciar as principais fontes de informação 

utilizadas pelos participantes, em relação ao uso das respectivas fontes na 

construção de trabalhos escolares. Percebe-se que a Internet é a principal 
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fonte de informação dos participantes da pesquisa, pelo menos por aqueles 

que possuem acesso a essa ferramenta.  

Do total das respostas, 70% deles disseram que a Internet é a principal 

fonte de informação.  

Ressalta-se que a biblioteca do colégio, ambiente desta pesquisa, 

possui sete terminais de acesso à Internet, o que facilita o seu uso. Pontua-se 

também que a capacitação para o uso e acesso às fontes de informação 

eletrônicas faz parte do programa de desenvolvimento da Competência em 

Informação instituído no colégio. 

 Uma das respostas relacionou a execução do trabalho escolar à busca 

de fontes de informação na biblioteca, o que pode significar que o aluno tinha 

consciência de que encontraria, na biblioteca, acesso à internet. 

Portanto, a internet constitui a principal fonte de informação, onde os 

participantes da pesquisa obtêm a informação necessária, como também 

utilizam ícones e links para se mover na rede. 

 
 
Questão 6 Principal Fonte de Informação Utilizada para Pesquisa Escolar 
 
 
 A questão seis explica o porquê de a internet aparecer como a principal 

fonte de informação: “a Internet é mais rápida”; “possui imagens, figuras e 

outras coisas”; “posso ganhar tempo, pois é só colocar no Google que acho 

tudo”; “posso ler, ouvir e escrever, tudo ao mesmo tempo”; “posso conversar 

com os colegas e definir o que cada um irá fazer no trabalho...”  

Através dos relatos, conclui-se que cada participante considera a 

internet como uma ferramenta importante para a construção de conhecimento.  

Os participantes possuem uma concepção formada em torno das redes 

sociais, pois demonstram grande participação no “ouvir, escrever e conversar 

com os colegas, tudo ao mesmo tempo”, o que confirma que a faixa etária em 

questão é parte do desenvolvimento das novas tecnologias de informação e 

comunicação, fazendo o uso delas para uma multiplicidade de ações. 
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Tabela 5 Uso da Internet 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
Sim 
 

19 95 

Não 
 

1 5 

Total 20 100 
 
 A tabela 5 demonstra e confirma as respostas obtidas por meio das 

questões 3 e 4, que fazem referência à Internet. Isso mostra mais uma vez a 

importância das novas tecnologias de informação e comunicação, sobretudo a 

Internet, sendo que somente um deles disse não utilizá-la.  

Esse é um dado significativo quando da elaboração de um programa de 

desenvolvimento para a Competência em Informação. Pensá-lo sob a 

perspectiva das TIC é o mesmo que torná-lo mais atrativo, alcançando assim 

um alto índice de aceitação no contexto escolar. 

 
 
Tabela 6 Seleção de Sites para Pesquisa 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de 

respostas em % 
Vendo a data e o responsável pelo 
site 
 

1 5 

Indicação de outras pessoas 
(professores, colegas, etc.) 
 

5 25 

Pelas informações que o site 
contém 
 

11 55 

Sempre uso as primeiras 
informações que aparecem quando 
procuro 
 

3 
 

 

15 

   
Total 20 100 
 
 
 A tabela 6 retrata algo de fundamental importância. Quando perguntado 

sobre a forma de escolha dos sites para pesquisa, 55% dos participantes 

disseram que a escolha pelas informações é realizada pelo conteúdo do site. 

Isso demonstra certa autonomia em torno da busca e uso da informação por 

meio da internet, evidenciando que as habilidades de localização da 

informação eletrônica têm, cada vez mais, sido aperfeiçoadas; e também que 

os alunos lêem mais do que se imagina. Se o uso dos sites parte de uma 



 

 

121 

análise das informações que ele contêm, fica evidente que os alunos, antes de 

utilizá-los, se informam sobre o seu conteúdo.  

Nota-se, ainda, que a escolha pela fonte de informação, quando está 

disponível, raramente é buscada por uma indicação, pois apenas 25% dos 

participantes disseram utilizar sites orientados pelo professor, deixando ainda 

mais evidente que, no contexto da Internet, os alunos possuem autonomia 

necessária para escolher as fontes e os conteúdos com os quais desejam 

trabalhar, o que é altamente positivo. 

 

Tabela 7 Motivos para Usar a Internet 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
É mais rápido para 
encontrar o assunto 
 

8 40 

Encontro muito material 
 

7 35 

As informações são mais 
atualizadas 
 

4 20 

Não uso a internet 
 

1 5 

   
Total 20 100 
 
  
 Percebe-se nesta questão que o gosto dos participantes é bastante 

variado: 40% preferem o uso da internet, por ser mais rápido encontrar o 

assunto; 35%, porque encontram mais materiais; 20% disseram que as 

informações são mais atualizadas. Ou seja, 95% dos participantes julgam a 

Internet um ambiente prático, amplo em referenciais e atualizado. 
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Tabela 8 Motivos para não Usar a Internet 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
Quando acesso sites que 
não tem nada a ver com o 
assunto pesquisado 
 

11 55 

Quando algumas páginas 
não abrem 
 

5 25 

É difícil encontrar as 
informações porque tem 
muito material 
 

3 15 

Não uso internet 
 

1 5 

   
Total 20 100 
 
 
 Em relação ao que há de ruim na internet, 55% demonstraram 

insatisfação por encontrarem informações que não possuem relação com as 

necessidades de informação, demonstrando assim a importância da mediação 

e educação para o acesso e uso dos diversos recursos eletrônicos disponíveis 

na Internet.  

Mais uma vez, 95% dos participantes demonstram insatisfação com 

alguns requisitos da Internet, porque perdem tempo nas consultas, o que gera 

grande ansiedade em informação23. 

 
 
Tabela 9 Entendimento dos participantes sobre o Número de Chamada 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
Para dizer que o livro é da 
biblioteca 
 

8 40 

Para indicar onde o livro fica 
nas estantes 
 

10 50 

Para dizer que pode ler o 
livro 
 

0 0 

Não sei 
 

2 10 

   
Total 20 100 
 

                                                 
23 Segundo Wurman (1991), o termo “Ansiedade da Informação” pode ser descrito como o 

resultado da distância cada vez maior entre o que compreendemos e o que achamos que 
deveríamos compreender. 
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 Nesta questão, 90% dos participantes entendem que a etiqueta fixada 

na lombada dos livros tem alguma relação com a biblioteca; 40% entendem 

que isso denota posse, ou seja, os livros pertencem à biblioteca, porém 

desconhecem a finalidade do uso das etiquetas, demonstrando assim, 

desconhecimento em relação ao objetivo do número de chamada; 50% 

demonstram conhecer à função das etiquetas, pois entendem que elas indicam 

o lugar correto do livro nas estantes.  

 

Tabela 10 Percepção dos Participantes em Relação às Habilidades de Localização e 
Interpretação  

    
Resp. 

 (V) 

 
Resp. 
 em % 

  
Resp. 

 (F) 

 
Resp. 
 em % 

Total de 
alunos 

Total % 

No final do meu 
trabalho sempre 
coloco a indicação dos 
materiais que usei 
para fazê-lo. 
 

 
 

12 

 
 

63 

 
 
7 

 
 

37 

 
 

19 

 
 

100 

O índice serve para 
localizar informação 
sobre um determinado 
assunto e estão 
presentes nos livros, 
enciclopédias e 
revistas. 
 

 
 

18 

 
 

90 

 
 
2 

 
 

10 

 
 

20 

 
 

100 

Um catálogo em uma 
biblioteca serve para 
nos ajudar a identificar 
e encontrar livros na 
biblioteca. 
 

 
 

16 

 
 

80 

 
 
4 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

100 

O dicionário serve 
para identificar 
endereços de 
pessoas. 
 

 
0 

 
0 

 
20 

 
100 

 
20 

 
100 

 
 
 
 A questão em análise sugere que os participantes possuem algumas 

habilidades relacionadas à Competência em Informação. 

Em um primeiro momento, percebeu-se que, em relação à questão que 

trata das referências no final dos trabalhos escolares, 63% entendem que 

devem inserir no final do trabalho as referências das obras utilizadas, 
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confirmando uma das questões postas no protocolo de análise de trabalhos 

escolares. 

 Em relação aos elementos das fontes de informação, quando 

perguntado sobre os índices, 90% demonstraram entender a sua função e a 

necessidade de se utilizá-los para o bom manuseio das obras, o que 

demonstra certa autonomia no uso das fontes de informação. 

 Em um terceiro momento, perguntado sobre o catálogo da biblioteca, 

80% apontaram o catálogo como um recurso que permite identificar a 

existência e localização da obra na biblioteca, indicando habilidades de 

localização relacionadas ao arranjo da coleção, coleção de referências e 

sistema de classificação. 

Corroborando a análise anterior, perguntado sobre a função do 

dicionário, 100% dos participantes foram contrários à proposição da questão, 

que afirmava que os dicionários eram utilizados para encontrar endereços de 

pessoas. Isso fortalece o entendimento de que as habilidades de localização 

estão bem desenvolvidas no grupo. 

 
 
Tabela 11 Conduta de Busca por Informação – Como Encontrar um livro na 

Biblioteca  
Opções Quantidade de respostas Quantidade de resposta em 

% 
Pelo nome do autor e do 
título do livro 
 

 
14 

 
70 

Saber a cor da capa do livro 
 

1 5 

Pelo nome da editora e ano 
de publicações do livro 
 

0 0 

Saber o assunto do livro 
 

5 25 

Total 20 100 
 
  

A pergunta da tabela 11 sugere que o aluno conheça recursos mínimos 

para pesquisar em um catálogo, seja tradicional ou automatizado. 

As respostas demonstram que os participantes possuem correta 

compreensão de alguns elementos essenciais para a busca e recuperação de 

informação, mais precisamente de livros em uma biblioteca. 
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Como se pode perceber, 70% responderam que, para encontrar um livro 

na biblioteca, precisariam do nome do autor e do título do livro, elementos 

essenciais ao processo de recuperação de informação; 25% disseram que o 

assunto seria a melhor forma de se procurar um livro na biblioteca. Assim 

sendo, 95% dos participantes entendem que, para encontrar um livro na 

biblioteca, algumas informações são imprescindíveis e significativas. 

 Isso evidencia que os participantes possuem habilidades de localização, 

estão familiarizados com o catálogo da biblioteca, podem localizar livros de 

quaisquer assuntos, apresentam boa autonomia na operacionalização dos 

recursos da biblioteca, no sentido de seu catálogo eletrônico.  

 
 
Tabela 12 Conduta de Busca e Seleção de Materiais em Biblioteca 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de resposta em 

% 
Olha o catálogo 
 

9 45 

Procura sozinho nas 
estantes 
 

11 55 

Pede ajuda para o 
funcionário da biblioteca 
 

0 
 

0 

Não vou à biblioteca 
 

0 0 

Total 20 100 
 
  

Nesta questão, é interessante registrar a autonomia adquirida em 

relação ao uso da biblioteca e de seus respectivos recursos. 

 Confirmando o que se apresentou nas questões de nº 9, 10 e 11, os 

participantes estão inseridos aos métodos e técnicas de organização das 

fontes de informação, e também da biblioteca como um todo, pois 100% deles 

responderam que, de forma autônoma, vão à biblioteca e buscam o que lhes 

interessa, sem se reportar ao atendente no balcão de empréstimo. 

 Vale lembrar que, além dos recursos tecnológicos disponíveis na 

biblioteca do colégio, o acervo é aberto, e a classe de maior interesse e uso se 

encontra em uma situação privilegiada e, portanto, lhes oferece maior 

autonomia na escolha dos itens desejados.  
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Sugere-se, então, que a educação de usuários, sob a perspectiva da 

Competência em Informação, por meio do estabelecimento de um programa 

que se aproxima da realidade da escola e de seus alunos, pode surtir efeitos 

significativos, tanto na educação dos respectivos usuários, quanto do 

rompimento da cultura instituída, que deixa de prestigiar a biblioteca, lançando-

a no esquecimento.  

 
 
Dimensão das Habilidades de Interpretação 

 

 Nesta dimensão, estão envolvidas habilidades como: Técnica de 

Avaliação e Seleção; Apreciação Literária; Elementos do Livro; e Pesquisa e 

Produção de texto. 

 
 
Tabela 13 Frequência dos Participantes às Bibliotecas  
 Opções Quantidade de respostas Quantidade de resposta em % 
Sim 
 

5 25 

Não 
 

15 75 

Total 20 100 
 
 
 Quando perguntado sobre a frequência a outra biblioteca, sem ser a do 

colégio, percebeu-se que apenas 25% dos participantes frequentam outras 

unidades. Os dados fortalecem a discussão sobre a necessidade de se 

estabelecer bibliotecas nas escolas, pois, como demonstrado na tabela 

anterior, 75% freqüentam apenas a biblioteca de seu colégio. Assim sendo, 

muitos só terão a oportunidade de conhecer e usufruir dos serviços prestados 

por uma biblioteca por meio de seu contexto escolar. 

A presença da biblioteca na escola sugere o desenvolvimento de 

inúmeras habilidades, uma delas é a de interpretação. Isso acontece quando 

as ações se estabelecem em um contexto prático, agregando a ação do 

profissional bibliotecário em parceria com os docentes da escola, os quais 

devem se orientados sobre novas práticas educativas. 
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Tabela 14 Percepção dos Participantes em Relação à Biblioteca 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de resposta 

em % 
Local de estudo 11 55 

 
Local de lazer e cultura 
 

9 45 

Lugar chato e sem atrativos 
 

0 0 

Lugar para guardar livros 
 

0 0 

Total 20 100 
 
 
 Através da Tabela 14 pode-se perceber que a biblioteca do colégio se 

apresenta de forma bastante diferente daquela instituída culturalmente, como 

ambiente mórbido, de silêncio absoluto e sem quase nenhum atrativo. 

Observa-se que 100% das respostas exteriorizam uma percepção 

positiva e bem orientada da biblioteca escolar, o que sugere possível mudança 

cultural em relação à biblioteca da escola. Vale lembrar que, dos 20 educandos 

selecionados, 17 deles participaram, no de 2008, do projeto Clube da 

Biblioteca, evidenciando que a formação de usuários por meio da biblioteca 

escolar pode resultar em significativas mudanças, tanto para aqueles que 

participam de projetos que buscam a formação de seus usuários como da 

própria Cultura Escolar. 

Importante ressaltar, ainda, que a biblioteca escolar deve proporcionar 

não somente um ambiente propício ao estudo, mas um ambiente prazeroso e 

encantador, conforme foi percebido por 45% dos Indivíduos na questão 

proposta.   
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Tabela 15 Procedimentos de Pesquisa Escolar 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 

em % 
Reescreve com suas 
palavras o que as várias 
fontes de informação trazem 
 

15 75 

Consulta várias fontes de 
informação e copia trechos 
delas 
 

3 15 

Copia trechos de 
enciclopédias 
 

2 10 

Pede para alguém fazer 
para você 
 

0 0 

Total 20 100 
 
 
 Indagados sobre procedimentos de pesquisa escolar, 75% dos alunos 

disseram que reescrevem com suas palavras o que as várias fontes de 

informação apresentam, atitude essa esperada para um grupo que na sua 

grande maioria passou por um programa de educação de usuários, 

evidenciando princípios éticos no uso da informação.  

Ainda assim, dois participantes afirmaram que simplesmente copiam 

trechos de enciclopédias, e outros três afirmaram que, apesar de consultar 

várias fontes de informação, copia trechos, não levando em consideração os 

cuidados com os direitos autorais e princípios éticos, conforme se verifica nos 

Anexo A e B.  

 
 
Tabela 16  Técnica de Seleção – Apontar a fonte de Informação que é comprada em 

bancas ou por assinatura, e é dividida em várias seções, podendo ser 
semanal ou mensal. 

Opções Quantidade de respostas Quantidade de respostas 
em % 

Revistas 
 

18 90 

Livros 
 

1 5 

Enciclopédias 
 

1 5 

Atlas 
 

0 0 

Total 20 100 
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 Com o intuito de verificar a familiarização dos participantes em torno dos 

periódicos, elaborou-se a questão em análise. Os resultados mostraram que 

90% possuem uma concepção correta da dimensão de um periódico, o que dá 

a entender que estão familiarizados com as revistas e jornais da biblioteca 

escolar e entendem a estrutura geral dos respectivos periódicos, lembrando 

que muitos devem acessá-los em suas próprias residências. 

 

Tabela 17 Fontes de Informação para Atualização. 
Opções Quantidade de respostas Quantidade de resposta em 

% 
Jornais atualizados 
 

18 90 

Dicionários 
 

0 0 

Livros 
 

0 0 

Não sei 
 

2 10 

Total 20 100 
 
 

A questão em análise buscou perceber a familiaridade com as várias 

formas de literatura, se os alunos compreendem essas várias formas e 

mostram discernimento em relação às fontes e seus respectivos conteúdos. 

 Conforme apresentado, a tabela sugere-se que os participantes 

demonstram tais habilidades: 90% marcaram a resposta correta e 10% (dois 

alunos) desconhecem a resposta correta. 

 Em uma análise mais específica, percebe-se que invariavelmente 

aqueles que têm demonstrado maiores dificuldades com as questões são os 

recém ingressos, que ainda não haviam participado de nenhuma ação em 

relação à Competência em Informação. 
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Tabela 18 Relacionamento entre Fontes de Informação e suas Definições. 
  Quantidade de 

respostas 
Quantidade de 
resposta em % 

Enciclopédia Livro que apresenta 
informações sobre 
aspectos físicos e 
políticos dos lugares 

18 90 

Atlas Livro que explica o 
significado das 
palavras 

18 90 

Dicionário Livro que traz 
explicações 
detalhadas sobre 
vários assuntos 

18 90 

Jornais e revistas Material traz 
informações do dia-a-
dia 

18 90 

Não responderam  02 10 
Total  20 100 

 
  
 A questão proposta na tabela 18 segue a mesma proposta da questão 

da tabela 10. 

Aqui, buscou-se perceber algumas das habilidades de interpretação, em 

relação às fontes de informação e seus respectivos conteúdos. 

Similarmente às repostas da tabela 12, 2 alunos não conseguiram 

realizar a questão e 18 alunos responderam com propriedade o que estava 

proposto. 

Dos respondentes, 90% acertaram todos os itens da questão, o que 

demonstra bom conhecimento das fontes e de seus conteúdos, o que vem 

demonstrar algumas habilidades de interpretação que possibilitam buscar, com 

correção atitudes, algum assunto específico em fontes específicas. 

Ainda em função da caracterização dos resultados da pesquisa, por 

meio dos portfólios, construídos ao longo da realização do programa, buscou-

se perceber o desenvolvimento dos participantes em relação às atividades 

propostas, direcionadas às práticas que retratam a Competência em 

Informação.   

Os portfólios foram compostos dos seguintes elementos: o questionário 

aplicado no início do programa; um trabalho escolar construído antes do 

ingresso dos participantes no programa de desenvolvimento de Competência 

em Informação; e outro trabalho escolar, produzido no final do programa citado. 
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 O foco da análise na construção dos portfólios foi mantido na elaboração 

do trabalho escolar e serviu como principal elemento de avaliação do 

programa, já que o trabalho citado buscou evidenciar habilidades e atitudes 

que dizem respeito à Competência em Informação.  

Para tanto, os respectivos trabalhos foram analisados sob a perspectiva 

de um Protocolo de Avaliação de Trabalhos Escolares, elaborado sob a 

orientação do programa de desenvolvimento de Competência em Informação 

de Carol Kuhlthau, (2004), o qual se estruturou conforme o Quadro 15: 

Protocolo de Análise de Trabalho Escolar. 
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Protocolo de Análise de Trabalho Escolar X Produção de Trabalho Escolar 01 

 

1  Capa � Apresenta os itens relacionados à: 

autoria; nome da instituição; título do 

trabalho; cidade e data. 

� Nenhum dos 20 trabalhos analisados trouxe a capa com 

todos os elementos solicitados pelo protocolo. 

2  Folha de Rosto � Apresenta os itens acima e o propósito 

do trabalho. 

� Nenhum dos 20 trabalhos analisados cumpriu esse 

critério. A folha de rosto não fez parte da construção de 

nenhum dos trabalhos, deixando de relatar o propósito 

do mesmo. 

3  Sumário � Apresenta os itens principais do 

trabalho em acordo com as NBR’s24 

6024 e 6027 de maio de 2003. 

� Na análise do item em questão, observou-se que apenas 

três trabalhos tentaram produzir o sumário em seus 

respectivos trabalhos, todavia, todos apareceram com o 

termo Índice, e sem nenhuma normalização. 

4  Desenvolvimento � Inclui três partes distintas: sendo a 

introdução, o próprio desenvolvimento e 

as considerações finais. 

Em relação a este requisito, observou-se que, similarmente 

aos demais, nenhum trabalho cumpriu o requisito.  

5  Introdução � Apresenta o contexto inicial do 

trabalho, justificativa, objetivos geral e 

específicos, metodologia inicial e 

conteúdo dos tópicos presentes no 

trabalho. 

� Nenhum dos 20 trabalhos trouxe a introdução, muito 

menos seus elementos essenciais. 

6 Conteúdo do Trabalho � Apresenta coesão, lógica na 

estruturação do texto, discussão da 

temática, articulação entre o texto e as 

referências utilizadas. Utilizam-se 

recursos, como: tabelas, gráficos, fotos, 

etc. 

� Neste quesito, percebeu-se um dos maiores problemas 

na construção dos trabalhos escolares: o copia e cola.  

7 Considerações Finais � Consegue finalizar o trabalho de forma 

que se exteriorize o aprendizado 

oriundo da pesquisa realizada. 

� Somente sete trabalhos apresentaram as considerações 

finais, intitulada Conclusão.  

8 Aspectos Éticos � Utilizam-se citações no corpo do 

trabalho, evidenciando suas respectivas 

fontes e autoria. Cita fonte de gráficos, 

tabelas, fotos, e imagens, etc. 

� Somente um dos 20 trabalhos utilizou referências, 

dando-lhes o nome de “bibliografias”.  

9 Referências � Utiliza-se, minimamente, a NBR 602325 

de ago de 2002, na elaboração das 

referências que fundamentam o 

trabalho. 

� Conforme citado anteriormente, somente um dos 20 

trabalhos fez menção às referências, utilizando o termo 

“bibliografias”.  

10 Autonomia na 

Construção do Trabalho 

� Evidencia-se o uso de citações, 

articulando-as com a escrita, buscam-

se fontes autonomamente, utilizam-se 

várias fontes de pesquisa, nos seus 

mais diversos suportes. 

� Não se percebe, em nenhum dos 20 trabalhos 

analisados, qualquer indício de autonomia em sua 

construção.  

Quadro 16  Análise dos Trabalhos Escolares do período anterior ao ingresso no Programa 
de Desenvolvimento da Competência em Informação. 

Fonte: Elaboração pelo próprio autor. 

                                                 
24  Normas Brasileiras Registradas – Informação e Documentação – NBR 6027 - Sumário – 

Apresentação; NBR 6024 – Numeração Progressiva das Seções de um Documento escrito 
– Apresentação. 

25  Norma Brasileira Registrada – Informação e Documentação – NBR 6023 – Referências – 
Elaboração. 
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O primeiro lote de trabalhos que compôs os portfólios, construídos antes 

da inserção do programa de desenvolvimento da Competência em Informação, 

demonstrou inúmeras evidências que retrataram a falta de elementos tidos 

como essenciais à construção de um trabalho escolar. 

 Dos 20 trabalhos analisados, nenhum dispunha de todos os elementos 

apontados pelo Protocolo de Análise de Trabalho Escolar. 

 Analisando os elementos apontados pelo Protocolo, chamam a atenção 

algumas características, tais como: em relação à capa dos trabalhos, nenhuma 

trouxe todos os seus elementos, como pode ser visto, nos anexos A, p. 174 e B 

p. 199. O mesmo aconteceu com as folhas de rosto dos trabalhos escolares 

analisados, também nos anexos A e B, p. 175 e 200, onde se observou a falta 

sistemática dos elementos essenciais a sua construção, sobretudo deixando de 

relatar o propósito do mesmo. Já em relação ao sumário, dos 20 trabalhos 

analisados, nenhum cumpriu o requisito em tese, chamando a atenção para um 

dos trabalhos onde o participante utilizou o termo “Índice” como se fosse o 

sumário do trabalho (Anexo A, p. 176), o que denota confusão em relação ao 

elemento em análise. 

 Outra observação importante: nenhum trabalho apresentou as três 

partes distintas, isto é, introdução, desenvolvimento e as considerações finais. 

Entretanto, a parte de desenvolvimento relacionada à temática proposta pelo 

professor se fez presente, mas, em grande parte, como cópia da Internet 

(anexo B, p. 206), fato apontado pelo professor que, apesar de reconhecer a 

cópia, avaliou o trabalho e lhe atribuiu algum grau. 

Os trabalhos que continham algum tipo de tabela e imagem omitiram as 

fontes. 

Em relação aos aspectos éticos (anexos A e B), em toda a sua 

extensão, não se verificou nenhum elemento que diz respeito à autoridade e/ou 

citação, sugerindo o não cumprimento do item e a falta de instrução para tal. 

 Quando o elemento “referências” foi analisado, pôde-se perceber, mais 

uma vez, que apenas um dos trabalhos fez menção ao elemento, todavia, 

utilizando o termo “bibliografias” (anexo A, p. 203). Ressalta-se, ainda, que a 
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única “bibliografia” inserida no trabalho não foi formulada com os elementos 

essenciais à elaboração de referências. 

 No que diz respeito à Autonomia na Construção do Trabalho, denota-se 

que não há elementos que caracterizam, já que os trabalhos não possuem os 

elementos mínimos solicitados no Protocolo de Análise de Trabalhos 

Escolares. Por força disso, evidencia-se substancial problema em torno da 

produção de conhecimento por parte dos educandos, os quais, por força da 

análise de seus trabalhos, demonstraram significativas deficiências quanto à 

construção de conhecimento e, o que é mais grave, em algumas vezes com o 

consentimento docente.  

Dessa forma, fica caracterizado que, em um primeiro momento, faltaram, 

aos participantes, elementos formativos essenciais à produção de 

conhecimento. 

 Pode-se inferir que a falta na instrumentalização dos participantes em 

relação à produção de conhecimento gera uma produção inconsistente, que 

não retrata o potencial do educando, muito pelo contrário, descaracteriza o 

papel da pesquisa escolar e da própria produção intelectual, levando-os ao 

fomento da ação de copiar e colar, sem que haja alguma ação para corrigir 

essas atitudes. 

 Dessa análise inicial, conclui-se que os participantes são totalmente 

desprovidos de qualquer elemento que se direcione às habilidades e atitudes 

que se aproximam do desenvolvimento da Competência em Informação, 

invalidando toda e qualquer ação docente que se volte ao desenvolvimento da 

pesquisa escolar. 

 

1.4.2 Resultados Posteriores à Intervenção 

 

 Em um segundo momento, buscou-se analisar os trabalhos escolares 

produzidos no final do programa de desenvolvimento de Competência em 

Informação, lembrando que, além da inserção no programa desenvolvido na 

biblioteca do colégio, os participantes da pesquisa assistiram às aulas da 

disciplina experimental, que se objetivou a desenvolver habilidades e atitudes 
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que se direcionassem à Competência em Informação, sob a perspectiva de 

Carol Kuhlthau, (2004). Assim sendo, segue à análise dos trabalhos 

construídos no final do desenvolvimento do programa e da disciplina 

experimental. 

 
 

Protocolo de Análise de Trabalho Escolar X Produção de Trabalho Escolar 02 

 

1 Capa � Apresenta os itens relacionados à: autoria; 

nome da instituição; título do trabalho; 

cidade e data. 

� Ao analisar os 20 trabalhos produzidos no decorrer do 

programa e da disciplina experimental, observou-se que 

todos possuíam capa e os elementos essências postulados 

pelo protocolo.  

2 Folha de Rosto � Apresenta os itens acima e o propósito do 

trabalho. 

� Em relação ao item em questão, assim como o anterior, 

todos os 20 trabalhos dispuseram de folhas de rosto, 

incluindo o propósito essencial do trabalho. 

3 Sumário � Apresenta os itens principais do trabalho 

em acordo com as NBR’s26 6024 e 6027 

de maio de 2003. 

� Todos os trabalhos trouxeram o item em evidencia, 

utilizando-se da terminologia correta, SUMÁRIO, de acordo 

com as normas em questão. Ressalta-se, porém, a grande 

dificuldade no alinhamento dos números das páginas do 

trabalho. 

4 Desenvolvimento � Inclui três partes distintas: a introdução, o 

próprio desenvolvimento e as 

considerações finais. 

� Em todos os 20 trabalhos foram identificadas as três partes 

distintas postuladas pelo protocolo de análise.  

5 Introdução � Apresenta o contexto inicial do trabalho, 

justificativa, objetivos geral e específicos, 

metodologia inicial e conteúdo dos tópicos 

presentes no trabalho 

� Em todos os trabalhos identificaram-se elementos que 

retratassem a construção do item Introdução, de acordo 

com o postulado pelo protocolo. Todavia, percebeu-se 

grande dificuldade no desenvolvimento do item, em 

consonância com as características necessárias.  

6 Conteúdo do 

Trabalho 

� Apresenta coesão, lógica na estruturação 

do texto, discussão da temática, 

articulação entre o texto e as referências 

utilizadas. Utilizam-se recursos como: 

tabelas, gráficos, fotos, etc. 

� Percebeu-se grande esforço dos Indivíduos da pesquisa em 

construir seus trabalhos escolares de acordo com o item 

em questão. Entretanto, ficou notória a grande dificuldade 

na produção de texto e articulação de ideias.  

7 Considerações 

Finais 

� Consegue finalizar o trabalho de forma 

que se exteriorize o aprendizado oriundo 

da pesquisa realizada. 

� Dos 20 trabalhos analisados, apenas 3 não trouxeram as 

considerações finais. Aqueles em que o item constou 

trouxeram a percepção do educando em relação à temática 

pesquisada. 

8 Aspectos Éticos � Utilizam-se citações no corpo do 

trabalho, evidenciando suas respectivas 

fontes e autoria. Cita fonte de gráficos, 

tabelas, fotos e imagens, etc. 

� Os trabalhos trouxeram citações, fontes de imagens e 

tabelas, além das referências utilizadas nos respectivos 

trabalhos. 

9 – Referências � Utiliza-se, minimamente, a NBR 

602327 de ago de 2002, na 

elaboração das referências que 

fundamentam o trabalho. 

� As referências se fizeram presentes em todos os 

trabalhos, sendo que 80% trouxeram suas 

referências com todos os elementos essenciais, em 

consonância com a NBR 6023. 

                                                 
26  Normas Brasileiras Registradas – Informação e Documentação – NBR 6027 - Sumário – 

Apresentação; NBR 6024 – Numeração Progressiva das Seções de um Documento escrito 
– Apresentação. 

27  Norma Brasileira Registrada – Informação e Documentação – NBR 6023 – Referências – 
Elaboração. 
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10 Autonomia na 

Construção do 

Trabalho 

� Evidencia-se o uso de citações, 

articulando-as com a escrita, buscam-se 

fontes autonomamente, utilizam-se várias 

fontes de pesquisa, nos seus mais 

diversos suportes. 

� Percebeu-se significativo aumento no que diz respeito à 

autonomia para construção de conhecimento. Fontes de 

informação foram buscadas, citadas e bem aproveitadas no 

decorrer dos trabalhos. Em todos os trabalhos foram 

utilizadas mais de duas referências, dado importante para a 

consolidação de um trabalho escolar. 

Quadro 17  Análise dos Trabalhos Escolares produzidos ao final do Programa de 
Desenvolvimento da Competência em Informação. 

Fonte: Elaboração pelo próprio autor. 
 

 Em relação à análise dos trabalhos escolares, em um segundo 

momento, como resultado do desenvolvimento do programa de Competência 

em Informação e da disciplina experimental, perceberam-se mudanças 

significativas na produção dos mesmos, tais como: todos os trabalhos 

analisados nesse segundo momento possuíam suas capas com todos os 

elementos apontados pelo Protocolo, (anexos, C e D, p. 205 e 218); as folhas 

de rosto e as capas, foram elaboradas com correção, atendendo os elementos 

essenciais do Protocolo (anexos C e D, p. 206 e 219). 

Em relação ao sumário, outro elemento de análise do protocolo, todos 

os trabalhos atenderam ao item, inclusive utilizando o termo “Sumário” (anexos 

C e D, p. 207 e 221). 

No desenvolvimento dos trabalhos, elemento também apontado pelo 

Protocolo, percebeu-se maior tessitura no texto, mostrando a produção 

intelectual de cada um, como erros de ortografia, frases inacabadas, e as três 

partes distintas do elemento em análise. 

 O conteúdo dos trabalhos (anexos C e D) demonstra grande esforço do 

grupo em produzir algo genuíno, exteriorizando suas dificuldades no que diz 

respeito à ortografia e a própria construção do texto, apesar de ainda haver 

indícios da ação de copiar e colar. Apesar dessas essas dificuldades, está 

presente a autonomia em produzir os próprios textos.  

Em relação aos Aspectos Éticos, outro importante elemento, notou-se 

significativo avanço: as citações foram feitas, (anexo C e D, p. 211; 218; 221; 

225; 226; 227 e 230); as referências elaboradas em 80% dos trabalhos (anexos 

C e D, p. 217 e 230); foram apontadas fontes das imagens e tabelas utilizadas. 

 Ao se comparar a produção dos participantes da pesquisa, em relação à 

construção de trabalhos escolares, anterior e posterior ao programa de 
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desenvolvimento de Competência em Informação, tornou-se evidente o 

expressivo desenvolvimento em função da produção dos trabalhos escolares, 

que trouxeram elementos essenciais, segundo o protocolo estabelecido na 

pesquisa, apresentando-os com maior organização e qualidade (anexos C e 

D). 

Ao analisar os respectivos trabalhos escolares, conclui-se que a 

produção reflete positivamente os dados coletados por meio do questionário 

aplicado anteriormente, o que fortalece a ideia de que o resultado dos 

trabalhos da fase final do programa exteriorizou significativo desenvolvimento, 

em relação ao acesso e uso das fontes de informação, por meio das reuniões 

do Clube da Biblioteca e da Disciplina Experimental em Competência em 

Informação, dado esse que sugere a contribuição das ações para o contexto 

escolar, validando o programa, a disciplina e a biblioteca escolar como peças 

indispensáveis à promoção de ações que evidenciem habilidades e 

Competências necessárias à educação contemporânea. 

 Como a grande parte dos participantes da pesquisa já havia passado, 

em um ano anterior, pelo programa oferecido até então pela biblioteca do 

colégio, as habilidades e atitudes adquiridas ficaram evidentes, sobretudo se 

comparadas às dos três participantes que não haviam vivenciado o programa. 

 Notou-se, ainda, por meio dos trabalhos construídos posteriormente ao 

ingresso no programa e a disciplina experimental, grande participação docente, 

sobretudo no que dizia respeito às proposições, intervenções e avaliações das 

pesquisas solicitadas no decorrer do ano letivo. Tudo isso foi determinante 

para se fomentar a cultura da produção de conhecimento, por meio de 

elementos essenciais, e para romper com uma Cultura Escolar que não 

enfatizava nem valorizava a produção intelectual dos alunos por meio de seus 

trabalhos escolares. 

 Através dos dados levantados, constata-se a validação do 

desenvolvimento do programa em Competência em Informação no contexto 

escolar, que utilizou a biblioteca e, sobretudo, a participação docente no 

fomento de uma Cultura Escolar que privilegia a construção de conhecimento 
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por meio de seus educandos, com algumas ressalvas, sobretudo em relação 

ao conteúdo dos respectivos trabalhos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento desta pesquisa permitiu perceber que a 

Competência em Informação, cada vez mais, tem se tornado indispensável ao 

processo de construção de conhecimento. É fundamental que os cidadãos 

contemporâneos adquiram habilidades que envolvam a Competência em 

Informação para que os mesmos possam se inserir no universo movido pela 

informação. A integração plena à propalada Sociedade da Informação está 

diretamente relacionada à Competência em Informação, um recurso 

imprescindível para sobrevivência no século XXI. 

Para tanto, o desenvolvimento da pesquisa no Colégio Militar de Campo 

Grande – MS despertou para uma prática desafiadora, mas possível aos 

profissionais bibliotecários e demais agentes escolares. Perceber a 

Competência em Informação como insumo básico à Aprendizagem ao Longo 

da Vida é poder redimensionar as práticas educativas em função de uma nova 

Cultura Escolar, que rescinda a prática do esquecimento, distanciamento, 

indiferença e desconfiança atrelados historicamente ao fazer das bibliotecas 

escolares. 

 A biblioteca escolar deve tornar-se catalisadora de mudanças efetivas 

na Cultura Escolar e nas práticas pedagógicas, arquitetar acordos e agregar à 

sua volta sinergias que, paulatinamente, materializem ações que promovam a 

Competência em Informação. 

Espera-se que em cada escola, iniciando pela Biblioteca Escolar, haja 

um ambiente de cooperação entre todos os agentes responsáveis pela 

formação integral dos educandos. Essas ações cooperativas devem 

desenvolver em contexto curricular, de forma sólida, apontando e praticando 

Competências que permitirão aos alunos encarar e vencer os desafios da 

Sociedade da Informação. 

O bibliotecário deve assumir, de uma vez por todas, o seu real papel 

dentro da escola, pois é ele o responsável pelo mais importante recurso 

pedagógico escolar, a biblioteca. 
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Desenvolver as bibliotecas escolares torna-se, cada vez mais, um 

desafio urgente para a Sociedade da Informação, desafio este que imputa aos 

bibliotecários habilidades e Competências que vão além do que pode ser 

oferecido por uma simples e sistemática estrutura curricular. Comprometidos 

com o desenvolvimento da Competência em Informação, os bibliotecários 

devem se caracterizar pelo dinamismo, perspicácia, audácia, poder de 

argumentação, intrepidez e liderança. 

Isso se deve à Cultura Escolar instituída, fortaleza revestida de 

docentes, coordenadores, supervisores, etc, que, na sua grande maioria, não 

puderam,quando se sua formação, usufruir dos serviços e produtos de uma 

biblioteca escolar, nem percebê-la como o principal instrumento pedagógico da 

escola. Como é sabido, Cultura não se muda em curto prazo, é necessário 

comprometimento e paciência, sem, contudo, deixar  de se fomentar aquilo que 

se acredita no contexto do grupo. 

A presente pesquisa exigiu um grande trabalho de convencimento para 

sua realização, pois um programa de desenvolvimento de Competência em 

Informação implica uma correta articulação com a ação docente para que 

tenha êxito.  

Sugere-se que as práticas que evidenciam o fazer da Competência em 

Informação possam tomar uma nova dimensão em relação a sua validação. É 

preciso que os programas que desenvolvem a Competência em Informação 

utilizem métodos de avaliação que validem tais práticas, dando-lhes uma 

dimensão mais científica, e que possam alcançar nos seus locais de 

desenvolvimento maior credibilidade e envolvimento de todos os agentes 

institucionais.  

Em relação aos métodos de avaliação da Competência em Informação, 

utilizou-se do portfólio, o qual se mostrou bem adequado à proposta, sobretudo 

quando desenvolvido sob a perspectiva da pesquisa-ação. Por meio desse 

método, evidenciou-se também grande desprendimento de tempo, 

organização, sistematização de atividades e efetiva participação no contexto do 

grupo em análise. Ainda assim, os portfólios exteriorizaram resultados 

altamente positivos nesta pesquisa. 
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Pode-se perceber, ainda, que os resultados alcançados confirmam a 

importância na elaboração, execução e aprimoramento de programas que 

desenvolvem a Competência em Informação, sobretudo no contexto 

educacional, lócus desta pesquisa. 

Ao final do programa, constatou-se que os participantes internalizaram 

habilidades de localização e interpretação, que muito lhes contribuíram para a 

autonomia e desprendimento no acesso e uso das mais diversas fontes de 

informação, o que ficou caracterizado pela cotidiana demonstração de auto-

suficiência nas ações desencadeadas no ambiente da biblioteca escolar. 

Sugere-se, sob a perspectiva dos resultados obtidos, que as ações que 

dizem respeito à Competência em Informação possam se inserir na Cultura da 

Escola, apresentando-se como recurso indispensável ao fazer pedagógico, e 

ser compartilhadas por docentes e discentes por meio das ações de ensino e 

aprendizado. Importante ressaltar que a participação docente no 

desenvolvimento da Competência em Informação é de fundamental 

importância, sobretudo quando se busca levar os educandos a produção de 

conhecimento. 

No desenvolvimento desta pesquisa, ficou notório que se encontra 

resolvido o problema relacionado a localização e interpretação das fontes de 

informação e de seus conteúdos, todavia, a dimensão da produção, sem o uso 

do “copia e cola”, ainda constitui um grande desafio para professores e 

bibliotecários. 

Para o âmbito do Colégio Militar de Campo Grande – MS espera-se que 

a disciplina experimental possa continuar, pelo menos por mais alguns anos, 

até que todo o corpo docente perceba a diferença significativa em trabalhar 

elementos da Competência em Informação nas próprias disciplinas. Sugere-se, 

ainda, a construção de uma nova biblioteca escolar com dimensões maiores, a 

contratação de outros profissionais bibliotecários e técnicos em 

biblioteconomia, para que se possa ampliar o Projeto Clube da Biblioteca, o 

qual desenvolve os princípios que norteiam a prática da Competência em 

Informação, apresentadas por Carol Kulhthau, alcançando um número mais 
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significativo de alunos, dando-lhes elementos que poderão fazer toda a 

diferença no contexto escolar e para a vida egressa do colégio. 

  Neste momento de análise e reflexão sobre o percurso efetuado nesta 

pesquisa, constata-se que os objetivos definidos na investigação foram 

cabalmente cumpridos. Com efeito, foi reunida informação relevante sobre a 

problemática da Competência em Informação e sua estreita relação com a 

Biblioteca Escolar, a qual se manifesta no cenário educacional como elemento 

indissociável da Cultura Escolar, definitiva para o estabelecimento de uma 

nova concepção em torno da biblioteca escolar e da prática biblioteconômica. 

Esta pesquisa constituirá seguramente um importante instrumento de 

apoio àqueles que buscam desenvolver práticas voltadas à Competência em 

Informação, sobretudo no que diz respeito à avaliação de forma planejada e 

sistemática, ajudando na implementação, melhoria e aperfeiçoamento de 

ações educativas. 
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APÊNDICE B Projeto Clube da Biblioteca 
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APÊNDICE C Questionário da pesquisa 
 

UNESP
 

 Universidade Estadual Paulista 
Faculdade de Filosofia e Ciências 

- Campus de Marília - 
 
 
Caros alunos(as), estamos realizando uma pesquisa para saber que tipo de material vocês 
usam para obter informações na realização de seus trabalhos escolares. Por favor, colaborem 
preenchendo o questionário. 
 
 

QUESTIONÁRIO28 
 
 

1 - Você costuma freqüentar outras bibliotecas além da do Colégio?  
 

� Sim 
� Não 

 
 
2 - Para você a biblioteca é... 
 

� Local de lazer e cultura 
� Local de estudo  
� Lugar chato e sem atrativos 
� Lugar para guardar livros 

 
3 - Associe as informações aos tipos de materiais: 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
28 Adaptado de Ramalho (2008) 

 

(1) Enciclopédia 

(    ) Amor é fogo que arde sem se ver 

       É ferida que dói e não se sente 

       É um contentamento descontente 

       É dor que desatina sem doer. [...] 

(2) Poema (    ) Perdão: ação de perdoar; remissão 

        de uma culpa ; desculpa. [...] 

(3) Dicionário (    ) Criança é jogada do 6° andar e morre. 

 

 

 

(4) Notícia 

(  ) TELESCÓPIO: Instrumento de óptico                

muito utilizado pelos astrônomos e que 

provavelmente foi inventado por  Newton, 

Em 1967; o telescópio mais moderno que 

existe encontra-se no Monte Palmar, na 

Califórnia, EUA.  13-190 a. 
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4 – Você tem dificuldade em localizar informação para fazer pesquisa escolar? (assinale 
apenas uma) 

 
� Sim. Por quê?_________________________________________  
� Não 

 
 
5 - Para fazer um trabalho escolar, você: 
 

a) Pesquisa na internet 
b) Em alguma biblioteca 
c) Pesquisa nos materiais que tem em casa 
d) Outros_______________________________________________ 

 
 

6 - Qual destas opções acima é a sua favorita e por quê? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
7 - Na pesquisa escolar você: (assinale apenas uma) 
 

a) Copia trechos das enciclopédias 
b) Consulta várias fontes de informação e copia trechos delas 
c) Reescreve com suas palavras o que as várias fontes de informação trazem 
d) Pede para alguém fazer para você 

 
 
8 - Você usa a internet? 
 

a) Sim 
b) Não 

 
 
9 - Como você escolhe um site para pesquisar? 
 

� Vendo a data e o responsável pelo site 
� Indicação de outras pessoas (professores, colegas, etc.) 
� Pelas informações que o site contém 
� Sempre uso as primeiras informações que aparecem quando procuro 

 
 
10 - O que você acha bom  na internet? 
 

a) É mais rápido para encontrar o assunto 
b) Encontro muito material 
c) As informações são mais atualizadas 
d) Não uso internet 
 
 

11 - O que você acha ruim  na internet? 
 

� Quando acesso sites que não têm nada a ver com o assunto pesquisado 
� Quando algumas páginas não abrem 
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� É difícil escolher as informações porque tem muito material 
� Não uso internet 

 
 
12 - Os livros das Bibliotecas em geral possuem uma etiqueta com letras e números. Para 

que serve esta etiqueta? (assinale apenas uma) 
 

a) Para dizer que o livro é da biblioteca 
b) Para indicar onde o livro fica nas estantes 
c) Para dizer quem pode ler o livro 
d) Não sei 

 
 

13 - Coloque V (nas frases que você acha que são verdadeiras ) ou F (nas que você acha 
que são falsas ): 

 
(   ) No final do meu trabalho sempre coloco a indicação dos materiais que usei para 

fazê-lo; 

   (   ) O índice serve para localizar informações sobre um determinado assunto e estão 

presentes nos livros, enciclopédias e revistas; 

(   ) Um catálogo em uma biblioteca serve para nos ajudar a identificar e encontrar 

livros na biblioteca; 

  (    ) O dicionário  serve para identificar endereços de pessoas. 

 
 

14 - Qual é a publicação que é comprada em bancas ou por assinatura, é dividida em 
várias seções, pode ser semanal ou mensal? 

 
a) Atlas 
b) Livros 
c) Revista 
d) Enciclopédia 

 
 

15 - Se você quer achar um livro você precisa (assinale apenas uma): 
 

 Do nome do autor e do título do livro 
 Saber a cor da capa do livro 
 Do nome da editora e ano de publicação do livro 
 Saber o assunto do livro 
 
 

16 - Quando você vai à biblioteca para procurar um material você: 
 

a) Olha o catálogo 
b) Procura sozinho nas estantes 
c) Pede ajuda para o funcionário da biblioteca 
d) Não vou à biblioteca 

 
 

17 - Se você quiser saber sobre as últimas notícias sobre as olimpíadas de Pequim, você 
procura: (assinale apenas uma) 

 
� Jornais atualizados 
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� Dicionários 
� Livro 
� Não sei 
 

18 - Associe as palavras à sua definição correta: 
       

(1) Enciclopédia (  ) Livro que apresenta informações sobre aspectos físicos 
e políticos dos lugares 

(2) Atlas 
 

(  ) Livro que explica o significado das palavras. 

(3) Dicionário (  ) Livro que traz explicações detalhadas sobre vários 
assuntos 

(4) Jornais e revistas 
 

(  ) material que traz informações do dia-a-dia 

 
 
 
 
 
 
Sexo (  )Feminino    (  )Masculino 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
                            Obrigado por ter respondido! 
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APÊNDICE D Termo de Consentimento Pós-Informado 
 

 

Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília 
Departamento de Ciência da Informação 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 

Senhor Diretor, 

 

 Estamos solicitando, a autorização para a realização da pesquisa que tem como 

objetivo verificar o desenvolvimento da Competência em Informação em um grupo de alunos 

do 6º e 7º anos do ensino fundamental, participantes do “Clube da Biblioteca” do referido 

educandário. 

 Tornando os resultados explícitos, apresentaremos sugestões quanto ao 

desenvolvimento da Competência em Informação e de quais aspectos, referente à teoria em 

questão, devem ser trabalhados, visando capacitar os alunos do 6º ano do ensino fundamental 

para o uso independente de recursos informacionais. 

Fica assegurado ao aluno deixar o projeto em qualquer fase, assim como a não 

identificação do mesmo por nome. 

Esclarecemos que durante a realização da pesquisa, o desempenho do aluno em sala de aula 

não será afetado. 

Certos de poder contar com sua autorização, colocamo-nos à disposição para 

esclarecimentos. 

 

ORIENTADORA RESPONSÁVEL PELA PESQUISA: Helen de Castro Silva DEPARTAMENTO: 

Ciência da Informação – UNESP – Marília – (14) 340211311  

DISCENTE: Rodrigo Pereira 

MESTRANDO DO CURSO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

 

 

Autorizado, ______________________________________ data ____/____/____ 
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APÊNDICE E Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Estamos realizando uma pesquisa no Colégio Militar de Campo Grande - MS, 

intitulada: Competência em Informação – Em busca de seu desenvolvimento no Colégio Militar 

de Campo Grande – MS, e gostaríamos que participasse da mesma. Os objetivos desta são: 

___________________________________________. Participar desta pesquisa é uma opção 

e podendo o participante desistir em qualquer fase da mesma. 

Caso aceite participar deste projeto de pesquisa gostaríamos que soubessem que: 

A) Os alunos serão escritos no Clube da Biblioteca e estarão sendo avaliados 

semanalmente nas reuniões marcadas com antecedência; 

B) Questionários serão aplicados, trimestralmente buscando avaliar o desenvolvimento 

dos alunos quanto à metodologia aplicada; 

C) Os trabalhos de pesquisa, solicitados pelos professores, serão coletados, uma cópia, 

para análise e levantamento de dados; 

D) Os resultados da pesquisa em andamento serão divulgados no meio científico, 

através de publicações científicas, resguardando, sempre, a identidade dos 

Indivíduos da pesquisa; 

E) Em nenhum momento os Indivíduos da pesquisa terão prejuízos em relação ao 

ensino diário propriamente dito.  

 

Eu, ___________________________portador do RG__________________ responsável 

pelo(a) aluno (a)__________________________________ autorizo a participar da pesquisa 

intitulada Competência em Informação – Em busca de seu desenvolvimento no Colégio 

Militar de Campo Grande - MS. Declaro ter recebido as devidas explicações sobre a referida 

pesquisa e concordo que minha desistência poderá ocorrer em qualquer momento sem que 

ocorram quaisquer prejuízos físicos, mentais ou no acompanhamento deste serviço. 

Declaro ainda estar ciente de que a participação é voluntária e que fui devidamente 

esclarecido (a) quanto aos objetivos e procedimentos desta pesquisa. 

 

Nome do aluno: _______________________________________________ 

Data: _____/_____/______. 
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Certos de poder contar com sua autorização, colocamo-nos à disposição para 

esclarecimentos, através do (s) telefone (s) (67)3368-4830 falar com (Ten Pereira) ou (Helen 

de Castro Silva) (14)3402-11311. 

 

ORIENTADORA RESPONSÁVEL PELA PESQUISA: Helen de Castro Silva DEPARTAMENTO: 

Ciência da Informação – Unesp – Marília – (14) 340211311  

DISCENTE: Rodrigo Pereira 

MESTRANDO DO CURSO DE CIÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

Autorizo, 

Data: ____/____/___          

                                                                   

                                                                                   

_______________________________                        ____________________________ 

        (Nome do responsável)        (Nome da criança)  
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ANEXO A Trabalho Anterior a Execução do Projeto 1 
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ANEXO B Trabalho Anterior a Execução do Projeto 2 
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ANEXO C Trabalho Final a Execução do Projeto 1 
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ANEXO D Trabalho Final a Execução do Projeto 2 
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